Dose dupla: Com Mônica Salmaso, novo 
show de Chico Buarque chega ao Rio sess 
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ENTREVISTA/LUIZ MARINHO 


Governo vai acabar 
saque-aniversário do FGTS 


Ministro do Trabalho nega revogaço da reforma trabalhista, mas admite revisão 


O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, 
afirmou que o governo vai pôr fim ao sa- 
que-aniversário do FGTS, criado pelo go- 
verno Bolsonaro, para resgatar o caráter 
de proteção social do fundo na hora do de- 


Ministra teve 
miliciano como 
cabo eleitoral 


Titular do Turismo, Daniela Carneiro fez cam- 
panhaem 2018 ao lado do ex-PM Juracy Prudên- 
cio, condenado a 22 anos por homicídio e chefi- 
ar milícia. Autorizado à época a deixar a cadeia 
paratrabalhar, ele ganhou cargo na prefeitura de 
Belford Roxo (RJ), comandada pelo marido da 
ministra, quenegater praticado ato ilícito. PÁGINA5 


salento do desemprego. Em entrevista a 
GERALDA Doca e ELIANE OLIVEIRA, logo 


após a posse, Marinho negou revogaço da 
reforma trabalhista, mas prometeu nego- 
ciação com patrões e empregados para re- 


ODE ÀS MINORIAS 

‘Vocês existem e são 
valiosos para nós; 
diz Silvio Almeida 


Em posse que emocionou e viralizou nas redes, o 
ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania 
marcou diferença em relação à antecessora 
Damares Alves ao enumerar amplo espectro de 
minorias e dizer que porá “a vida e a dignidade 
em primeiro lugar”. Reduzir os homicídios de 
jovens negros será uma das prioridades. PÁGINA9 


Parceria. Chico e 
Mônica, que estão 
na turnê de “Que tal 
um samba?” 
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visão de questões pontuais. Ele afirmou 
ainda que haverá uma cesta de possibilida- 
des para que trabalhadores por aplicativos 
tenham acesso à seguridade social e a uma 
remuneração mínima. PÁGINAIL 


Casa Civil vai mapear obras 
paradas com verbas federais 


Estados e cidades vão cadastrar em plata- 
forma estágio e impacto social das obras, 
para que governo defina retomada. PÁGINA13 


VERA MAGALHÃES 


ELIO GASPARI 
Revogaço PT tem de 
precisa ter se lembrar 
limites de Dilma 2.0 
PÁGINA 2 PÁGINA 3 


Multidão se emociona no adeus ao Rei Pelé 


Entre lágrimas e 
ovações, uma 
multidão de várias 
gerações tomou as 
ruas de Santos para 
se despedir de Pelé. 
O momento mais 
marcante do cortejo 
ocorreu quando o 
veículo com o corpo 
do Rei parou em 
frente à casa onde 
mora a mãe do ídolo 
eterno, Celeste. Pela 
manhã, o presidente 
Lula compareceu ao 
velório na Vila 
Belmiro, que teve 
230 mil visitantes. 
Pelé foi sepultado à 
tarde em área 
especial do cemitério 
vertical da cidade. 
Trecho da Radial 
Oeste, no Rio, que 
margeia o Maracanã, 
será rebatizado de 
Avenida Rei Pelé. 
PÁGINA 26 


FALTAS SENTIDAS 


Ausência de 
jogadores 


marca velório 
PÁGINA 25 


Papo no cafezinho 


— Você viu, Lula, agora quando eu falo, o 
dólar sobe, e a bolsa cai também! 


AMOR AO PRÓXIMO 

Como cultivar e 
manter saudáveis 
os relacionamentos 


Especialistas apontam que valorizar 
os pequenos gestos, alegrar-se com 
o sucesso do outro e dar atenção 
integral à sua cara-metade são 
algumas das chaves para se 
desenvolver uma boa conexão com 
parentes, amigos e parceiros. PÁGINA19 


ENTREVISTA/GUILLERMO LASSO 
ç ~ 2 240 3 
Relação será pragmática 


Presidente direitista do Equador vê fome, 
Amazônia e narcotráfico como prioridades 
no diálogo com Brasil. PácINA16 


Menino prevê números da Mega 
da Virada, mas mãe não joga 


Em Cajazeiras (PB), garoto apontou as deze- 
nas certas, em vão. “Ninguém merece passar 
pelo que estamos passando” diz a mãe. PÁGINA10 


Emendas de 
relator: ministros 


indicaram 
R$ 326 milhões 


Seis titulares de pastas do novo governo desti- 
naram R$ 326,1 milhões do orçamento secre- 
to a seus redutos eleitorais em 2021 e 2022, 
antes de o STF vetar o mecanismo. Entre eles 
estão os ministros da Agricultura, Carlos Fá- 
varo (PSD), e da Integração e Desenvolvi- 
mento Regional, Waldez Góes (PDT). pÁGINA4 


Equipe de Haddad vê ajuste 
fiscal de R$ 223 bi este ano 


Seria possível cortar R$ 40 bilhões em des- 
pesas e levantar o restante com receitas ex- 
traordinárias e medidas tributárias. PÁciNA1Z 


Lupi quer rever pontos da 
reforma da Previdência 
Ao tomar posse, ministro da área defendeu 


acriação deidades de aposentadoria por re- 
giões e negou déficit previdenciário. PÁGINA13 


ST po 
PACO deb 


Castro costura 
para retomar 
metrô na Gávea 


O novo secretário de Transportes, Washing- 
ton Reis, tem reunião amanhã com a Procu- 
radoria Geral do Estado em busca de uma saí- 
da para retomar a construção da estação Gá- 
vea na Linha 4 do metrô. Com as obras para- 
das desde 2015, comprometimento das es- 
truturas pode ser problema. páciNaz1 


Opinião do GLOBO 


Lula não terá longa 
ua de mel antes 
das cobranças 


Com população impaciente, governo 
deve descer do palanque e arrumar 
a casa de forma rápida e eficiente 


assada a festa da posse, o go- 

verno Lula 3 iniciao difícile 
urgente trabalho de recons- 
trução da máquina pública 
onde ela foi destruída na 
gestão Bolsonaro. O inventário dos da- 
nos é grande, como ficou comprovado 
durante o trabalho da equipe de transi- 
ção, e poderá aumentar à medida que o 
novo governo ocupe seus postos e abra 
arquivos e gavetas. 

A polarização do país, de um lado, 
e, de outro, a grande expectativa de 
quem votou em Luiz Inácio Lula da 
Silva não devem conceder muito 
tempo para a nova gestão. A admi- 
nistração recém-empossada prova- 
velmente não terá os costumeiros 
cem dias para arrumar a casa e pro- 
por mudanças. A lua de mel do novo 
governo será mais curta. 

Lula deu a entender que sabe que 
precisa assumir o comando da ad- 
ministração de uma forma rápida e 
efetiva, ao usar pela primeira vez a 
caneta de presidente ainda no do- 
mingo, começando a cumprir pro- 
messas feitas na campanha. 

Entre outros atos, iniciou a revi- 
são e suspensão de normas da es- 
candalosa política armamentista do 


antecessor e desfez erros também 
na área ambiental. 

Mas há tarefas bem mais difíceis. 
Em entrevista ao GLOBO, o minis- 
tro do Desenvolvimento Social, se- 
nador eleito Wellington Dias, afir- 
mou haver “grandes irregularida- 
des” no cadastro do Bolsa Família, 
herdado do Auxílio Brasil. Há a ne- 
cessidade de umintenso e profundo 
trabalho de auditoria dos gastos so- 
ciais. 

Com razão, Dias estranha que, em 
pouco tempo, tenham surgido 3,5 
milhões de famílias unipessoais. A 
hipótese mais plausível para expli- 
car a mudança é um erro no dese- 
nho do programa. Ao determinar o 
pagamento de R$ 600 por família, 
independentemente do número de 
membros, a regra incentivou o au- 
mento de registros. 

O apoio que o governo federal da- 
va a estados e municípios por meio 
dos Centros de Referência de Assis- 
tência Social (Cras) deixou de exis- 
tir, e o Cadastro Unico (CadUnico), 
onde os beneficiários de programas 
sociais estão inscritos, está desatua- 
lizado. Enquanto reconstrói a ma- 
lha de serviços, o governo deve fo- 


car os esforços naqueles que mais 
precisam. Mesmo há poucos dias no 
poder, já é hora de a retórica dos dis- 
cursos dar lugar à gestão ágil e efici- 
ente. 

A ministra da Saúde, Nísia Trin- 
dade, além de precisar melhorar o 
atendimento no SUS, tem de resta- 
belecer os padrões mínimos de vaci- 
nação que o país costumava apre- 
sentar e que foram rebaixados pelo 
negacionismo bolsonarista, ajuda- 
do pelo movimento mundial anti- 
vacina, que alcança a população pe- 
las redes sociais. 

Além do trabalho de informação, 
deve repor os estoques. Informa- 
ções do próprio ministério sobre a 
baixacobertura vacinal na faixa etá- 
ria de até 2 anos de idade apontam 
que uma das principais causas do 
problema é a falta de imunizantes 
nos postos de saúde. 

Há políticos vitoriosos que demo- 
ram a descer do palanque e assumir 
o dia a dia do governo. Outros ficam 
martelando a existência de “heran- 
ças malditas” manhã, tarde e noite. 
Lula e seus ministros não podem co- 
meter estes erros. Nem sequer têm 
tempo para isso. 


Saúde precisa fazer campanhas para 
combater epidemia de desinformação 


É deplorável que escalada de casos 
de Covid leve população a recorrer 
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Os limites 
do revogaço 


0) primeiros atos de Lula foram voltados para revo- 
gar decretos, portarias e resoluções de Jair Bolso- 
naro e seu governo que ele já havia anunciado larga- 
mente na campanha que anularia. 

Liberação de armas e munições sem qualquer contro- 
le, sigilos de cem anos para proteger o ex-presidente e fa- 
miliares, desmonte ambiental e medidas que atingiam 
de morte a inclusão de pessoas com deficiência entra- 
ram nesse pacote. 

Todas essas medidas tinham em comum o aspecto 
ideológico que pautou sua edição e a forma arbitrária, 
sem discussão com a sociedade, o Congresso e as mi- 
norias atingidas pela sua adoção. 

Portanto, o revogaço, e nos primeiros dias — como o 
então candidato anunciou na propaganda que faria —, 
deve ser saudado, porque significa começar a corrigir os 
retrocessos em marcos civilizatórios e de direitos que o 
Brasil viveu nos últimos quatro anos. 

De outra natureza é a tentação de rever indiscrimina- 
damente todas as medidas dos governos Michel Temer 
e Bolsonaro que tenham sido fruto de análise do Con- 
gresso Nacional já tenham gerado consequências jurí- 
dicas e de investimentos depois de adotadas. E em pou- 
cos dias de governo são muitas as sinalizações de minis- 
tros de que pretendem enveredar por esse caminho que 
pode se mostrar desastroso. 

Fui das primeiras a apontar os dois pesos e duas medidas 
de um mercado que condescendeu com toda sorte de pe- 
daladas fiscais, que nem pelo nome foram chamadas, de 
Paulo Guedes e Bolsonaro no afã de reeleger o capitão, 
sem sucesso. Esse é o principal motivo da atual depaupera- 
ção das contas públicas, e não declarações de Lula, Had- 
dad ou qualquer integrante do novo governo, por mais 
preocupantes que sejam. 

Dito isso, não adianta nada o novo ministro da Fazen- 
datentar apagar o incêndio do mercado se colegas como 
Carlos Lupi desandam a buscar protagonismo indevido 
com negacionismo contábil e dizendo, em 2023, que a 
Previdência não é deficitária. 

Rediscutir a reforma aprovada pelo Congresso só 
porque mudou a diretriz ideológica do governo nada 
mais é do que fomentar instabilidade jurídica e sinali- 
zar aos investidores que aqui até o aprovado por quó- 
rum de emenda constitucional é algo gelatinoso e 

como quenãose pode contar. Ademais, re- 


a drogas ineficazes contra a doença Rever reformada ver essa reforma seria um enorme tiro no 
Previdência seria pé, pois levaria a que Lula tivesse uma fatia 
TÁ umenormetiro ainda menor do Orçamento para os inves- 
desalentador constatar além de ser inútil contra a Co- essa nova realidade. Ao menos no pé, pois Lula timentos que sonha voltar a fazer. 


queo aumento donúmero vid-19, ainda expunha os pacien- agorasabemos — ou deveríamos teria uma fatia Da mesma natureza desastrosa é a ideia de 


últimos meses tenha leva- 
do a um crescimento no 
uso de medicamentos do chamado 
Kit Covid, comprovadamente inefi- 
cazes contra o novo coronavírus. 
Como mostrou reportagem do 
GLOBO, entre outubro enovembro 
do ano passado as vendas de unida- 
des do vermífugo ivermectina salta- 
ram de 793 mil para cerca de 1,8 mi- 
lhão, segundo levantamento do 
Conselho Federal de Farmácia 
(CFF). No caso da hidroxicloroqui- 
na, recomendada contra a malária, 
passaram de 89.400 para 97.400. 
Contra todas as evidências cien- 
tíficas, o governo de Jair Bolsonaro 
incentivou o uso do Kit Covid no 
combate à doença, enquanto sabo- 
tava, por meio de desinformação 
criminosa, os esforços para vaci- 
nar a população, a melhor forma 
de conter o vírus e evitar hospitali- 
zações e mortes. À obsessão de 
Bolsonaro pela cloroquina — que, 


chegou a provocar a demissão dos 
ministros da Saúde Luiz Henrique 
Mandettae Nelson Teich. 

A recém-empossada ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, ex-presidente 
da Fiocruz, anunciou a revogação de 
notas técnicas que autorizavam ouso 
da cloroquina no tratamento da Co- 
vid-19. Nísia terá, entre tantas outras 
missões importantes, a tarefa de 
combater a epidemia de desinforma- 
ção, quetambém mata. Infelizmente, 
o governo anterior falhou no esclare- 
cimento da população. Faltaram 
campanhas maciças para informar 
sobre os riscos da automedicação 
com drogas ineficazes e sobre a im- 
portância e benefícios da vacinação. 

Em quase três anos de pande- 
mia, está claro que o vírus não vai 
desaparecer de uma hora para ou- 
tra. Com o constante surgimento 
de novas variantes, de tempos em 
tempos haverá aumento de casos, 
easociedadeterádeconvivercom 


de casos de Covid-19 nos tes a efeitos colaterais graves — saber — o que é preciso fazer: va- 


cinar, vacinar e vacinar. 

Embora não sejam ruins, os ín- 
dices de cobertura vacinal contra 
a Covid-19 ainda não são suficien- 
tes para proteger a população de 
forma segura. Pouco mais de 80% 
dos brasileiros tomaram as duas 
doses, e apenas metade recebeu 
pelo menos uma dose de reforço, 
fundamental para enfrentar as va- 
riantes do novo coronavírus. 

Onovogovernoteráodesafio dere- 
cuperar o outrora bem-sucedido Pro- 
grama Nacional de Imunizações 
(PNI) eaconfiança na vacinação. Pa- 
ra isso, precisará fazer campanhas e 
mutirões, de modo aelevar os índices 
de cobertura. Nada que já não tenha 
sido feito no passado com outras do- 
enças. Ao mesmo tempo, será neces- 
sário enfrentar as mentiras que se 
alastram pelas redes enaltecendo 
drogas ineficazes contra a Covid-19. 
Vacina e informação correta são os 
antídotos para combater esses males. 


ainda menor do rasgar o marco do saneamento básico. Tanto 
Orçamento para queafichacomeçaacair, eagorao ministro da 
os investimentos Casa Civil, Rui Costa, já fala em preservar alei 


aprovada pelo Congresso, depois de amplo de- 
batecom governadores, setor privado esociedade, ealterar 
apenas pontualmente a regulação posterior. 

De todas as reformas de mais fôlego aprovadas nos go- 
vernos não petistas, as que parecem fadadas a serem re- 
vistas sãomesmoatrabalhista e o teto de gastos —e aqui, 
ao menos, existe a justificativa de que a bola já foi canta- 
danacampanha, então já pode estar maisou menos assi- 
milada pelos agentes econômicos. 

Será um tremendo engano se Lula, num flashback, 
achar que o mundo dotrabalho é do ABC de quando era lí- 
der sindical e que instituirá na marra a volta do império da 
CLT num mundo que girou muitas vezes desde então. A 
própria tentativa de rever a legislação deverá mostrar ao 
governo a complexidade e o risco disso. 

No caso do teto, as inúmeras vezes em que ele foi ar- 
rombado por quem dizia respeitá-lo não dá muita mar- 
gem para a defesa de sua manutenção como está. Que 
venha, então, um novo marco fiscal que mostre que, em 
seuterceirogoverno, Lula é alguém que entende que não 
é possível a um governo gastar como se não houvesse 
amanhã, porque ele sempre chega. O exemplo de Dilma 
Rousseff estará sempre ali do lado para lembrá-lo. 
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Lembrem-se do 
garçom Catalão 


A terceira posse de Lula foi pura emo- 
ção. A cachorrinha Resistência subiu 
a rampa, Lula lembrou o golpe do impe- 
dimento de Dilma Rousseff e mostrou 
sua gratidão àqueles que acamparam em 
Curitiba, debaixo da sala onde esteve 
preso. Repetiu que governará para todos 
e, sobretudo, para o andar de baixo. 
Atento ao andar de cima, nomeou para o 
Ministério das Cidades o empresário Ja- 
der Barbalho Filho, irmão do governa- 
dor paraense, Helder Barbalho. 

A multidão na Praça dos Três Poderes 
foi coisa nuncavista, sobretudo pelaale- 
gria. Haviaalgo de épico nas cenas. Nada 
mais épico que a partida de Vasco da Ga- 
ma para a Índia, e nada melhor que o po- 
emade Luísde Camões paradescrevê-la. 
Mesmo assim, ele colocou na cena do 
embarque da frota o Velho do Restelo di- 
zendo: : 

O glória de mandar! O vã cobiça 

Desta vaidade, a quem chamamos Fama! 

Na partida das naus de Lula 3.0, o PT 
deve se lembrar do fim do governo de 
Dilma 2.0. As multidões também iam às 
ruas, com o objetivo oposto. Dois anos 
depois, elas colocaram Jair Bolsonaro no 
Planalto e por pouco não o reelegeram 
no ano passado. 

Em maio de 2016, o Senado afastou 
temporariamente a presidente Dilma 
Rousseff, e assumiu o vice, Michel Te- 
mer. Três meses depois, o afastamento 
tornou-se definitivo. Prometendo no- 
vos tempos, Temer nomeouo jovem Hel- 
der Barbalho, de 37 anos, no Ministério 
da Integração Nacional. Seu pai, Jader, 
governouo Pará por duas vezes. Foi tam- 
bém ministro da Previdência e do De- 
senvolvimento Agrário. 

No andar de cima, velho e o novo an- 
dam juntos. As vezes, essa convivência 
dáum trabalho danado. 

Na queda de Dilma Rousseff, centenas 
de pessoas perderam seus cargos. O 
“Bessias” do telefonema interceptado 
ilegalmente pelaturma da Lava-Jato, em 
2016, deixou a assessoria de assuntos ju- 
rídicos da Casa Civil da Presidência. Jor- 
ge Messias, servidor de carreira da Pro- 
curadoria-Geral da Fazenda Nacional, é 
o novo advogado-geral da União. 

Dias depois do afastamento de Dilma 
Rousseff, cometeu-se um ato de mesqui- 
nharia explícita contra o andar de baixo. 
Acusado (falsamente) de ser petistae de 
xeretar conversas, foi demitido do Palá- 
cio do Planalto o garçom José da Silva 
Catalão. Eletinha52 anoseoitonoservi- 
ço. Eraumafigura popular no quarto an- 
dar do palácio. Pediu para ser poupado, 
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Reversões natalinas 


y“ num tempo no qual, no período natalino, 
havia nostalgia de neve. Nostalgia acentua- 
da por um colega americano que aproveitou a 
hospedagem em minha casa para reclamar que 
um Natal sem neve não era Natal. Talvez por is- 
so ele tenha se esquecido de nos presentear, co- 
mo manda o costume americano. 

Sem neve e chaminés, logo descobri que Pa- 
pai Noel era uma ilusão porque a ceia de Natal 
de nossa família extensa e intensa —grupo que 
congregava três gerações e cinco irmãos —era 
solar, momento de deliciosos banhos de mar 
nas águas puras da Praia das Flechas, em Nite- 
rói. Corria entre nós que os meninos malcom- 


ARTE ANDRÉ MELLO 


trocando de copa, mas não foi atendido. 
Rua. Ao saber da demissão, Lula telefo- 
nou para Catalão, confortando-o. 

Na passagem do poder de Dilma Rous- 
seff para Michel Temer, a demissão do 
garçom foi simbólica, por irreversível. 
Não custaria que o chamassem de volta, 
para outra copa. Afinal, boa parte da ba- 
se de apoio de Dilma estava aninhada no 
novo governo. Diante da repercussão de 
seu caso, o garçomrecolheu-se. 

Catalão foi salvo da rua da amargura 
pela senadora Kátia Abreu. Semanas de- 


portados ganhavam pedras, excluídos dos idea- 
lizados e desejados presentes que o momento 
tornava magicamente possível. 

Logo, porém, sofri uma meia decepção: des- 
cobri que o tal Papai Noel de roupa vermelha 
era papai que vestia pijama. Trocamos o Natal 
pelo presépio, que perdeu a competição consu- 
mista dos presentes. Mas ficou a misteriosa 
Missa do Galo, celebrada na meia-noite dos 
mistérios. Umamissaao contrário, pois que nos 
permitia ficar acordado até tarde. Numa dessas 
celebrações, em Juiz de Fora, o tardar noturno 
e, talvez, alguma prece deram-me uma gratare- 
compensa: o doce beijo de uma namorada. 

Adolescente, vivi Natais cujo clímax era a 
Missa do Galo, e foi Machado de Assis que me 
mostrou a névoa mágica do “Antes da missa” 
oficiado noiteadentro por devotos. Talcomono 
conto revelador das sutilezas do falar cada vez 
mais baixo, bem como a ambiguidade das ora- 
ções noturnas. 

Neste 2022-23, vivemos um exagero de even- 
tos: fim do pavor da pandemia, eleição da vela 
para Deus e para o Diabo e uma Copa do Mun- 
do como prévia de um Natal que, no seu Réveil- 
lon, trombeteia a folia carnavalesca. 

A frustração da eliminação futebolística tem 
sido compensada pelos bródios natalinos, nos 


pois, ela levou-o para seu gabinete. 

A festa petista de 2023 está cheia de 
projetos, e Jair Bolsonaro contribuiu pa- 
ra a alegria, dando-lhe o prazer de sua 
ausência. Lula repete que governará pa- 
ra todos. Em oito anos de poder, nunca 
perseguiu adversário. Bolsonaro fez o 
contrário, mas isso é passado. No exercí- 
cio do poder, o problema está no guarda 
da esquina ou no burocrata prestativo. 
Não foi Michel Temer quem mandou de- 
mitir Catalão, mas o caso do garçom 
marcou o início de seu governo. 


quais empadinhas, queijos e vinhos, pastéis, ra- 
banadas, panetones e pantagruélicas bacalhoa- 
das lusas, comidas em comum e sincronizada- 
mente, celebram uma sagrada comensalidade. 
E, pois, por meio do comer junto ecomungar da 
mesma substância que seguimos os preceitos 

bíblicos tão bem analisa- 


Natal e carnaval dos pela antropóloga Ma- 
são os polos ria Lecticia Monteiro Ca- 
de um trópico valcanti no livro “A mesa 
que adia na de Deus — os alimentos 
comida e no da Bíblia” umtexto crítico 
corpo erótico e para a compreensão do 
fantasiado as comer bíblico. Uma admi- 
duras realidades  rável reflexão sobre comi- 


das sagradas e profanas. A 
sacralidade dos alimentos prova a injustiça da 
ausência do “de comer” no planeta e entre nós 
que tanto a celebramos. 

Estes nossos trópicos para alguns são tris- 
tes, mas para seus habitantes são quase sem- 
pre soturnos e politicamente repetitivos. No 
seu lado portenho produzimos o fantástico 
de um Borges. E no seu espaço equatoriano 
— no qual, como se sabe, não há pecado —vi- 
venciamos os sertões de Rosa e a carnavaliza- 
ção de Amado. 

A tal ponto que se pode dizer, com o exagero 
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O impasse 
dos quartéis 


Le subiu a rampa, Bolsonaro fugiu 
para a Disney e seus seguidores 
continuaram nas portas dos quartéis. 
A permanência dos extremistas criou 
um problema para o novo governo. Se 
não for resolvido logo, poderá ganhar 
contornos de crise institucional. 

Ao assumir o Ministério da Justiça, 
Flávio Dino prometeu investigar os 
responsáveis por atos contra o resul- 
tado das urnas. “O extremismo não 
deve ter lugar neste país”, afirmou. A 
500 metros dali, o novo ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, prefe- 
riu apostar na acomodação. Afagou 
os bolsonaristas e classificou os 
acampamentos pró-golpe como 
“manifestações da democracia”. 

Dino mandou a Polícia Federal 
apurar todas as tentativas de ruptu- 
ra desde o segundo turno. Citou os 
bloqueios ilegais de rodovias e o 
quebra-quebra em Brasíliano diada 
diplomação do presidente. Acres- 
centou que praticar atos terroristas 
eincitar as Forças Armadas contra o 
poder civil são “crimes gravíssimos 
e imprescritíveis”. “A democracia 
temo dever de se defender daqueles 
que querem destruí-la”, concluiu. 

Nomeado com a bênção de gene- 
rais, Múcio voltou a dizer o que a ca- 
serna quer ouvir. Falou em “espírito 
conciliador” e disse ter amigos e pa- 
rentes acampados. Ao ser questiona- 
do sobre a permanência dos atos gol- 
pistas, opinou que “aquilo deve se es- 
vair”. Alguém precisa avisá-lo que sua 
autoridade pode se esvair antes. 

Em conversas reservadas, Dino já 
demonstrou impaciência com a situ- 
ação. Sugeriu que pode acionar a PF 
caso o Exército continue a se omitir 
nos próximos dias. A solução não é a 
ideal porque a maioria dos radicais 
está acampada em área militar. 

Se o impasse evoluir para um confli- 
to entre os ministros, o presidente po- 
derá ser chamado a arbitrar. Nos dis- 
cursos de posse, ele indicou pouca dis- 
posição para negociar com golpistas. 

Múcio é um político jeitoso, acostu- 
mado a costurar acordos com sorrisos 
e tapinhas nas costas. A lábia pode 
funcionar com o Centrão, mas a extre- 
ma direita fala outra língua. Há duas 
semanas, o Supremo permitiu que a 
bolsonarista Carla Zambelli entregas- 
se livremente as armas que guardava 
em casa. Ontem a PF descobriu que 
elatentou enganar a Corte, esconden- 
do duas pistolas e um revólver. 


denunciado por Max Weber (fazer sociologia, 
dizia ele, é exagerar!), que o Natal e o carnaval 
estão irmanados — pois, se na geografia não há 
o “Natal branco” cantado por Bing Crosby, te- 
mos na mesma estação a tese de Lamartine Ba- 
bo proclamando que o Brasil foi inventado por 
Cabral dois meses depois do carnaval. 

Natal e carnaval são os polos de um trópico 
que adia na comida e no corpo erótico e fantasi- 
ado as duras realidades de uma sociedade pro- 
fundamente desigual. 

Umsistemanascido e marcado pela oposição 
complementar entre nobreza e escravidão ne- 
gra e por um perverso elitismo aristocrático, 
que come e bebe mais do que o Rei Momo. 

No Natal e no carnaval, revertemos a ordem 
do mundo. O que o Natal eventualmente sepa- 
ra, ocarnaval junta. A moeda do primeiro éaco- 
midae aprece; ado segundo, ocorpo, dançante, 
e a música que harmoniza discrepâncias. So- 
mos santos num caso e malandros noutro. 

Talvez seja a hora de enxergar que não há 
perfeição em nenhum lugar e que há pecado 
dos dois lados do Equador, vendo que a nossa 
praga é uma maldita desigualdade que as fes- 
tas tentam reverter. 

P.S.: Boas saídas e belas entradas para to- 
dos é o meu desejo. 
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Ministros do governo Lula indicaram R$ 326 milhões 
na gestão de Bolsonaro via orçamento secreto 
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S: ministros do novo go- 
verno Lula destinaram ao 
todo R$ 326,1 milhões do or- 
çamento secreto a seus redu- 
tos eleitorais entre 2021 e 
2022, durante a gestão do ex- 
presidente Jair Bolsonaro. O 
mecanismo, por meio do qual 
políticos indicavam verbas da 
União sem ser identificados e 
deformadesigual, recebeudu- 
ras críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em diver- 
sas ocasiões ao longo da cam- 
panha. No fim do ano passado, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) considerou o modelo de 
partilha inconstitucional e de- 
terminou sua extinção. 

Até então, as chamadas 
emendas de relator, ferramen- 
ta de execução desses recur- 
sos, eram usadas como instru- 
mento de barganha política, 
sobretudo com o Congresso. 
Nesse contexto, o recém-em- 
possado ministro da Agricul- 
tura, o senador Carlos Fávaro 
(PSD-MT), indicou R$ 75 mi- 
lhões do orçamento secreto 
para seu estado, entre março e 
maio do ano passado. 


PUBLICIDADE NAS REDES 

Em uma postagem no Insta- 
gram, em junho, ele come- 
morou atransação. 

“Tá na conta do @govmato- 
grosso os R$ 50 milhões dami- 
nha emenda para a saúde de 
Mato Grosso”, publicou, sem 
especificar que o valor era das 
emendas de relator. 

Procurado, Fávaro argu- 
mentou que não fez nada 
ilegal naquela ocasião: 

— O instrumento estava em 
vigor quando assumi. Destinei 
verbas com a maior responsa- 
bilidade, dentro dos preceitos 
do mandato e sempre fazendo 
a prestação de contas e dando 
publicidade por meio das mi- 
nhas redes sociais. 

Outro integrante do atual 
primeiro escalão, o ministro 
de Integração e Desenvolvi- 
mento Regional, o ex-gover- 
nador do Amapá Waldez Góes 
(PDT), indicou R$ 58,9 mi- 
lhões do orçamento secreto. 
Desse valor, R$ 57,1 milhões 
foram para a superintendên- 
cia da Companhia de Desen- 
volvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Co- 
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Waldez Góes. Desenvolvimento Regional: indicou R$ 58,9 milhões 
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Ministros do novo governo indicaram verbas na gestão passada 
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André de Paula. O ministro da pesca fez 102 destinações em 2022 
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devasf) no Amapá. A estatal, 
que concentrou grande parte 
da execução das emendas de 
relator, está sob o guarda-chu- 
va da pasta que ele assumiu. 
Góes foi beneficiado por 
uma mudança nas regras das 
emendas no fim de 2021. Ini- 
cialmente restritas a parla- 
mentares, as destinações pu- 
deram ser feitas por agentes 
externos, como ONGs e go- 
vernadores, caso do agora mi- 
nistro. Ele não quis comentar. 
O levantamento do GLOBO 
alcança apenas os valores des- 


58,9 


milhões milhões 


tinados, ou seja, dinheiro que 
o político recomendou ao Exe- 
cutivo para que fosse gasto em 
determinado local. Não é pos- 
sível identificar, contudo, 
quanto acabou sendo desem- 
bolsado, embora a maior parte 
tenda a ser liberada, já que as 
demandas costumam ser ne- 
gociadas previamente. No ca- 
so de Fávaro, por exemplo, ele 
afirmou publicamente que o 
dinheiro foi repassado. A re- 
portagemlevou emconsidera- 
ção dados disponíveis da Co- 
missão Mista de Orçamento e 


75 
milhões 
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ofícios entregues pelos própri- 
os políticos ao STF, por deter- 
minação da Corte. 

Cinco dos seis auxiliares de 
Lula agraciados pelas verbas 
de relator são filiados ao Uni- 
ão Brasile PSD, partidos de 
centro. Embora não integras- 
sem formalmente a base de 
Bolsonaro, as duas legendas 
abrigavam diversas apoiado- 
res do ex-presidente. Apenas 
Waldez Góes é filiado ao 
PDT, mas nos últimos anos 
ele tem sido aliado de primei- 
ra hora do senador Davi Alco- 


milhões 


34,1 
milhões 
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lumbre, cacique do União e 
padrinho da indicação dele 
ao ministério. Góes deve mi- 
grar para o União em breve. 
Logo após a eleição, no 
mês passado, Lula voltou a 
deixar clara a sua contrarie- 
dade com o mecanismo de 
partilha sem transparência. 
— Eu sempre fui favorável 
que o deputado tenha emen- 
da, mas é importante que ela 
não seja secreta. Não pode 
continuar da forma que está 
— afirmou o petista, pouco an- 
tes deo STF proibir a prática. 


A escolhida pelo novo presi- 
dente para comandar o Minis- 
tério do Turismo, a deputada 
Daniela do Waguinho (União- 
RJ), indicou R$ 56 milhões 
em 2022 para cinco municípi- 
os. Acidade contemplada com 
amaior fatia, R$ 51,8 milhões, 
foi Belford Roxo, cujo prefeito 
é o marido dela, conhecido co- 
mo Waguinho. 

Daniela também indicou in- 
vestimentos para os municípi- 
os de Cordeiro, Sumidouro, 
Santo Antônio de Pádua e No- 
va Iguaçu, com destinações 
entre R$ 60 mila R$ 1 milhão. 
Em 2021, ela já havia deman- 
dado R$ 30 milhões para se- 
rem gastos em cidades do Rio. 


PEÇA ORÇAMENTÁRIA 
Questionada pelo GLOBO, a 
ministra argumentou que as 
emendas de relator faziam 
parte da peça orçamentária 
àquela altura. “Logo, caberia 
aos parlamentares as indica- 
ções aos municípios e ou ins- 
tituições (...) realizadas den- 
tro da normalidade e com to- 
da transparência”, justificou, 
por meio de nota. 

Novo ministro de Minas e 
Energia, senador Alexandre 
Silveira (PSD-MG), indicou 
para nove municípios minei- 
ros, além de duas ONGs, R$ 13 
milhões do orçamento secreto 
em 2022. À reportagem, ele 
afirmou que “a indicação de 
emendas, desde que sejam fei- 
tas de forma transparente e 
atendendo o interesse públi- 
co, são legítimas”. 

Empossado na pasta das 
Comunicações do governo 
Lula, o deputado federal 
Juscelino Filho (União- 
MA) fez 51indicaçõesdoor- 
çamento secreto, totalizan- 
do R$ 34,1 milhões. A maior 
parcela foi para a cidade de 
Gonçalves Dias (MA), go- 
vernada por um aliado do 
ministro. Filho cumpre seu 
segundo mandato na Câma- 
ra Federal e votoufavoravel- 
mente ao impeachment da 
ex-presidente Dilma Rous- 
seff (PT), em 2016. Ele não 
respondeu aos questiona- 
mentos da reportagem. 

Além dele, o ministro da 
Pesca, André de Paula (PSD- 
PE), indicou R$ 59,1 milhões 
do orçamento secreto. Ape- 
nas em 2022, fez 102 destina- 
ções, que variam de R$ 100 
mila R$ 2 milhões. 


CONTEXTO 


Mecanismo pode ter 


sobrevida, apesar 
de decisão do STF 


AP: de o Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) ter 
considerado o orçamento 
secreto inconstitucional, o 
mecanismo não está de 
todo enterrado. A decisão 
da Corte extinguiu a rubri- 
ca RP-9 (as emendas de 
relator) do Orçamento de 
2023, sob a qual estavam 


alocados R$ 19 bilhões pre- 
vistos para indicação de 
parlamentares sem exigên- 
cia de distribuição igual 
entre eles nem transparên- 
cia de autoria, o chamado 
orçamento secreto. 

Desse total,cerca de meta- 
de foi destinado às emendas 
individuais e R$ 9,8 bilhões 


deverão ser repartidos entre 
os ministérios, mas ainda 
não está claro se essa reserva 
de recursos para o Executivo 
não poderá ser usada para 
barganha no Congresso, 
reciclando o modelo do or- 
çamento secreto. 

O Congresso abriu uma 
brecha para que deputados 
e senadores continuem a 
destinar esses recursos da 
União sem serem identifi- 
cados, por meio da “PEC da 
Transição”. Pelo acordo 
feito com o governo, o des- 
tino do dinheiro será esco- 
lhido pelo Executivo, mas 
caberá ao relator escrever o 


recurso no Orçamento. 

A quatro dias do fim de 
seu governo, porém, o 
então presidente Jair Bol- 
sonaro colocou um obstá- 
culo para para a execução 
desse plano. Ele vetou 
trecho do projeto de lei 
que transferia recursos 
das emendas de relator 
— base do orçamento se- 
creto —para despesas dis- 
cricionárias do Executivo, 
em que o governo decide 
como gastar. 

O projeto determinava que, 
devido à decisão do STE, os 
recursos programados como 
emendas de relator deveriam 


ser reclassificados para des- 
pesas discricionárias (RP 2). 
O veto será analisado pelo 
Congresso, que pode mantê- 
lo ou derrubá-lo. 

Na divisão feita pelo 
Congresso dos R$ 9,8 bi- 
lhões, o Ministério da In- 
tegração Nacional foi o 
mais beneficiado, com R$ 
4,4 bilhões. Essa pasta já 
era amais beneficiada com 
as emendas de relator. 
Depois, veio a Saúde, com 
R$ 3 bilhões, que receberá 
o dinheiro para o Fundo 
Nacional de Saúde. 

Essa forma agrada aos par- 
lamentares porque o dinhei- 


ro é distribuído via fundos, 
com o recurso caindo direto 
na conta de estados e municí- 
pios. Outra área beneficiada 
foi o Ministério da Cidada- 
nia, em valor próximo ao que 
estava no orçamento secreto. 

Já a Codevasf, alvo de de- 
núncias de irregularidades na 
aplicação das emendas de 
relator, ficou com R$ 735,9 
milhões. 

Os outros R$ 9,5 bilhões 
do orçamento secreto fo- 
ram usados para turbinar as 
emenda individuais, que 
são de caráter impositivo. 
Ou seja, o Executivo é obri- 
gado a desembolsar a verba. 
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Ministra do Turismo fez campanha com miliciano 


Nomeada por Lula, Daniela Carneiro aparece em fotos ao lado de Jura, condenado por homicídio, durante campanha para deputada em 
2018. Ex-policial comandava grupo armado segundo a Justiça e ganhou cargo na prefeitura de Belford Roxo na gestão do marido dela 
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aniela Carneiro, a Daniela 
do Waguinho, que tomou 

posse segunda-feira como mi- 
nistra do Turismo do governo 
Lula, já fez campanha ao lado 
de um miliciano condenado a 
22 anos por homicídio. Em 
2018, Juracy Alves Prudêncio, 
o Jura, aparece em fotos entre- 
gando santinhos com Daniela 
numa passeata na Baixada 
Fluminense. Na época, Jura 
estava preso em regime semia- 
bertoe havia conseguido auto- 
rização da Justiça para sair da 
cadeia para trabalhar. Seu em- 
prego era o de diretor do De- 
partamento de Ordem Urba- 
nana prefeiturade Belford Ro- 
xo, comandada pelo marido de 
Daniela, Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho. A mi- 
nistra, o marido e o miliciano 
também posaram juntos para 
fotos feitas em outros momen- 
tos, como uma festa infantil. 

Em 2018, Daniela foi eleita 
deputada federal. Em nota, a 
ministra afirmou que “apoio 
político não significa que ela 
compactue com qualquer 
apoiador que porventura te- 
nha cometido algum ato ilíci- 
to” O ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino, respondeu pelo go- 
verno. Ele afirmou que uma 
foto não prova ligação com a 
milícia e que caberia à minis- 
tra dar esclarecimentos. 

Segundo as sentenças que 
condenaram o ex-sargento 
da PM entre 2010 e 2014, 
Prudêncio era chefe do Bon- 
de do Jura, uma milícia acu- 
sada de uma série de homicí- 
dios na Baixada. Ele está pre- 
so desde 2009, quando foi al- 
vo da Operação Descarrila- 
mento, da polícia civil, que 
levou para trás das grades no- 
ve PMs acusados de integrar 
amilícia que ele chefiava. 

Em 2020, o EXTRA revelou 
que o miliciano ganhou um 
cargo na prefeitura de Belford 
Roxo — o que motivou sua 
exoneração. O caso foi publi- 
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Aliados. Nas eleições do ano passado, Daniela fez campanha para Lula: o marido dela, Waguinho, prefeito de Belford Roxo, também pediu votos para o petista 


REPRODUÇÃO 


Apoio. 

Daniela Carneiro 
com Juracy 
Prudêncio, o 
Jura, durante 
campanha em 
2018, quando 
ele foi eleita 
deputada pela 
primeira vez 


Ida ao ministério 
dá vaga na Câmara 
à família Abrão 


> Coma escolha da 
deputada federal Danie- 
la do Waguinho — agora 
Daniela Carneiro — para 
o Ministério do Turismo, 
avaga aberta para re- 
presentar o Rio de Ja- 
neiro na Câmara dos 
Deputados ficará com 
Ricardo Abrão. Ele é 
filho de Farid Abrão 
David, que foi prefeito de 


Nilópolis por três vezes e 
também exerceu o cargo 
de deputado estadual, 
além deter presidido a 
escola de samba Beija- 
Flor de Nilópolis por 18 
anos. Farid Abrão David 
morreu em 2020 em 
decorrência da Covid. 
Ricardo é ainda sobri- 
nho do contraventor 
Anísio Abraão David, 
preso pela Polícia Fede- 
ralna Operação Furacão 
2 ena Operação Dedo de 
Deus, e do ex-deputado 
federal Simão Sessim, 


um dos mais longevos 
da história da Câmara, 
morto em 2021. 


> Ricardo Abrão é o 
primeiro suplente do 
União Brasil, partido de 
Daniela, e conquistou 
43.219 votos na eleição 
passada. Ele deve assu- 
mir a vaga no mês que 
vem, quando começa a 
próxima legislatura. 


> “Fico feliz e grato de 
poder assumir a cadeira 
de deputado e continuar 


o compromisso que 
firmamos. Como diz um 
louvor que meu pai ado- 
rava: ‘Nunca vi um justo 
semresposta, ou ficar no 
sofrimento, basta so- 
mente esperar o que 
Deusirá fazer. Quando 
ele estende suas mãos é 
ahora de vencer”, escre- 
veu ele em suas redes 
sociais. 


> O suplente de Daniela 
é advogado, atua como 
empresário e já foi depu- 
tado no Rio. (Com g1) 


Nomeado na Embratur, Freixo 
deixa PSB para se filiar ao PT 


Deputado minimiza relação da ministra do Turismo com miliciano 


JAN NIKLAS 
jan.niklasOinfoglobo.com.br 


eis meses após entrar no 

PSB para disputar o gover- 
no do Rio de Janeiro, Marcelo 
Freixo anuncia agora que se fi- 
liará ao PT. Escolhido pelo go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva para presidir a Embratur, 
a Agência Brasileira de Pro- 
moção Internacional do Turis- 
mo, ele explica que a mudança 
se dá por insatisfações com a 
antiga legenda. Além disso, 
enxerga o PT como único par- 
tido capaz de liderar alianças 
para derrotar o bolsonarismo 
nas próximas eleições. 

— Preciso estar num lugar 
que tenha construção partidá- 
ria, coisa que não teve no PSB. 
Um lugar que tenha trabalho 
de base. Era o que eu queria fa- 
zer no PSB, mas não foi possí- 
vel, não era esse o projeto — 
afirma Freixo. — Minha con- 
versacom o PT é para fazer es- 
se processo de formação polí- 
tica e construir uma frente de- 
mocrática ampla liderada pelo 


partido onde eu possa ajudar. 

Freixo entregou sua carta de 
desfiliação pessoalmente ao 
presidente do PSB, Carlos Si- 
queira, no dia 30 de dezembro, 
após o anúncio da escalação fi- 
nal da Esplanada dos Ministé- 
rios do governo Lula. 

O parlamentar aponta que 
uma série de “erros”, em sua 
avaliação, motivou sua saída 
do ex-partido. Entre eles está a 
decisão de o PSB não entrar na 
federação com o PT. A essa es- 
colha ele atribui o encolhi- 
mento expressivo da bancada 
da sigla na Câmara, que vai 
cair de 32 para 14 deputados 
em 2023. 

— O PSB foi para um lugar 
em que não me enxergo mais 
— resume o político que antes 
era filiado ao PSOL, onde fez a 
maior parte de sua carreira. 

Freixo cita ainda como moti- 
voa postura do agora ex-corre- 
ligionário, Alessandro Molon, 
que preside o PSB no Rio. Dis- 
putando o protagonismo na 
esquerda fluminense, eles vi- 
vem em clima de “guerra fria”. 


Após um armistício que ole- 
vouaentrar parao mesmo par- 
tido do desafeto e disputar as 
últimas eleições, o clima entre 
os dois voltou a azedar com a 
decisão do pessebista em con- 
correr para a vaga ao Senado, 
mesmo com o PT reivindican- 
do uma candidatura única pa- 
rafechar a aliança no Rio. 

Freixo disse ter comunica- 
do sua decisão de se filiar ao 
PT a Lula no dia da posse em 
Brasília, no último domingo. 

De acordo com seu cálcu- 
lo político, o bolsonarismo 
seguirá como uma força po- 
lítica dominante mesmo 
após Jair Bolsonaro ter sido 
derrotado na Presidência. 
De olho na política flumi- 
nense, ele defende que o PT 
encampe uma oposição de 
frente ampla principalmen- 
te no Rio — berço político e 
reduto do ex-presidente. 

— O PTvailiderar o enfren- 
tamento ao bolsonarismo 
com trabalho de base e é aí on- 
de eu quero estar. Vamos bus- 
car eleger vereadores, prefei- 


cado ontem pela Folha de S. 
Paulo. Em seguida, uma inves- 
tigação determinada pela Vara 
de Execuções Penais desco- 
briuque ele saía da cadeia, mas 
não comparecia na prefeitura 
e, mesmo assim, “lhe eram 
atribuídas as horas trabalha- 
das”. A prefeitura, àépoca, afir- 
mou que Jura “nunca tomou 
posse” e que o município 
“nunca pagou salários” a ele: 
segundo o órgão, o ex-PM 
cumpria“voluntariamente ex- 
pediente na parte administra- 
tiva atendendo às demandas 
do órgão”. Após o caso vir à to- 
na, Prudêncio perdeu autori- 
zação para sair da cadeia. 

Jura, inclusive, foi citado no 
relatório final da CPI das Milí- 
cias, presidida pelo então de- 
putado estadual Marcelo Frei- 
xo — que será subordinado a 
Daniela no novo governo, já 
que ele foi anunciado como 
presidente da Embratur. 

Procurado, o advogado de 
Prudêncio, Luan Palmeira 
afirmou que não tem “autori- 
zação dele nem da família pa- 
ra falar sobre o processo”. Pal- 
meira pediu para conversar 
com seu cliente antes de dar 
declaração sobre a relação 
dele com Waguinho e Danie- 
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la. Na nota enviada, a minis- 
tra disse ainda que “compete 
à Justiça julgar quem comete 
possíveis crimes” e que “não 
tem nenhuma ingerência” 
sobre as nomeações na pre- 
feitura de Belford Roxo. 


NEPOTISMO E BOCA DE URNA 

Apesar disso, foi ao ser nomea- 
daem 2017 parao cargo de se- 
cretária de Assistência e Cida- 
dania de Belford Roxo, cidade 
governada pelo seu marido, 
que Daniela ganhou projeção, 
sendo acusada de nepotismo 
em ação ajuizada pelo Minis- 
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ). Ela tam- 
bém já foi denunciada por bo- 
ca de urna e ainda teve seu no- 
me associado ao escândalo da 
Fundação Ceperj, que culmi- 
nou em denúncia do Ministé- 
rio Público Eleitoral contra o 
governador do Rio, Cláudio 
Castro (PL): uma das assesso- 
ras da ministra foi citada no es- 
quemaantesdeserexonerada. 

Nas eleições do ano passa- 
do, quando foi reeleita depu- 
tada federal, Daniela teve 
quase metade dos votos de 
Belford Roxo (114 mil). Ela 
chegou aser condenada após 
o pleito pelo TRE do Rio a pa- 
gar multa por propaganda ir- 
regular, pelo derramamento 
de “santinhos” de campanha, 
ao lado do deputado estadual 
Márcio Canella (União), no 
dia da eleição, próximo a lo- 
cal de votação no município. 
Ela também foi investigada 
em outra ação semelhante, 
mas na cidade de Magé. 

No escândalo da “folha de 
pagamento secreta” da Funda- 
ção Ceperj, no governo Cláu- 
dio Castro, uma das assessoras 
parlamentares de Daniela, Iris 
Campos Ramalho, foi nomea- 
da como funcionária da Ce- 
perj em março, mesmo mês 
em que começou a receber da 
Câmara Federal. A dupla re- 
muneração não é permitida. 
Questionada em agosto, a de- 
putada exonerou a funcioná- 
riado gabinete no mesmo dia. 


BRENNO CARVALHO/30-08-2022 


Nova mudança. Freixo decide se filiar ao PT seis meses após ingressar no PSB para disputar o governo do Rio 


Q 


“Preciso estar num 
lugar que tenha 
construção partidária” 


Marcelo Freixo, 
deputado federal 


tosevicesnoestadodo Riopa- 
ra enfrentar esse movimento 
na sua fonte —assegura. 
Com nomes do PSB como 
Flávio Dino, Márcio Françae 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin na fila para compor 
o governo, ele diz que desde o 
início de seus trabalhos no 


grupo de transição do Turis- 
mo sabia que suas chances 
para conquistar um ministé- 
rioeram quase “impossíveis”. 


“CABE AELA FALAR” 
A pasta que era visada por 
ele acabou indo para Danie- 
la Carneiro (União-RJ), no- 
me deum partido fora da ali- 
ança de campanha do PT. 
Resignado, o deputado diz 
entender que a divisão dos 
cargos faz parte dacomposi- 
ção partidária que dará sus- 
tentação ao governo Lula. A 
Embratur, queiráchefiar, fi- 
ca vinculada ao Turismo. 
Mesmo após vir à tona que 
Daniela fez campanha com 


um miliciano condenado por 
homicídio e que foi citado no 
relatório da CPI das Milícias 
produzido por ele, em 2008, 
na Alerj, Freixo nega que isso 
represente constrangimento 
na relação com a ministra. 

—Cabea ela falar sobre isso. 
Minha relação com ela é re- 
cente, mas muito boa e de 
muito diálogo. Não muda em 
nada e pelo que eu li da defesa, 
isso tinha mais aver coma pre- 
feitura (de Belford Roxo) do 
que com ela — justifica. — To- 
do mundo sabe do meu nível 
de enfrentamento e o preço 
que paguei com as milícias. 
Obvio que minha opinião so- 
bre isso não muda, né? 
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União reage, e aliado critica cobrança de Randolfe 


Após líder do governo no Congresso exigir apoio de ao menos '60% da bancada, presidente da sigla não se compromete com 
entrega de votos, e avisa que partido precisará ter mais cargos. Deputado petista diz que é hora de ‘articular mais e falar menos’ 


GABRIEL SABÓIA, JUSSARA SOARES, 


ALICE CRAVO E BRUNO GÓES 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A ora pública do lí- 
der do governo Lula no 
Congresso, senador Ran- 
dolfe Rodrigues (Rede- 
AP), de que o União Brasil 
tem a obrigação de entre- 
ce 

gar ao governo “ao menos 
60%” dos votos de suas 
bancadas no Parlamento 
por ter recebido três minis- 
térios gerou um revide do 
partido recém-aliado a Lu- 
la e criou um mal-estar 
dentro da articulação polí- 
tica da nova gestão. 

De um lado, o presidente 
da legenda, Luciano Bivar, 
recusou se comprometer 
com o percentual exigido pe- 
lo senador, e condicionou 
um apoio maciço dos parla- 
mentares do União a nova 
distribuição de cargos pelo 
governo Lula, especialmente 
para deputados que chegarão 
à Câmara em fevereiro. 

Mesmo entre aliados, a 
cobrança de Randolfe foi 
mal recebida. Ao GLOBO, o 
líder do governona Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), 
criticou as declarações do 
senador em direção a um 
partido recém-chegado à 
base antes mesmo do fim do 
recesso parlamentar: 

— Precisamos articular 
muito e falar menos para 
buscar construir a nova 
governabilidade congres- 
sual, que éa minha missão. 
O tempo vai definir as coi- 
sas. E nem é meu papel dar 
carão em ninguém. Todo 
mundo sabe da responsa- 
bilidade que os partidos 
têmcomanovagovernabi- 
lidade — avaliou Guima- 
rães, evitando falar em 
percentual de votos de 
bancadas aliadas. — Nem 
do PT eu vou dizer quantos 
votos tem. Não tem tantos 
votos para começar a base. 
E um processo que está em 
construção. 

Perguntado especifica- 
mente sobre os 60% estipu- 
lados por Randolfe, Guima- 
rães marcou território ao di- 


Q 


zer que “quem cuida da Câ- 
mara é o José Guimarães”. 

Resultado da fusão entre o 
PSLeo DEM, o União Brasil 
é um dos partidos da nova 
base de Lula cujos parla- 
mentares têm maior distan- 
ciamento ideológico do PT. 
Petistas que participaram 
das negociações admitem 
que, apesar dos três minis- 
térios, está na conta do go- 
verno que o apoio das ban- 
cadas na Câmara e no Sena- 
do não será total. 


MAIS CARGOS 

Luciano Bivar afirmou ao 
GLOBO que por ora não po- 
de garantir que ele será ma- 
joritário. E já adiantou uma 
cobrança em sentido inver- 
so, ao dizer que o partido 
reivindicará maior espaço 


“O que é maioria? Cinco de dez 
não é. Já seis de dez é maioria. 
Então esperamos que no mínimo 
60% votem com o governo” 


Randolfe Rodrigues, líder do governo no 
Congresso, ao GLOBO, anteontem 


CRISTIANO MARIZ 


de participação na gestão. 

— Oseleitos sequer assu- 
miram os seus mandatos e 
têm pensamentos diver- 
sos, como posso garantir 
um percentual de apoio 
neste momento? O União 
quer, sim, ajudar o gover- 
no, mas ainda precisamos 
conversar muitas coisas. 
Os deputados eleitos espe- 
ram ser contemplados 
com espaços e esses postos 
podem ser negociados. 
Aindatemostempoatéláe 
não falta boa vontade. 
Sempre estaremos ao lado 
das boas pautas — diz. 

O líder do governo na Câ- 
mara reconheceu que a ges- 
tão petista precisará reabrir 
negociações com o partido, 
considerado importante 
por ter uma bancada eleita 


“Como posso garantir percentual 
de apoio? Os deputados eleitos 
esperam ser contemplados com 
espaços (no governo)” 


Luciano Bivar, presidente do 
União Brasil, em resposta 


de 59 deputados. 

— Tem umas pendências a 
serem resolvidas. Dizem 
que tem gente insatisfeita 
com isso e aquilo. Vamos 
buscar construir um enten- 
dimento com o União Bra- 
sil. Tem muito tempo e mui- 
to espaço para buscar o en- 
tendimento quando voltar 
do recesso — completou 
Guimarães. 

Além do apetite do parti- 
do por mais espaço, anova 
aliança já começou com 
percalços também em re- 
lação a nomes de integran- 
tes do governo. O União 
Brasil queria emplacar no 
Ministério da Integração o 
deputado Elmar Nasci- 
mento (BA), mas ele foi 
vetado por ser um ferre- 
nho crítico de Lula, inclu- 


CRISTIANO MARIZ 
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“Nem do PT eu vou dizer 
quantos votos tem. Quem 
cuida da Câmara é o José 


Guimarães” 


José Guimarães, líder do governo na Câmara, 


em crítica à cobrança de Randolfe Rodrigues 


sive com ofensas proferi- 
das durante o processo 
eleitoral. Depois de ser 
preterido, Elmar, que é lí- 
der da bancada, chegou a 
declarar que a indicação 
de ministros não mudaria 
a posição de independên- 
cia do União Brasil em re- 
lação ao novo governo. 


PASTAS “MENORES” 

A indicação para a pasta de 
Integração foi articulada 
pelo senador Davi Alco- 
lumbre (União-AP). Ele 
emplacou o ex-governador 
do Amapá Waldez Góes, 
que é o PDT mas está de 
malas prontas para o União 
Brasil. A pasta era uma das 
mais cobiçadas por siglas 
do Centrão por concentrar 
cargos e estatais como a 


Codevasf, com grande vo- 
lume de obras pelo país. 

Já os outros dois ministé- 
rios recebidos pelalegenda 
satisfizeram menos aos ca- 
ciques do partido, por não 
terem um orçamento tão 
alto e por supostamente 
proporcionarem menos 
ganhos políticos. Os depu- 
tados Juscelino Filho (MA) 
e Daniela do Waguinho 
(RJ) ficaram, respectiva- 
mente, com as pastas de 
Comunicações e Turismo. 
Além disso, a distribuição 
não teria agradado a todas 
as alas da legenda. 

No Senado, o União terá 
uma bancada de dez sena- 
dores, mas alguns deles se- 
guramente estão na oposi- 
ção, como Sergio Moro (PR) 
e Alan Rick (AC). 


Divergência 
entre Moro 
e Soraya 
expõe 
divisão 

do partido 


> Adivisão do União Brasil ficou 
evidente ontem em uma crítica 
pública feita pela senadora Soraya 
Thronicke (MS) a seu futuro colega 
de bancada Sergio Moro (PR). 


> Acandidata derrotada à Presi- 


dência pelo União Brasil rebateu 
um tuíte em que o ex-juiz da Lava- 
Jato criticava o presidente Lula 


por não ter falado sobre corrup- 
ção em seu discurso de posse. 


> “Há quatro anos não se fala em 
combate à corrupção!" respon- 
deuasenadora. 


> Responsável pelos processos 
decorrupção e lavagem de di- 
nheiro contra Lula, Moro chegou 


a condenar em 2018 petista, 
que ficou 580 dias preso em 
Curitiba, pelo caso dotríplex do 
Guarujá. Posteriormente, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) anulou a sentença por 


entender que o Curitiba não era 


Moro parcial. 


o foro adequado. Os ministros 
do STF também consideraram 


> “Não quero atrapalhar a festa, 
mas, em algum momento, vocês 
ouviram Lula falar em combater a 
corrupção nos seus discursos de 
ontem?” escreveu Moro segun- 
da-feirano Twitter. 


> Após deixar o Ministério da 
Justiça acusando o então presi- 
dente Jair Bolsonaro de interferir 


na Polícia Federal, Moro apoiou 
sua reeleição no segundo turno 
da eleição contra Lula. 


> Aliados de Moro apontam a 
possibilidade de ele deixar o 


União Brasil, segundo a colunista 


Bela Megale, devido à aproxima- 
ção do partido com o governo 
Lula. (Luísa Marzullo) 


Governo vê sinalização do Republicanos e mira até PL 


Líderes no Congresso tentam atrair para a base parlamentares de siglas que já estiveram com o PT, mas depois se aliaram a Bolsonaro 


ALICE CRAVO E BRUNO GÓES 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA — 


Dirc; de atrair União 
Brasil, MDB e PSD pa- 
ra a base, por meio da divi- 
são da Esplanada dos Mi- 
nistérios, o governo alme- 
ja agora atrair o Republi- 
canos, que compôs o arco 
de apoio o Jair Bolsonaro, 
e busca diálogo até com o 
PL, sigla do ex-presidente. 

Ontem, o trio que vai li- 
derar a articulação políti- 
ca do governo no Congres- 


so —o deputado José Gui- 
marães (PT-CE) e os sena- 
dores Jaques Wagner (PT- 
BA) e Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP)—se reuniu pe- 
laprimeira vez para traçar 
a estratégia. De saída, o 
objetivo é expandir o 
apoio no Parlamento. 

— O Marcos Pereira (de- 
putado e presidente do 
Republicanos) fez um 
gesto muito significativo 
paranós quefoiorientara 
votação no destaque da 
PEC da Transição (caso o 


item fosse aprovado, o 
textoirianacontramãodo 
que desejava o governo). 
Isso tem que ser reconhe- 
cido, porque a República é 
feita de gestos. E ele fez 
um gesto muito impor- 
tante e que eu considero 
muito — disse Guimarães 
ao GLOBO. 

O Republicanos, áépoca 
PRB, integrouaaliançada 
então candidata à reelei- 
ção Dilma Rousseffe teve 
espaço na Esplanada em 
gestões petistas. Mesmo 


DIVULGAÇÃO 


caso do PL, que, antes de 
abrigar Bolsonaro e seus 
aliados, também partici- 
pou das gestões — coman- 
dando, porexemplo, o Mi- 


Pereira. 
Postura na PEC ss 
da Transição |. 
agradou 


nistério dos Transportes. 
Em 2002, Lula foi eleito 
tendo como vice José 
Alencar, que estava filia- 
doao PL. 

Há nos dois partidos do 
Centrão parlamentares 
mais próximos ao petis- 
mo, especialmente no 
Nordeste. No caso do PL, 
que terá as maiores banca- 
das na Câmara e no Sena- 
do, a aproximação é 
mais delicada, já 
que a sigla abriga 
hoje um contin- 


gente expressivo de parla- 
mentares bolsonaristas. 

— Tem gente do PL que 
está conversando tam- 
bém. Então, vamos buscar 
o diálogo com todo mun- 
do. Esse é o meu papel. 
Não tenho preconceito 
contraninguém ou contra 
os partidos — acrescen- 
tou Guimarães. 


RISCO DE DEFECÇÕES 

Com os partidos que fize- 
ram parte da coligação de 
Lula e aqueles atraídos na 
formação da equipe minis- 
terial, o governo conta, em 
tese, com uma bancada de 
282 deputados aliados. Há 
insatisfações dentro desse 
grupo, no entanto, especi- 
almente no União Brasil. 
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LUÃ MARINATTO 
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ssídua das inúmeras ceri- 

mônias de posse nos últi- 
mos dias em Brasília, a come- 
çar pela do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a ex-presi- 
dente Dilma Rousseff tem ex- 
perimentado uma espécie de 
tour de desagravo político na 
série de eventos dos novos mi- 
nistros. Após sofrer o impea- 
chment em 2016, perder uma 
eleição com duas vagas para o 
Senado em 2018 e frequente- 
mente ser apontada como a 
responsável pelos piores mo- 
mentos do PT no governo por 
ter deixado o cargo em meio a 
uma grave crise econômica, 
ela tem sido aplaudida, home- 
nageada e alvo de seguidos pe- 
didos de selfie na volta do pe- 
tismoaos palácios. 

A cada cerimônia de posse, 
sucedem-se os abraços e as 
citações em discursos, inclu- 
sive com defesa de sua ges- 
tão, a primeira e até hoje úni- 
ca de uma mulher no país. 

— Asua presença aqui neste 
ato, como a senhora foi rece- 
bida, éuma reparação históri- 
ca das injustiças que a senho- 
ra sofreu — frisou Alexandre 
Padilha ao ser empossado, an- 
teontem, na presença de Dil- 
ma, como ministro das Rela- 
ções Institucionais. 


SERGIO LIMA/AER 


Com ovação e discursos, 
posses de ministros viram 
atos de desagravo a Dilma 


Ex-presidente, que não tem presença confirmada no governo, 
vem participando de uma série de solenidades em Brasília 


Paulo Pimenta seguiu o 
mesmo caminho ao assumir 
ontem oficialmente a Secre- 
taria de Comunicação Social 
(Secom). Ao discursar, o pe- 
tista saudou Dilma na plateia, 
mais uma vez sob aplausos, e 
afirmou que ela foi vítima de 
uma “injustiça histórica”. Já 
na posse de Esther Dweck co- 
mo ministra de Gestão, no 
mesmo dia, coube à própria 
ex-presidente ir ao microfo- 
ne, momento no qual não es- 
condeua emoção recente: 

— Eu fiquei muito comovi- 
da. Nós entramos no Palácio 
do Planalto depois de seis anos 
— reconheceu, antes de pro- 
meter: — Ainda não fomos ao 
Alvorada, mas um dia vamos 
entrar para matar a saudade. 


Dilma também foi convi- 
dada a discursar na posse de 
Jorge Messias na Advocacia- 
Geral da União. Durante a 
gestão da petista, Messias 
chefiou a Secretaria de As- 
suntos Jurídicos (SAJ) da 
Presidência da República, 
período marcado pelo episó- 
dio “Bessias”, quando um di- 
álogo dela com Lula foi cap- 
tado e divulgado pelo então 
juiz Sergio Moro, em 2015. 


SEM DESTINO DEFINIDO 
Com a voz embargada, Dil- 
ma chamou o novo advoga- 
do-geral da União de “meu 
querido” e “amigo” e ensai- 
ou até uma sutil mea-culpa: 
— Os erros são meus, mas 
eu agradeço ao Messias por 


Ministro da CGU anuncia grupo 
para rever sigilos de cem anos 


Carvalho afirmou que governo Bolsonaro fez uso ‘indevido’ do expediente 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


o tomar posse ontem, o 

ministro da Controla- 
doria-Geral da União 
(CGU), Vinícius Marques 
de Carvalho, anunciou que 
já constituiu um grupo de 
trabalho para analisar a re- 
visão dos casos de sigilos de 
cem anos impostos pelo 
governo Bolsonaro. Essa 
foi uma promessa de cam- 
panha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Ele afirmou que o gover- 
no Bolsonaro fez uso “in- 
discriminado e indevido” 
dos sigilos sob o “falso pre- 
texto da segurança nacio- 
nal”. E que o lema de sua 
gestão será adotar a trans- 

Pas e » 
parência como “regra” e o 
sigilo como “exceção”. 

— Apartir de hoje, a Lei de 
Acessoà Informação voltará 
a ser cumprida. O Portal da 
Transparência voltará a de- 
sempenhar o seu papel. Não 
há democracia sem um Es- 
tado transparente, aberto 


ao diálogo e ao controle so- 
cial, onde o sigilo não é a re- 
gra —disse. 

Nos últimos quatro anos, 
o governo Bolsonaro colo- 
cou em sigilo documentos 
como os nomes das pessoas 
que visitaram a primeira- 
dama Michelle Bolsonaro 
no Palácio da Alvorada, as 
entradas dos filhos do presi- 
dente no Palácio do Planal- 
to, o processo instaurado 
pela Receita Federal sobre o 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) no caso das rachadi- 
nhas e telegramas diplomá- 
ticos relacionados à prisão 
do ex-jogador Ronaldinho 
Gaúcho, no Paraguai. 

O ministro também disse 
que irá reexaminar uma 
nota técnica da CGU que 
previa punição para servi- 
dores pela divulgação de 
opinião ou crítica sobre as- 
suntos internos do órgão 
no qualtrabalha. 

— Não há democracia em 
um Estado em que há mor- 
daça de servidores. Por isso, 
anuncio que seja reexami- 


nado no prazo de 30 dias a 
nota técnica —afirmou 

Sem dar detalhes, ele citou 
que os dados apresentados 
pelo governo anterior não 
eram “confiáveis” edefendeu 
“transparência e participa- 
ção” nas instituições. Carva- 
lho ainda afirmou que Lula 
lhe pediu pessoalmente para 
priorizar na CGU “o combate 
à corrupção”. 


Governo estuda como 
derrubar sigilos sem 
ferir a Lei Geral de 
Proteção de Dados 


Promessa de campanha 
de Lula, a derrubada dos si- 
gilos de cem anos impostos 
pelo governo Bolsonaro es- 
barra na Lei Geral de Prote- 
ção de Dados. A chamada 
LGPD, que vigora desde 
2020, veda a divulgação de 
determinadas informações 
pessoais de cidadãos. Técni- 
cos que auxiliam o petista 


ter me ajudado a acertar. 
Aimagem de Dilma foilem- 
brada até em solenidades às 
quais ela não compareceu. Ao 
assumir o Itamaraty, em ceri- 
mônia realizada simultanea- 
mente à posse de Messias, o 
chanceler Mauro Vieira, que 
ocupou o mesmo posto com a 
ex-presidente, recordou o 
“doloroso processo de impea- 
chment, que deixou marcas”: 
— Não é comum que nos 
seja dada uma segunda opor- 
tunidade de fazer algo que foi 
bruscamente interrompido. 
Mesmo em alta entre os cor- 
religionários, porém, Dilma 
ainda não tem presença con- 
firmada no governo. Como 
mostrou a colunista do GLO- 
BO Malu Gaspar, integrantes 


concluíram que não é possí- 
vel fazer um “revogaço” e 
que será preciso analisar ca- 
soa caso. 

Um caminho seria a di- 
vulgação parcial dos docu- 
mentos, mantendo ocul- 
tas determinadas infor- 
mações, com tarjas. À pa- 
lavra final fica a cargo da 
CGU, responsável por ga- 
rantir os instrumentos de 
transparência no Executi- 
vo federal. 

A gestão Bolsonaro costu- 
mava usar um artigo da Lei 
de Acesso à Informação 


Dilma em três momentos. Com Lula, na festa do dia 1º; 
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abraçando Jorge Messias na cerimônia na AGU, na segunda, 
quando se emocionou ao discursar; e ao lado da presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, na posse de Paulo Pimenta ontem 


do PT cogitaram colocar a ex- 
presidente para chefiar uma 
embaixada em Portugal ou na 
Argentina. Contudo, embora 
o partido não admita publica- 
mente, existe o receio de que a 
escolha gerasse desgaste ou 
até acabasse barrada no Sena- 
do, que precisa avalizar este ti- 
po de nomeação. 
Outraalternativa seria indi- 
car Dilma para uma estatal de 
peso ou um órgão multilate- 
ral, sem necessidade de pas- 
sar pelo Congresso. Neste ca- 
so, no entanto, precisa ser le- 
vado em conta também o cus- 
to político, sobretudo devido 
à conturbada herança econô- 
mica deixada pela petista, que 
foi amplamente explorada 
por adversários de Lula du- 
rante a corrida presidencial. 
Com o destino indefinido, a 
petista, por ora, segue curtin- 
do o reencontro com a boa fa- 
ma. No retorno de Brasília pa- 
rao Rio, ontem à noite, ela vol- 
tou a ser aplaudida no avião e 
acenou ao ouvir o coro: “Olê, 
olê, olê, olá, Dilma, Dilma” 


LINGUAGEM NEUTRA EM ALTA 

Não foi apenas Dilma que es- 
teve em evidência nas soleni- 
dades do novo governo. Muito 
criticada sob Bolsonaro e até 
com uso proibido em projetos 
financiados pela Lei Rouanet, 
a linguagem neutra foi utiliza- 


(LAI) para classificar dados 
como sigilosos. A legislação 
prevê que uma informação 
considerada de caráter pes- 
soal, relativa à “vida privada” 
de alguém, deve ser resguar- 
dada por cem anos. Estabele- 
ce ainda que informações 
sensíveis à segurança nacio- 
nal podem ser mantidas em 
sigilo por 25 anos. 

O novo governo avalia, no 
entanto, que os critérios 
usados para amparar essas 
decisões de Bolsonaro são 
subjetivos. Eles entendem 
que grande parte das infor- 


da nas posses de pelo menos 
seis novos ministros de Lula. 

A construção linguística — 
que consiste no uso daletra “e” 
ou “x” em substantivos em vez 
de “a” ou “o” para representar 
pessoas quenãose identificam 
com nenhum gênero ou não 
apenas com o feminino e/ou o 
masculino — foi inserida nas 
cerimônias dos ministérios da 
Fazenda; de Direitos Huma- 
nos e da Cidadania; da Cultu- 
ra; da Mulher; e das secretari- 
as Geral da Presidência e de 
Relações Institucionais. 

Na posse de Fernando Had- 
dad na Fazenda, a cerimonia- 
lista agradeceu a presença de 
“todos, todas e todes”. O “to- 
des” foi repetido ainda pelos 
cerimonialistas das posses de 
Márcio Macêdo na Secreta- 
ria-Geral de Governo; de 
Margareth Menezes na Cul- 
tura; e de Silvio Almeida, à 
frente da pasta de Direitos 
Humanos e da Cidadania. 

Otema, porém, não é unani- 
midade no governo. Quando 
deputada, a ministra do Turis- 
mo, Daniela Carneiro, apre- 
sentou projeto de lei pedindo 
que a linguagem neutra fosse 
vedada em escolas públicas e 
privadas. O texto trata os vocá- 
bulos como “deturpação da 
Língua Portuguesa” e define 
seu uso como inaceitável. (Co- 
laborou Fernanda Alves) 


REPRODUÇÃO/TWITTER Eae 
Novo ministro. 


Vinícius 
Marques de 
Carvalho 
disse que sua 
gestão terá a 
transparência 
como regra 


mações vedadas é de inte- 
resse público e, por isso, de- 
veria ser aberta à consulta. 
Em um estudo de setem- 
bro, a Transparência Inter- 
nacional Brasil (TI) apon- 
tou que a falta de diretrizes 
claras para a divulgação de 
informações “parece con- 
tribuir parauma tendência 
crescente das autoridades 
públicas de se recusarem a 
revelar informações por 
motivos altamente contro- 
versos, particularmente 
sob o atual governo do pre- 
sidente Jair Bolsonaro”. 
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PF intensifica varredura antigrampos no Planalto 


Após agentes encerrarem primeira etapa do trabalho, Lula, que ainda despacha de hotel, visitou espaço ontem pela primeira vez 
após a posse. Temor após passagem de Bolsonaro fez equipe à frente da segurança aumentar checagem também no Alvorada 


JENIFFER GULARTE E SÉRGIO ROXO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Polícia Federal deu início 

ontem o processo de var- 
redura no Palácio do Planalto 
pararecebero presidente Luiz 
Inácio Lula da Silvas (PT). A 
verificação começou pelo ga- 
binete presidencial e foi feita 
por etapas, para checar a exis- 
tência de grampos, eventuais 
explosivos ou outros materi- 
ais suspeitos. No início danoi- 
te, após voltar do velório de 
Pelé, em Santos (SP), o petista 
foi ao Planalto pela primeira 
vez desde a posse. 

Até que o procedimento e 
outras adaptações sejam con- 
cluídas, Lula tem despachado 
deum hotelna área central de 
Brasília. Nasegunda-feira, ele 
passou o dia no Itamaraty em 
conversas bilaterais com au- 
toridades estrangeiras. 

A varredura será feita em 
outros setores do Planalto 
conforme demanda dos no- 
vos ministros palacianos. 
Gradativamente, todo prédio 
passará pelo procedimento, 
que não tem previsão de con- 
clusão, segundo policiais en- 
volvidos no trabalho. Embora 
seja uma verificação padrão, a 
varredura é feita por desconfi- 
anças do atual governo em re- 
lação às equipes do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). 

A mesma análise será feita 
nos próximos dias no Palácio 
da Alvorada, residência ofici- 


al do presidente da Repúbli- 
ca. A varredura no Alvorada 
só vai começar após a área lo- 
gística liberar o palácio, que 
está passando por adapta- 
ções e troca de mobília. 

Avarredura por locais em 
que o presidente da Repú- 
blica circula é procedimen- 
to padrão. Pela equipe de se- 
gurança de Lula, foi adotado 
durante toda a campanha a 
por locais onde o petista cir- 
culou e durante a transição, 
tanto no hotel quando no 
Centro Cultural do Banco 
do Brasil (CCBB), sede da 
equipe em Brasília até o mo- 
mento da posse. 

Enquanto o processo durar, 
Lula seguirá morando no ho- 
tel em que está desde o perío- 
do da transição —e de onde 
despacha também durante a 
maior parte do tempo. O es- 
paço, em função disso, vem 
recebendo uma romaria de 
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Fases. Polícia Federal começou processo de análise de segurança no Palácio do Planalto para liberar espaço a Lula 


EPISÓDIOS DE DESCONFIANÇA 


Seminternet do GSI 

Na época datransição, a equipe 
de segurança de Lula descartou 
os serviços oferecidos pelo Gabi- 
nete de Segurança Institucional 
(GSI) por receio de espionagem. 
Agentes e sistemas de internet e 
telefone fornecidos pelo órgão no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) foram dispensados. 


Novo modelo de segurança 

A desconfiança também provo- 
cou uma mudança na estrutura 
do governo. Por receio da atuação 
do GSI sob Bolsonaro, com Au- 
gusto Heleno, o governo tirou do 
órgão a exclusividade para atuar 
na segurança presidencial. Foi 
criada a Secretaria Extraordinária 
de Segurança Imediata. 


Mais atenção a grampos 
Aoperação padrão de varredura 
nos ambientes frequentados pelo 
presidente foi incrementada, 
diante do temor de grampos deixa- 
dos pela antiga gestão. Ontem, a 
Polícia Federal começou o procedi- 
mento no Planalto, que em seguida 
foi visitado por Lula pela primeira 
vez depois da posse. 


Vida de hotel 

Com a necessidade de uma che- 
cagem mais ampla, Lula segue 
morando no hotel da região cen- 
tral de Brasília que passou a 
recebê-lo ainda na transição. O 
presidente também não tem 
despachado ainda no Palácio do 
Planalto. Não há prazo para a 
varredura da PF terminar. 


Use o WhatsApp 
ou o Telegram para falar 
com O GLOBO de um jeito 
mais prático e rápido. 
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ministros. Uma possibilidade 
levantadafoiadeo presidente 
morar na Granja do Torto, 
que recebeu o ex-ministro da 
Economia Paulo Gudes no 
governo passado. A avaliação, 
no entanto, foi de que o local 
também precisaria de refor- 
mas para abrigar Lula, ainda 
que temporariamente. 


NOVA ESTRUTURA 
Arelação de tensão e descon- 
fiança com Bolsonaro e seus 
antigos auxiliares motivou 
uma varredura mais comple- 
taeteve reflexos até na estru- 
tura do governo. Por temor 
de uma militarização em ex- 
cesso do Gabinete de Segu- 
rança Institucional (GSI) na 
gestão anterior, sobo coman- 
do de Augusto Heleno, Lula 
retirou do órgão a exclusivi- 
dade sobre a coordenação e 
planejamento de sua segu- 
rança, do vice Geraldo Alck- 
min e de seus familiares. 
OgovernocriouaSecreta- 
ria Extraordinária de Segu- 
rança Imediata, que ficará à 
frente datarefa, coma parti- 
cipação do GSI. Foi nomea- 
do para a secretaria o dele- 
gado da PF Alexsander Cas- 
tro, um dos coordenadores 
da segurança do petista na 
campanha. O GSI, por sua 
vez, será comandado pelo 
general Gonçalves Dias, 
que já foi responsável pela 
segurança pessoal de Lula 
em outras ocasiões. 


Policiais apreendem três armas de 
Zambelli, que havia entregado uma 


Buscas forma feitas nas residências da deputada em São Paulo e em Brasília 


AGUIRRE TALENTO 
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Polícia Federal apreen- 

deu ontem três armas da 
deputada Carla Zambelli 
(PL-SP), duas em sua resi- 
dência em São Paulo e uma 
em seu apartamento funci- 
onal em Brasília. Os pedi- 
dos de busca e apreensão fo- 
ram feitos pela Procurado- 
ria-Geral da República 
(PGR), que também queria 
vasculhar o gabinete de 
Zambelli na Câmara dos 
Deputados. O ministro Gil- 
mar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), en- 
tretanto, não autorizou bus- 
cas no Legislativo. 

A Corte abriuumainvesti- 
gação preliminar sobre as 
armas da deputada depois 
que, na véspera do segundo 
turno da eleição, ela sacou 
uma pistola em São Paulo e 
chegou a entrar em um bar 
com a arma em punho. As 
imagens circularam nas re- 
des sociais na ocasião. 

Gilmar Mendes suspen- 
deu seu porte de armas e de- 
terminou a devolução de to- 
dos os armamentos que ela 
possuía. Na semana passada, 
Zambelli entregou uma pis- 
tola, masa Polícia Federal de- 
tectou que havia outras ar- 
mas vinculadas a ela e infor- 
mou o caso ao STF. Por isso, 
foi realizada a ação ontem. 

O ministro considerou, 
no entanto, que não havia 
elementos suficientes para 
determinar buscas no gabi- 
nete da Câmara dos Deputa- 
dos, mas apenas nos endere- 


REPRODUÇÃO/TWITTER 


Armada. Zambelli com pistola em punho após discussão em São Paulo 


ços residenciais. 

Em um vídeo divulgado pe- 
la própria deputada, ela afir- 
mou que já havia entregado 
espontaneamente à PF uma 
pistola, após a determinação 
de Gilmar, e disse que os poli- 
ciais federais levaram outras 
três armas de sua residência 
na ação realizada ontem. 

— Apesar de ter entregue es- 
pontaneamente minha G3C 
9mm, eles levaram também 
agora minha 380 Taurus, uma 
Ruger 9mm eumaarmadeco- 
leção, 38, que eutinha. 


“DESPROTEGIDA” 

Em nota, a assessoria de 
Zambelli afirmou que ela 
“cooperou, como sempre 
fará, com as autoridades 
policiais para o cumpri- 
mento da decisão. Caso 
qualqueratentadoávidada 
deputada, agora desprote- 
gida, aconteça, já sabemos 


o responsável”. 

Na tarde de 29 de outubro 
do ano passado, Zambelli sa- 
cou uma arma e apontou pa- 
ra um homem no bairro no- 
bre dos Jardins, em São Pau- 
lo. Ela disse ter sido hostiliza- 
da por “militantes de Lula”. 

Em registros que circula- 
ram nas redes sociais, é pos- 
sível ver uma discussão en- 
tre Zambelli e o jornalista 
Luan Araújo, na Alameda 
Lorena. O local fica a um 
quilômetro da Avenida Pau- 
lista, onde Lula realizava 
um ato de campanha. 

Araújo contou ao GLOBO 
naépocaque saíadeumcháde 
bebê quando ouviu Zambelli 
dizer “amanhã é Tarcísio” em 
referência à possível eleição de 
Tarcísio de Freitas, candidato 
bolsonarista ao governo de 
São Paulo. Ele disse ter xinga- 
doa deputadanesse momento 
e defendido voto em Lula. 
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Enem será em 5 e 12 de novembro 


Inscrições começam no dia 8 de maio; veja no site o calendário completo 


Silvio Almeida exalta minorias e direitos 
humanos e diz que gestão anterior foi ‘cruel 
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&& Todas e todos que têm seus 

direitos violados, vocês 
existem e são valiosos para 
nós”. Com essas palavras, o fi- 
lósofo, escritor e professor 
universitário Silvio Almeida 
emocionou em seu discurso 
de possee, sobretudo, marcou 
um largo divisor de águas en- 
tre ele e a ex-ministra Dama- 
res Alves, que esteve quatro 
anos à frente da pasta durante 
o governo Jair Bolsonaro. 

Na fala, que logo viralizou 
nas redes sociais, Silvio Al- 
meida, que assumiu como 
ministro dos Direitos Huma- 
nos e da Cidadania, enume- 
rouum amplo espectro de mi- 
norias da sociedade brasilei- 
ra, negros, indígenas, pessoas 
com deficiência, LGBTQIA + 
— de gays e ao intersexo —, 
mulheres, idosos e anistiados 
políticos, famintos e sem-te- 
to. Um contraponto já que a 
ex-ministra ficou conhecida 
por ter dito, em 2019, que 
“meninos vestem azul, meni- 
nas vestem rosa”. 

— Com esse compromis- 
so, quero ser ministro de um 
país que põe a vida e a digni- 
dade em primeiro lugar — 
disse o novo ministro. 

Silvio Almeida lembrou, lo- 
gono início, ameta de reduzir 
os homicídios de jovens ne- 
gros e, para isso, anunciou 
que vai se articular com o mi- 
nistro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino. No ano 
passado, o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública reuniu 
dados mostrando que negros 
foram, em 2021, 77,6% das ví- 
timas de mortes violentas in- 
tencionais — categoria que 
soma homicídio doloso, latro- 
cínio e lesão corporal se- 
guida de morte. En- 
quanto as estatís- 
ticas de vítimas 
brancas caí- 
ram 31% no 
mesmo perío- 
do, as de ne- 
gros subiram 
5,8% em rela- 
ção a 2020. 

— E um nú- 
mero inaceitá- 


Meta assumida. 
Ministro dos 
Direitos 
Humanos e da 
Cidadania, Silvio 
Almeida promete 


vel de homicídios de jovens, 
pobres e negros —afirmou Al- 
meida, acrescentando que 
também pedirá o apoio da Jus- 
tiça para implementar um pla- 
no nacional de proteção aos 
defensores de direitos huma- 
nos, sobretudo do meio ambi- 
ente, ameaçados. Em junho de 
2022, o indigenista Bruno Pe- 
reira e o jornalista britânico 
Dom Phillips foram assassina- 
dos na floresta do Vale do Java- 
ri, reserva natural do Amazo- 
nas, crime atribuído a crimi- 
nosos ambientais da região. 


PAI GOLEIRO DO CORINTHIANS 
Com 46 anos, Silvio Almeida 
é um dos mais respeitados in- 
telectuais do país. Em 2018, 
lançou o livro “Racismo Es- 
trutural”, com dados estatísti- 


cos que comprovam que o ra- 
cismo está nas estranhas das 
estruturas sociais, políticas e 
econômicas brasileiras. For- 
mado em Direito e Filosofia, é 
mestre em Direito Político e 
Econômico e doutor em Filo- 
sofia e Teoria Geral do Direi- 
to. Atualmente, era professor 
da Fundação Getulio Vargas 
de São Paulo, da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e 
consultor da Federação Qui- 
lombola do Estado de São 
Paulo. Foi ainda professor 
convidado da Universidade 
de Duke, nos EUA. 

Mas o que muita gente não 
sabe é que sua história guarda 
raízes como futebol, uma pai- 
xão nacional. Em 2020, em 
entrevista ao Troca de Passe, 
do SporTV, Silvio Almeida, fi- 


lho do goleiro Barbosinha, 
que foi do Corinthians nos 
anos 1960, contou como o es- 
porte teve papel fundamental 
na sua formação pessoal e po- 
lítica. “O futebol é uma coisa 
contraditória e complexa. No 
futebol, você tem forças e 
energias fundamentais para a 
luta antirracista. Se não fosse 
o futebol, eu não estaria aqui. 
Eu sou um professor de Direi- 
to, mas o futebol permitiu que 
meu pai construísse algo para 
me dar possibilidades de estu- 
dar” disse ele, filho de Verôni- 
cae Lourival de Almeida Fi- 
lho, o Barbosinha, lembran- 
do, porém, o tanto de racismo 
que o futebol também carre- 
ga. “O futebol é atravessado 
pelo que tem de pior na socie- 
dade, como o racismo”. 

Na posse de Silvio Almeida, 
assim como aconteceu na de 
outros ministros, a cerimoni- 
alista usou linguagem neutra, 
uma forma de falar que não 
faz distinção de gênero, como 
“todes” em vez de “todas ou 


71,6% 


Negros assassinados 
Proporção de jovens negros que 
tiveram mortes violentas em 
relação ao restante da popula- 
ção,em2021. 


todos”. Em parte de sua apre- 
sentação, Almeida direcio- 
nou suas críticas à gestão pas- 
sada que classificou de “cruel” 
e que se notabilizou, segundo 
ele, por reproduzir “mentiras 
e preconceitos”: 

— Recebo hoje um ministé- 
rio arrasado, conselhos de 
participação foram reduzidos 
ou encerrados, muitas vozes 
da sociedade foram caladas, 
políticas foram descontinua- 
das e o orçamento voltado pa- 
ra os direitos humanos foi 
drasticamente reduzido. Co- 
mo crueldade derradeira, a 
gestão que se encerra tentou 
extinguir sem sucesso a co- 
missão de mortos e desapare- 
cidos. Não conseguiu. Nesse 
sentido, eu quero que todos 
saibam, que todo ato ilegal ba- 
seado no ódio e no preconcei- 
to será revisto por mim e pelo 
presidente Lula, que sempre 
teve um compromisso com a 
democracia. 

Almeida disse que seu 
maior compromisso será 


5,8% 


Crescimento mortes 

As mortes violentas de jovens 
aumentaram em 2021 se compara- 
das a 2020. Enquanto isso, houve 
queda de 31% de vítimas brancas. 
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“lutar para que o Estado bra- 
sileiro deixe de violentar 
seus cidadãos”. Ele também 
prometeu apresentar, nos 
próximos meses, um con- 
junto de políticas públicas à 
sociedade: 

— Isso significa, dentre 
outras coisas, lutar contra o 
assassinato de jovens, po- 
bres e negros, lutar contra 
um direito administrativo 
que rouba camelôs, que ex- 
pulsa crianças da escola, fe- 
cha postos de saúde, recolhe 
pertences de pessoas em si- 
tuação de rua e permite 
agressão contra todos os ex- 
cluídos e marginalizados da 
sociedade. 


FIM DE UMA ERA 
Participaram da posse os 
ministros Luciana Santos 
(Ciência, Tecnologia e Ino- 
vação), Sônia Guajajara 
(Povos Indígenas), Anielle 
Franco (Igualdade Racial), 
Marina Silva (Meio Ambi- 
ente) e Vinicius Carvalho 
(Controladoria-Geral da 
União). A ex-ministra e ago- 
ra deputada federal Maria 
do Rosário (PT) também fa- 
lou na abertura do evento, 
destacando que o governo 
passado fomentou o ódio. 
Durante sua fala, os convi- 
dados gritaram “sem anis- 
tia”, mesmo bordão entoado 
na posse de Lula. 

O ministro pontuou ser o 
fim da era em que a pasta era 
usada para atacar os direitos 
humanos. 

— Encerra-se também nes- 
se momento a era de um pre- 
sidente que se disse orgulho- 
so em defender tortura e 
usou seu cargo amparado por 
sua ministra de Direitos Hu- 
manos — disse ele, que man- 

terá a Comissão Especial 
de Mortos e Desapareci- 
dos, extinta durante a 

gestão Bolsonaro. 
Colaborou Pâme- 
la Dias. 
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lutar contra 

assassinatos 

de negros 

Q CONTUNDÊNCIA EM DISCURSO INCLUSIVO 
TRECHO > “Permitam-me como um primeiro ato, como 


ministro, dizer o óbvio, que, no entanto, foi 

negado nos últimos quatro anos. Trabalhado- 
res e trabalhadoras do Brasil, vocês existem e 
são valiosos para nós. Mulheres do Brasil, vo- 
cês existem e são valiosas para nós. Homens e 
mulheres pretos e pretas do Brasil, vocês exis- 
tem e são pessoas valiosas para nós. Povos in- 


dígenas deste país, vocês existem e são valio- 
sos para nós. Pessoas lésbicas, gays, bissexu- 
ais, transsexuais, travestis, intersexo e não- 
binárias, vocês existem e são valiosas para 

nós. Pessoas em situação de rua, vocês exis- 
tem e são valiosas para nós. Pessoas com defi- 
ciência, pessoas idosas, anistiados, filhos de 

anistiados, vítima de violência, vítimas da 


fome e da falta de moradia, pessoas que sofrem 
com falta de acesso à saúde, companheiras 
empregadas domésticas, todos e todas que so- 
frem coma falta de transporte, todas e todos 
que têm seus direitos violados, vocês existem e 


são valiosos para nós. Com esse compromisso, 


quero ser ministro de um país que põe a vida e 
a dignidade em primeiro lugar”. 


= 
7) 
< 
[oa 
q 
< 
5 
= 
dy 
S 
< 
N 
=] 
=x 
[e] 
Ent] 
n 
[e] 
S 


10 | Brasil 


Quarta-feira 4.1.2023 | O GLOBO 


Entidades querem ampliar busca por desaparecidos 


Coalizão de 150 instituições ligadas a direitos humanos no país vai propor que critérios para definir vítimas 


da ditadura sejam revistos e que também se possa agir em casos de violência do Estado a partir de 1988 


CHICO OTÁVIO 
chicoDoglobo.com.br 


pós ser recriada por deter- 

minação do novo minis- 
tro Silvio Almeida, a Comis- 
são Especial de Mortos e De- 
saparecidos Políticos pode 
ser ampliada. A pauta é de- 
fendida por entidades de de- 
fesa dos direitos humanos, 
que vão propor uma coaliza- 
ção em torno do tema para 
ampliar os critérios que defi- 
nem as vítimas do regime mi- 
litar de 1964 e também para 
que a comissão atue em casos 
relacionados à violência de 
Estado após 1988. 

A comissão, extinta no fim 
do governo Bolsonaro, volta a 
aparecer na nova estrutura do 
Ministério dos Direitos Hu- 
manos e Cidadania, publicada 
no Diário Oficial da União. No 
dia 15 de dezembro, a duas se- 
manas da posse de Lula, a co- 
missão se reuniu em sessão ex- 
traordinária e, por votação 
apertada, decidiu se autoex- 
tinguir, sob a alegação de que 
já havia cumprido seus objeti- 
vos. A decisão foi tomada em 
uma sessão convocada pelo 
advogado Marco Vinicius Pe- 
reirade Carvalho, aliado daen- 
tão ministra Damares Alves 
(da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humano) e defensor 
do regime militar. A manobra 


com apoio da maioria teve 
quatro votos, após a troca de 
dois membros da comissão. 


“HÁ DEMANDAS HISTÓRICAS” 
Cerca de 150 entidades for- 
mam a Coalizão Brasil por 
Memória, Verdade, Justiça, 
Reparação e Democracia. 

— E preciso reconstruir as 
políticas públicas de memó- 
ria, verdade e reparação, para 
que deem conta de demandas 
históricas que ainda não foram 
cumpridas e possam ir além 


dos limites até então coloca- 
dos — diz Lucas Pedretti, 
membro da Coalizão. 

O Brasil soma, de acordo 
com o relatório final da co- 
missão, 364 pessoas reco- 
nhecidas como mortas e de- 
saparecidas políticas. Os nú- 
meros divergem da Comis- 
são Nacional da Verdade 
(CNV), cujo levantamento 
conta 434 mortos e desapa- 
recidos, dos quais até hoje 
não se conhece o paradeiro 
de 210. Um dos principais 


Ministra das Mulheres promete 
pacote de políticas públicas 


Cida Gonçalves disse que pasta foi usurpada e sofreu cortes sob Bolsonaro 


PAULA FERREIRA 
paula.ferreiraDinfoglobo.com.br 


ida Gonçalves, ministra 

das Mulheres, tomou 
posse ontem em Brasília pro- 
metendo anunciar, em 8 de 
março, quando se comemora 
o Dia Internacional das Mu- 
lheres, políticas integradas 
com outros ministérios para, 
entre outras coisas, ocupar O 
vazio deixado pela gestão 
passada, que não foi poupada 
decríticas. 

Uma das promessas feitas 
foi a de retomar o “Mulher 
Viver Sem Violência”, que 
havia sido substituído por 
outro programa. 

Cida, em seu discurso, dis- 
se que o ministério sob Bol- 
sonaro tinha um “projeto de 


destruição”. A pasta, que no 
governo anterior se chama- 
va Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Hu- 
manos, foi ocupada por Da- 
mares Alves, que deixou o 
posto para concorrer ao Se- 
nado nas últimas eleições e 
se elegeu senadora pelo Re- 
publicanos-DF. 

— Foi uma usurpação 
(gestão de Damares Alves), 
pois não cuidou das mulhe- 
res, das famílias e nem dos 
direitos humanos. Muito 
pelo contrário. A destrui- 
ção dos direitos das mulhe- 
res no último governo não 
foi um acaso, mas um pro- 
jeto. Um projeto político 
de invisibilização e sujei- 
ção damulher. 

Cida também criticou for- 


Q 


“A destruição dos 
direitos das mulheres no 
último governo não foi 
um acaso, mas um 
projeto. Um projeto 
político de 
invisibilização e 
sujeição da mulher” 


Aparecida Gonçalves, ministra 
das Mulheres 


desafios da comissão é a bus- 
cados mais de 60 desapareci- 
dos naGuerrilhado Araguaia 
(1976 a 1974), dos quais só 
foram identificados os restos 
mortais de dois, Maria Lúcia 
Petit e Bergson Gurjão. 
Outro desafio é reativar o 
trabalho de identificação 
pela antropologia forense 
de desaparecidos políticos 
entre cerca de 200 ossadas 
exumadas em valas coleti- 
vas do cemitério de Perus, 
em São Paulo. Até agora, já 


foram identificados cinco 
desaparecidos políticos: 
Dênis Casemiro, Frederico 
Antonio Mayr, Flávio de 
Carvalho Molina, Dimas 
Antônio Casemiro e Aluísio 
Palhano Ferreira. 

Relatório da comissão 
deste ano descartou, contu- 
do, a possibilidade de acha- 
dos em valas coletivas do 
Cemitério de Ricardo de Al- 
buquerque, no Rio de Janei- 
ro, outro local onde prova- 
velmente foram enterradas 


RENATO LIMA/G1 
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Luta por verba. Ministra das Mulheres, Cida Gonçalves quer ampliar recursos 


temente o corte de orça- 
mento parao Ministério das 
Mulheres nos últimos anos: 

—Para 2023, consegui- 
mos reverter parcialmente 
essa perda para dar conti- 
nuidade aos programas pri- 
oritários da pasta. Não é su- 
ficiente, estaremos sempre 
trabalhando pelo aumento 


do orçamento público para 
as mulheres. 

Ela destacou que, no go- 
verno Bolsonaro, ocorreu a 
paralisação de programas 
como Casa da Mulher Bra- 
sileira e o disque-denún- 
cia. Aministraafirmou que 
o país viveu um recorde de 
feminicídios no primeiro 


Garoto bom de jogo acerta na Mega, mas mãe não fez aposta 


Pedro Henrique de 10 anos apontou as seis dezenas, que garantiriam o prêmio de R$ 541 milhões, o maior da história do jogo 


ANA CAROLINA TORRES 
actorresDextra.inf.br 


ma megasorte que per- 

deu uma grande oportu- 
nidade. Assim pode ser des- 
crito, para não usar a palavra 
“azar”, o episódio vivido pela 
promotora de vendas Linda 
Inês, moradora da cidade de 
Cajazeiras, no sertão da Pa- 
raíba, no final de 2022. O 
filho dela, Pedro Henrique, 
de 10 anos, acertou as seis 
dezenas da Mega da Virada, 
mas a mãe não registrou a 
aposta numa lotérica. Ao ver 
os números sorteados, só 


restou a ela chorar. 

— Ninguém merece pas- 
sar pelo que a gente está 
passando. Como eu ia ima- 
ginar que uma criança faria 
uma aposta vencedora? — 
disse Lindaao GLOBO. 

De acordo com Linda, ela 
havia sonhado que ganhava 
na Mega da Viradae chorava 
de emoção com o bilhete nas 
mãos. Os números, porém, 
não lhe foram revelados no 
sonho. Ela fez dois jogos sozi- 
nha. No sábado, um tio de 
Pedro deu a ele alguns talões 
de apostas em branco. A cri- 
ança gostou da ideia de poder 


concorrer ao prêmio já que, se 
ganhasse, poderia comprar 
umatelanova para seu celu- 
lar. Quando chegou em casa 
dotrabalho, o menino entre- 
gou os bilhetes para a mãe. 

Linda viu que o filho havia 
marcado números em se- 
quência, 01, 02, 03, 04, 05 e 
06, eo orientou a escolher 
dezenas variadas. Pedro refez 
e entregou à mãe a cartela 
com 04, 05, 10,34,58 e 59, 
que seriam sorteados na noi- 
te de 31 de dezembro, mo- 
mento em que mãe e filho 
sofreram juntos. 

— Ele havia insistido para 


Frustração. Linda Inês e Pedro Henrique moram em Cajazeiras, na Paraíba 
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clandestinamente vítimas 
do regime. De acordo com o 
texto, foram encontrados os 
registros de sepultamento 
de 14 desaparecidos políti- 
cos no local, mas “devido ao 
péssimo estado de conser- 
vação das ossadas, inviabili- 
zou-se a identificação gené- 
tica das referidas ossadas”. 

Com a continuidade dos 
trabalhos da comissão, a co- 
alizão de entidades espera 
também que processos in- 
denizatórios para famílias 
de vítimas do regime, para- 
lisados, sejam concluídos. 
Um deles é o caso do embai- 
xador José Jobim, assassina- 
do em março de 1979, após 
anunciar que lançaria um li- 
vro de memórias revelando 
detalhes da corrupção da 
Usina Nuclear de Itaipu. 

Ex-presidente da comissão 
(2014-2019), a procuradora 
da República Eugênia Augusta 
Gonzaga disse que o número 
de mortos e desaparecidos po- 
de chegar a milhares de pesso- 
as, se as atribuições da comis- 
são forem ampliadas. Ela ob- 
serva que levantamentos con- 
sideram que há dois mil cam- 
poneses e oito mil indígenas, 
que foram vitimados em ações 
de extermínio no período do 
regime, entre outros casos até 
hoje fora do radar da comissão 
de mortos e desaparecidos. 


semestre de 2022, quando 
700 mulheres foram mor- 
tas. Citou ainda 66 milmu- 
lheres vítimas de estupro 
em 2021 e 230 mil vítimas 
deviolência física. 


AMIGA DE JANJA NA PASTA 
A ministra anunciou que a 
professora e líder sindical, 
Maria Helena Guarezi, será 
sua  secretária-executiva. 
Guarezi chegou a ser cotada 
para assumir a pasta como 
ministra e contava com o 
apoio da primeira-dama Jan- 
ja da Silva, de quem é amiga. 
Durante a posse, uma mo- 
dificação do Hino Nacional 
foi feita para incluir as mu- 
lheres. Em uma releitura, 
Myrla Muniz cantou um dos 
versos com texto original e 
também numa versão adap- 
tada para o universo femini- 
no, que ficou: “das filhas 
deste solo és mãe gentil, pá- 
triaamada, Brasil”, 
Aministra da Cultura, Mar- 
gareth Menezes, também deu 
uma palinha cantando versos 
da música “Maria, Maria”, de 
Milton Nascimento. 


eu fazer as apostas. Me co- 
brou. Enum momento em 
que ele estava ansioso, disse 
que havia apostado. Então, 
quando ele viu os números 
dele, me abraçou emociona- 
do. Caiu no choro. E eutive 
que dizer que não tinha feito a 
aposta —contou a promotora 
de vendas, desolada. 

Já Pedro —que continua 
com atela do celular quebra- 
da —disse que voltará a apos- 
tar na Mega da Virada este 
ano. Mas acompanhará a mãe 
até a lotérica para não ter erro: 

— Vou fazer isso. 

Cinco apostas ganharam 
o prêmio da Mega da Vira- 
da, o maior da história: R$ 
541.969.966,29. Os vence- 
dores são de Florestal 
(MG), Arroio do Sal (RS), 
Santos (SP) e São José da 
Bela Vista (SP). 
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ENTREVISTA 


Luiz Marinho / MINISTRO DO TRABALHO 


De volta à pasta que comandou entre 2005 e 2007, ele quer resgatar o caráter de proteção social do Fundo 
‘no momento da angústia do desemprego. Nega 'revogaço' da reforma trabalhista, mas admite revisão 


VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 


Dona do UFC desaba na Bolsa 


Vídeo mostrou presidente da entidade, Dana White, agredindo sua mulher 
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GERALDA DOCA 


E ELIANE OLIVEIRA 
economia@oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


uiz Marinho prome- 

te repetir os feitos de 

sua primeira gestão: 

geração de empre- 

gos, aumento real do 
salário mínimo e uso do FGTS 
como instrumento de investi- 
mento. “Vamos unir o Brasil, 
vamos dialogar com os incré- 
dulos. Tenham crença. Falam 
tanto em Deus, então acredi- 
tem”, disse em entrevista ex- 
clusiva ao GLOBO horas após 
sua cerimônia de posse, on- 
tem. Para ele, o que acabou 
com a fome no governo Lula 
foioempregoeoaumentoreal 
do salário mínimo. 

Marinho diz que todas as 
mudanças que vai propor se- 
rão negociadas, inclusive com 
os empregadores. “Não há ra- 
zão para temor” Ele defende, 
por exemplo, um cardápio de 
proteção social para trabalha- 
dores de aplicativos, que esco- 
lherão o que querem, reco- 
nhecendo que muitos não pre- 
tendem estar regidos pela 
CLT. Entretanto, antecipa 
uma das propostas: acabar 
com o saque-aniversário do 
FGTS. Esta é uma opção de 
um recurso extra anual para 
28,6 milhões de trabalhadores 
que aderiram à modalidade, 
segundo dados de dezembro. 
Este contingente saca, em mé- 
dia, R$ 12 bilhões por ano — 
desde que foi criado, o saque- 
aniversário retirou quase R$ 
34 bilhões do Fundo. 


No discurso de posse do 
Ministério do Trabalho, o 
senhor disse fará uma 
reforma trabalhista fatiada... 

Esse é o governo do diálogo. 
Muita coisa passará por debate 
com o mundo empresarial e 
com os trabalhadores. Não 
existe revogação. Quando se 
fala em “revogaço” significa 
restabelecer o que se tinha de 
volta. Isso não vai acontecer. O 
que vai acontecer é a constru- 
ção gradativa de uma nova le- 
gislação do trabalho para valo- 
rizar a negociação coletiva e 
fortalecer os salários. Um país 
com baixa renda é fadado ao 
fracasso, como tem aconteci- 
do a partir dessa malfadada re- 
forma. Se você tem emprego 
de melhor qualidade, a remu- 
neração é melhor e, portanto, 
provoca o fortalecimento do 
mercado e a geração de em- 
prego. Quando você precariza, 
faz o movimento inverso. 


Que pontos da reforma 
precisam ser revistos? 


CRISTIANO MARIZ 


“NÓS PRETENDEMOS 
ACABARCOMO | 
SAQUE-ANIVERSÁRIO' 


Nas contratações por tempo 
parcial, temporário, intermi- 
tente, dança tudo. Não tem 
FGTS, só tem Previdência por- 
camente. O que nós precisa- 
mos é reforçar o mercado de 
trabalho. Não estamos falando 
que para todos os segmentos 
do trabalho vai ter CLT. Você 
tem os trabalhadores que po- 
dem estar inseridos na econo- 
mia solidária, a partir de coo- 
perativismo, de outros instru- 
mentos, a partir do microem- 
preendedor individual (MEI). 


O senhor também disse, em 
seu discurso, que o MEI foi 
desvirtuado... 

O MEInão pode ser uma fer- 
ramenta para fragilizar traba- 
lhos coletivos, como, por 
exemplo, em uma empresa 
que tem processo de trabalho 
que exige uma massa de traba- 
lhadores exercendo continua- 
mente várias funções em vári- 
as linhas de produção. Cria- 
moso MElláatrás, para aquele 
trabalhador que tem um mi- 
croempreendimento eatuana 
economia informal. Nós cria- 
mos o MEI para formalizar es- 
ses trabalhadores, para trazer 


uma proteção social. 


O que anova reforma 
trabalhista pode trazer? 

Autorregulamentação, por 
exemplo. Os próprios sindica- 
tos podem criar mecanismos 
para se autorregular, respei- 
tando os parâmetros. Fora do 
Judiciário, você pode ter uma 
câmara de solução de confli- 
tos, de arbitragem. 


O contrato intermitente vai 
acabar? 

Poucas empresas recorre- 
ram ao trabalho intermiten- 
te. Ele precisa ser olhado, 
qual éalógica. 


Na regulamentação dos 
aplicativos, os trabalhadores 
terão de contribuir 
obrigatoriamente? 

Oueles ou a plataforma. Vo- 
cê pega, por exemplo, eva- 
são de receita. O sistema 
Airbnb compete com a rede 
hoteleira, que paga impos- 
to. Onde está o empregador, 
quem é o empregador dessa 
plataforma? Ele tem que ser 
formalizado para contri- 
buir. Neste caso, a concor- 


VEJA OS NÚMEROS 


28,6 milhões 


Trabalhadores que aderiram 
ao saque-aniversário até 
dezembro de 2022 


Valores sacados por ano 
(em bilhões de R$) 


2020 E 9,410 

O 128: 

O no 

ov [NA 33,976 


Fonte: Caixa Econômica Federal 


2021 


2022 


rência é desleal com a rede 
hoteleira formal. E preciso 
trazer justiça na concorrên- 
cianesse mercado. 


Que tipos de direitos o 
trabalhador por aplicativo 
deve ter? Proteção 
previdenciária, FGTS, 13º? 
Provavelmente, vamos che- 


gar a uma cesta de possibilida- 
des. Você não pode obrigar o 
trabalhador que não queira es- 
tar num processo formal. Tem 
segmento que não quer CLT. 
O que precisamos encontrar 
conjuntamente é essa cesta de 
possibilidades a ser acessada 
pelas partes, como objetivo de 
fortalecer e valorizar o traba- 
lho, qual éa base mínima de re- 
muneraçãoe abase mínimade 
proteção. Não é necessaria- 
mente a CLT, pode ser a eco- 
nomia solidária através do co- 
operativismo. Vamos propor 
uma alternativa para as plata- 
formas e que os empregados 
possam se enquadrar. 


Quando o senhor terá uma 
proposta de reforma? 

Não haverá um canetaço do 
ministro mandando para o 
Congresso sem diálogo. Va- 
mos buscar dialogar, inclusi- 
ve com o Judiciário, o Minis- 
tério Público do Trabalho, os 
empregadores... Talvez no 
primeiro semestre. 


Asituação que o senhor 
encontrou agora é pior do que 
quando assumiu o ministério 
pela primeira vez, em 2005? 

Naquela época, eu estava 
no céuemrelação ao que en- 
contramos agora. Hoje não 
existe nada. 


Há uma percepção dos 
bolsonaristas de que esse 
governo é comunista, que vai 
tomar o carro na garagem... 
Para quem pensa assim, eu 
sugiro um psicólogo ou um 
psiquiatra (risos). 


E para os empregadores que 
se preocupam com mudanças 
nasregras trabalhistas? 

Não há razão para temor. 
Fui ministro desta pasta de 
14 de julho de 2005 a 29 de 
março de 2007. O que fize- 
mos foi gerar oportunidades, 
empregos. Geramos 8,5 mi- 
lhões de empregos com car- 
teira assinada no primeiro 
mandato de Lula. E o que va- 
mos oferecer de novo, nada 
diferente disso. Isso passa pe- 
lo papel do FAT, do FGTS, do 
BNDES, da Caixa, do Banco 
do Brasil, da Petrobras, da 
Eletrobras, dos portos, dos 
aeroportos, do Banco do 
Nordeste, do Banco da Ama- 
zônia... Queremos unir e re- 
construir. Vamos dialogar 
com os incrédulos. Tenham 
crença. Falam tanto em 
Deus, então acreditem. 


O governo passado usou o 
FGTS de várias formas... 

Nós vamos rever, nós va- 
mos rever. O FGTS tem dois 
objetivos, historicamente. 
Um deles é estimular um 
fundo para investimento, 
que é de habitação. E nós 
criamos, eu criei, quando 
ministro do Trabalho, o FI- 
FGTS, parafinanciar produ- 
ção, projetos para gerar em- 
pregos e crescimento, para 
aumentar ainda mais o Fun- 
do e beneficiar os cotistas. 
Outro objetivo éa poupança 
do cotista, do trabalhador, 
para socorrer no momento 
da angústia do desemprego. 
Quando se estimula, como 
esse irresponsável e crimi- 
noso desse governo que ter- 
minou, sacar em todos os 
aniversários, quando ocida- 
dão precisar dele (do 
FGTS), não tem. Como tem 
acontecido reclamação de 
trabalhadores demitidos 
que vão lá e não têm nada. 


O senhor pretende acabar 
como saque-aniversário? 

Nós pretendemos acabar 
com isso. 


Como seráa política de 
valorização do salário mínimo? 

Quando há política de valo- 
rização do salário mínimo, es- 
tá sendo distribuída renda. A 
fome acabou nos nossos go- 
vernos, mas não foi pelo Bolsa 
Família, foi pelo mercado de 
trabalho. Foi pelos 20 milhões 
de empregos criados. 


Vai voltar o sistema do PIB 
como referência para o valor 
do mínimo? 

Vai voltar. Vamos fazer ajus- 
tes na fórmula, mas vai voltar. 


Governo manterá regulação do saneamento com a ANA 


MP e decreto criam incerteza no setor e devem ser corrigidos. ‘Foi um equívoco o que saiu no DO, diz secretário-executivo da Fazenda 
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presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva deve corri- 
gir medidas publicadas na 
primeira semana do governo 
e que causaram uma confu- 
são no setor de saneamento, 
ao retirar parcialmente atri- 
buições da Agência Nacional 


de Águas (ANA) para regular 
o assunto. As mudanças fei- 
tas, consideradas como erros 
materiais pelo governo, cau- 
saram insegurança no setor, 
que começou a atrair investi- 
mentos privados após o novo 
marco legal da área. 

Um trecho da medida pro- 
visória (MP) de reorganiza- 
ção do Executivo alterou a lei 
que criou a ANA, retirando a 


menção a “saneamento” do 
nome da agência e transfe- 
rindo-a do Ministério de De- 
senvolvimento Regional pa- 
ra o Ministério do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima. 
A MP também removeu da 
leio trecho que dizia que cabe 
à ANA instituir “normas de 
referência” para a regulação 
do setor —que havia sido in- 
cluído na lei em 2020 pelo 


Marco Legal do Saneamento. 
Essas mudanças causaram 
incertezas no mercado. Con- 
tudo, os artigos da Lei do Sa- 
neamento que dão compe- 
tência para a ANA regular o 
setor continuam em vigor. 
— Foi um equívoco o que 
saiu no Diário Oficial. De- 
ve-se voltar atrás sobre o 
que saiu no Diário. Recebi 
essa informação de inte- 


grantes da Casa Civil, infor- 
mando que vai ser corrigido 
o que saiu — disse ontem à 
GloboNews o secretário- 
executivo do Ministério da 
Fazenda, Gabriel Galípolo. 

A mesma informação foi 
confirmada pela secretária- 
executiva da Casa Civil, Mi- 
riam Belchior: 

— Está errônea na medida. 
O certo era ter mantido na 


ANA (como reguladora do te- 
ma), porque nós vamos fazer 
uma discussão sobre o marco 
do saneamento com o setor 
privado, com as empresas es- 
taduais de saneamento e com 
todo o setor para verificar que 
ajustes o modelo precisa. 

A confusão da MP foi am- 
pliada por outro decreto que 
o governo publicou na se- 
gunda-feira: o que trata da 
estrutura do Ministério das 
Cidades. O decreto diz que a 
Secretaria Nacional de Sa- 
neamento Ambiental, vin- 
culada à pasta, seriarespon- 
sável por instituir as normas 
do setor de saneamento. 
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Tropeço inicial 
na economia 


As que tenha recebido uma herança mal- 
dita de Bolsonaro, é fato que Lula começou 
mal na economia. Seu discurso de posse foi re- 
pleto de ideias ruins na área, e ele apenas enfra- 
queceu seu governo ao deixar Fernando Had- 
dad exposto com a prorrogação da isenção dos 
combustíveis. Lula não tem nada a ganhar mi- 
nando a credibilidade do seu ministro da Fa- 
zenda, que tem feito um enorme esforço para 
atender às demandas do próprio partido e, ao 
mesmo tempo, construir pontes com o merca- 
do financeiro e o setor produtivo. 

Lula defendeu que as estatais sejam indutoras 
do crescimento, conclamou o consumo popu- 
lar para fazer “a roda da economia girar” e cha- 
mou de estupidez o teto de gastos, sem que te- 


nha indicado o que colocará no lugar. Também 
relembrou o malfadado PAC, sugeriu mudan- 
ças na reforma trabalhista e acusou Bolsonaro 
de ter dilapidado bancos e empresas estatais, o 
que não é verdade, ainda que tenha tentado. Ele 
foi impedido pela Lei das Estatais, justamente a 
legislação que alguns integrantes do PT defen- 
dem mudar, para que essas empresas voltem a 
ser ocupadas por indicados políticos. 

A reação exacerbada dos mercados é sempre 
criticada, principalmente pelo apoio que a mai- 
or parte dos investidores deu ao governo Bolso- 
naro e pela idolatria sem sentido ao ex-ministro 
Paulo Guedes. Mas o erro anterior não pode 
servir de desculpa para desacreditar críticas 
que façam sentido agora. Se é verdade que o 
Brasil tem um enorme passivo social que preci- 
sa ser combatido urgentemente, também é ver- 
dade que as contas públicas têm um rombo in- 
sustentável, e nenhuma política de combate à 
pobreza será duradoura sem que isso seja en- 
frentado. Por ora, o novo governo apresentou 
solução para apenas um dos problemas. 

De Bolsonaro, Lula recebeu uma economia 
em desaceleração, com uma taxa de juros exor- 
bitante, inflação elevada e um enorme passivo 
de gastos a pagar. O que se esperava era que ti- 
vesse a sabedoria para conduzir as expectativas, 
como fez em seus dois mandatos, para reduzir 
as projeções de inflação e jurose aumentar as de 
crescimento. Até agora, tem feito tudo ao con- 
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trário, eorisco é queo país entre em um cenário 
de estagnação, pela Selic elevada. 

Eque ninguém se engane: o Banco Central só 
vai começar a reduzir a taxa quando tiver confi- 
ança de que a questão fiscal está encaminhada. 
Por isso, o prazo dado por Haddad paraapresen- 
tar um novo regime fiscal, até o fim de junho, 
também é insatisfatório. Dentro de sua equipe 
há ideias boas que circularam pelo mercado e 
foram vistas com bonsolhos. Esse assunto já era 
pauta na campanha, foi falado na transição, e 
mais seis meses parecem tempo demais. 

O enfraquecimento de Haddad na largada 
suscita outra dúvida pertinente: se não ele, 
quem está fazendo a cabeça de Lula na econo- 
mia? Tudo isso aumenta as incertezas. 


DILEMA DO SUBSÍDIO 

O subsídio ao diesel mantém o país em um di- 
lema. Se o corte do tributo melhora a competi- 
tividade no curto prazo, porque o diesel move 
caminhões, ônibus e máquinas, também subsi- 
dia veículos de luxo e desestimula programas 
econômicos mais racionais. Como mostra o 
gráfico, o percentual de automóveis e veículos 
comerciais leves movidos a diesel vem crescen- 
do nas vendas totais. De janeiro a novembro, fo- 
ram 10,8%, segundo a Jato do Brasil, sendo 
2,3% de automóveis, como os SUVs, e 8,5% de 
comerciais leves, como as picapes. Milad Kalu- 
me, diretor de desenvolvimento de negócios da 
consultoria, ressalta que a frota de caminhões 
do país é antiga, com 12 anos de uso na média, e 
isso significa mais consumo, poluição e proble- 
mas mecânicos. “O prejuízo indireto paraa pro- 
dutividade é incalculável”, diz. Pelas contas da 
XP Investimentos, o subsídio custará R$ 19 bi. 
Há formas mais inteligentes de usar o recurso, 
como estimular a renovação dos caminhões. 


ECONOMIA NÃO É TUDO 

No discurso de Carlos Lupi, consternação e 
lamento com a afirmação de que não há déficit 
na Previdência. No discurso de Silvio Almeida, 
arrepios e aplausos pela defesa enfática dos di- 
reitos humanos e das minorias. 


Fazenda calcula ser possível fazer ajuste de R$ 223 bi 


Ministério estuda chega ao valor com receitas extraordinárias, fim de isenções tributárias e revisões de contratos. 
Avaliação foi entregue a Haddad em reunião ontem e será apresentada ao presidente Lula nos próximos dias 
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ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, re- 
cebeu da sua equipe uma 
avaliação preliminar e uma 
lista de medidas com as 
quais seria possível fazer 
um ajuste fiscal de até R$ 
223 bilhões neste ano, o 
equivalente a 2% do Produ- 
to Interno Bruto (PIB). 

As simulações foram apre- 
sentadas em uma reunião na 
manhã de ontem com todo o 
primeiro escalão do ministé- 
rio. Ainda não há decisões to- 
madas sobre as ações. Haddad 
espera enviar um cardápio de 
opções ao presidente Lula nos 
próximos dias. O governo es- 
tuda ainda outras ações. 

Um dos principais objetivos 
do ministro no curto prazo é 
reduzir a projeção de déficit 
previsto para este ano, fixado 
em R$ 231 bilhões, de acordo 
com o Orçamento aprovado 
pelo Congresso Nacional. 

Em uma apresentação feita 
durante a reunião, a equipe es- 
timou que seria possível obter 
R$ 87,53 bilhões em receitas 
extraordinárias com duas me- 
didas. A primeira delas seria 
arrecadar até R$ 53,77 bilhões 
com um “incentivo extraordi- 


nário à redução da litigiosida- 
de” no Conselho de Adminis- 
tração de Recursos Fiscais 
(Carf). Outros R$ 33,77 bi- 
lhões viriam de um “incentivo 
extraordinário à denúncia es- 
pontânea”. 

Há cerca de R$ 1 trilhão em 
discussão no Carfe um dos fo- 
cos de Haddad será acelerar a 
análise dos processos do ór- 
gão. Isso beneficiaria tanto o 
contribuinte quanto o gover- 
no. O Carf é o tribunal admi- 
nistrativo da Receita Federal. 


CORTE DE R$ 40 BILHÕES 
Alista inclui ainda um total de 
R$72,55 bilhões com a reone- 
ração de impostos e outras me- 
didas tributárias. A maior par- 
te viria do aproveitamento de 
créditos do ICMS pelos con- 
tribuintes, com potencial de 
elevar as receitas federais em 
R$ 30 bilhões, de acordo com 
as apresentações feitas duran- 
teareunião. 

Outros R$ 9,01 bilhões 
sairiam da desoneração de 
35% linear feita no IPI e R$ 
4,4 bilhões em reoneração 
do PIS/Cofins sobre receita 
financeira. Essa segunda 
medida já foi tomada pelo 
governo, mas seus efeitos 
ainda estão sendo avaliados. 

Do lado da despesa, a equipe 
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Avaliação. Haddad se reuniu ontem com o primeiro escalão do Ministério da Fazenda para saber o tamanho do ajuste 


apresentou sugestões para 
cortar R$ 40 bilhões em gas- 
tos. Seria possível reduzir até 
R$ 15 bilhões coma revisão de 
contratos e programas e ou- 
tros R$ 25 bilhões com uma 
execução inferior ao autoriza- 
do no Orçamento de 2023. 
Por fim, há uma medida cuja 


execução é mais simples. Seria 
possível injetar R$ 23 bilhões 
de receitas do PIS/Pasep que 
estão paradas em contas há dé- 
cadas. Isso já foi autorizado pe- 
la“PEC da Transição” que per- 
mitiu transformar em receita 
do governo recursos do PIS/ 
Pasep que não tenham sido sa- 


cados há mais de 20 anos. 
Ementrevistaao site “Bra- 
sil 247” ontem, Haddad 
anunciou que pretende 
apresentar a Lula um plano 
comações de curto, médio e 
longo prazo para a agenda 
econômica. Segundo ele, a 
ideia é tratar do tema emseu 


primeiro despacho com o 
presidente, previsto para 
ocorrer nos próximos dias. 


‘DESENROLA’ SAI EM JANEIRO 
Em janeiro, pela previsão do 
ministro, será divulgado o de- 
senho do programa “Desenro- 
la”, voltado para negociação de 
dívidas e uma das promessas 
de campanha. Segundo ele, o 
programa não vai se restringir 
às famílias e também será diri- 
gido às pequenas empresas. 
Ele afirmou que o seu secretá- 
rio-executivo, Gabriel Galípo- 
lo, tratará da proposta primei- 
ramente com as presidentes 
da Caixa e do Banco do Brasil. 

— Queremos contar com 
bancos privados, se possível — 
afirmou na mesma entrevista. 

O ministro disse que agora 
está “caindo a ficha” do merca- 
do, após conhecer os números 
sobre as medidas do governo 
anterior, que tiveram impacto 
de R$ 300 bilhões, entre gas- 
tos e renúncias fiscais: 

— O que aconteceu com o 
mercado é que está caindo a fi- 
cha que a irresponsabilidade 
tomou conta do país em 2022. 

A Bolsa fechou em queda de 
3,06% na segunda-feira, com 
os papéis da Petrobras desa- 
bando mais de 6%, e o dólar 
subindo 1,52%, a R$ 5,358. 


Presidente e diretoras do IBGE 
são exonerados pelo governo 


Eduardo Rios Neto deixa o instituto. Cimar Azeredo assume interinamente 
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presidente do IBGE, 
Eduardo Luiz Gonçal- 
ves Rios Neto, assim como a 
diretora-executiva, Marise 
Maria Ferreira, e a diretora- 
adjunta, Rose Mary Rodri- 
gues, foram exonerados de 
seus cargos. As dispensas fo- 
ram publicadas no Diário 
Oficial da União (DOU) de 
2 de janeiro. 
O atual diretor de Pesqui- 
sas, Cimar Azeredo Pereira, 
assumiu a presidência do 


instituto até ser indicado 
um nome para o cargo. Pela 
estrutura do novo governo 
eleito, o IBGE ficará sob o 
comando do Ministério do 
Planejamento, liderado por 
Simone Tebet. 

Em entrevista ao GLO- 
BO, Cimar Azeredo afir- 
mou que sua passagem pe- 
la presidência do IBGE 
ocorre de forma interina, 
até que seja feitaumanova 
indicação pelo Planeja- 
mento. Ele disse ainda que 
contou com todo o apoio 
de Rios Neto e de Marise 


Maria para assumir o co- 
mando provisoriamente: 
—Assumi interinamente 
a instituição. Estou aqui 
como compromisso de con- 
cluir o Censo e de conseguir 
manter as atividades que o 
IBGE precisa garantir até 
que a ministra assuma e faça 
a indicação do novo presi- 
dente. Vamos aguardar isso. 
Azeredo, que é servidor do 
IBGE desde 2002 e assessor 
da diretoria de pesquisas 
desde 2019, vem sendo o 
principal porta-voz do Cen- 
so Demográfico 2022. A 
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Nova direção. Eduardo Rios Neto assumiu a presidência do IBGE em 2021 


operação censitária enfren- 
tou desde restrições orça- 
mentárias durante o gover- 
no Bolsonaro até falta de re- 
censeadores, além de recu- 
sa de receber os funcionári- 
os do IBGE. Por essas ra- 
zões, o levantamento, pre- 
visto para terminar em 


outubro, só deve ser conclu- 
ído em fevereiro. O IBGE 
pretende divulgar dados 
atualizados sobre a popula- 
ção brasileira em março de 
2023. Segundo o presidente 
interino, a próxima direto- 
ria ainda será indicada pelo 
ministério: 


— Vai depender da indica- 
ção de quem vier, se tiver in- 
teresse que eu continue co- 
mo diretor de pesquisa ou 
qualquer outro (cargo). 
Quem vier vai montar sua 
equipe. São cargos de confi- 
ança. O que a gente precisa 
agora é garantir as atividades 
normais. Estamos trabalhan- 
do muito para concluir o 
Censo e para que o IBGE não 
pare. Estamos tendo o apoio 
do Ministério do Planeja- 
mento para isso —garantiu. 

Eduardo Rios Neto assu- 
miu a presidência do IBGE 
em abril de 2021, indicado 
pelo então ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes, após 
Susana Cordeiro Guerra ter 
pedido demissão no dia 8 
daquele mês. Ela deixou o 
cargo um dia depois de o 
Congresso ter reduzido a 
quase zero averbado Censo. 
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Governo vai 
mapear obras 
paradas em 
todo o país 


Ideia é desenvolver plataforma para listar 
todas as intervenções bancadas com 
recursos federais que estão travadas 
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0) novo governo quer fazer 
um cadastro nacional 
para retomar as obras para- 
das no país. O ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, pediu 
a técnicos da pasta que de- 
senvolvam uma ferramenta 
de tecnologia para que pre- 
feitos e governadores cadas- 
trem todas as intervenções 
bancadas com recursos fe- 
derais que estão paralisadas 
em suas regiões. Ontem, ao 
tomar posse, ele afirmou 
que não há um balanço des- 
sas informações. 

A ideia é que os gestores lo- 
cais incluam na plataforma a 
ser criada dados como está- 
gio em que a obra parou, mo- 
tivo da interrupção e estima- 
tivade orçamento paraa con- 
clusão. O novo governo vai 
priorizar as que estão mais 
avançadas, que dependam de 
menos recursos para termi- 
nar e tenham maior impacto 
social e econômico. Nessa 
lista, hácreches, escolas, hos- 
pitais e postos de saúde. 

— E um conjunto habita- 
cional que foi feito... Tem 
muitos que estão prontos e 
estão sem moradores. Por 
quê? As vezes falta um aces- 
so, uma estrada, uma ponte 
para chegar ao condomínio. 
Ás vezes, são problemas no 
cadastro — exemplificou o 
ministro, em entrevista ao 
programa “Roda viva”, da 
TV Cultura, na noite de se- 
gunda-feira. 

O objetivo é disponibili- 
zar a plataforma até o fim 
deste mês e dar cerca de du- 
as semanas para os gestores 
locais preencherem as pla- 
nilhas. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva preten- 
de retomar o maior número 
possível de obras paradas 


ainda no primeiro semes- 
tre, que deverão gerar novos 
postos de trabalho. 

O processo será liderado 
pela Secretaria Especial de 
Articulação e Monitoramen- 
to (SAM) da Casa Civil, che- 
fiada por Maurício Muniz, 
ex-ministro de Portos do go- 
verno de Dilma Rousseff. 

Uma vez de posse das in- 
formações, a Casa Civil vai 
identificar os ministérios 
responsáveis por cada 
umadelas, consolidar uma 
lista e levar para o presi- 
dente Lula definir quais 
serão priorizadas. 


SEM PADRONIZAÇÃO 

De acordo com auxiliares de 
Rui Costa, atualmente não 
há padronização para classi- 
ficação das obras paradas, 
por exemplo, por readequa- 
ção de contrato, questões 
ambientais ou imbróglios 
por desapropriação. E esse 
tipo de filtro que o novo go- 
verno quer estabelecer com 
aajuda das informações que 
serão repassadas por esta- 
dos e municípios. 

A meta dos integrantes da 
Casa Civil é dar celeridade 
ao recomeço das obras, mas 
há entendimento de que ha- 
verá casos mais complexos, 
que não se resolverão em 
menos de 60 ou 90 dias. 

Recém-empossado, o mi- 
nistro dos Transportes, Re- 
nan Filho, destacou que in- 
vestirá em Parcerias Públi- 
co Privadas (PPPs) para a 
construção de ferrovias e es- 
tradas. Ele afirmou ainda 
que pretende cumprir os 
contratos firmados durante 
a gestão de Jair Bolsonaro 
(PL) e dar prosseguimento 
ao calendário de con- 
cessões. 

Um plano de trabalho será 
divulgado em até duas se- 
manas, com foco em ações 


CRISTIANO MARIZ/9-12-2022 


Rui Costa. Obras mais avançadas e de maior impacto social serão priorizadas 


Q 


“É um conjunto 
habitacional que foi 
feito... Tem muitos que 
estão prontos e estão 
sem moradores. Por 
quê? As vezes falta 
um acesso, uma 
estrada, uma ponte 
para chegar ao 
condomínio. 

As vezes, são 
problemas no 
cadastro” 


Rui Costa, ministro da Casa Civil 


“Em 15 dias, espero 
estar preparado para os 
próximos cem. A safra 
agrícola precisa ser 
escoada, e temos que 
estar preparados 

para o período de 
chuvas. Em cem 

dias, quero ter um 
desenho dos 

próximos quatro anos” 


Renan Filho, ministro dos 
Transportes 


para os cem primeiros dias 
de governo. O escoamento 
da próxima safra de grãos e 
da produção de alimentos 
será o principal tema deste 
documento. Um conjunto 
de medidas visando o perío- 
do de chuvas também será 
detalhado. 

— O calendário de con- 
cessões será continuado, 
nada ficará parado no Bra- 
sil. A prioridade é concluir 
obras que já estão em anda- 
mento. Vamos observar ca- 
so a caso, cada contrato. As 
concessões devolvidas pre- 
cisam ser avaliadas indivi- 
dualmente, mas eu sou de- 
fensor do cumprimento dos 
contratos. Só há a possibili- 
dade de quebrar contratos 
em execução se ficar com- 
provado que houve erro no 
contrato. Para novos proje- 
tos, apostamos em PPPs — 
afirmou Renan Filho. 

Segundo ele, para proje- 
tos já existentes, serão utili- 
zados recursos públicos: 

—Temos restrições fiscais 
neste momento e contamos 
com o diálogo que retoma- 
remos com o mundoa partir 
do novo governo. O mundo 
terá interesse em ver o Bra- 
silescoar a sua produção. 

Renan Filho afirmou ainda 
que o marco regulatório dos 
transportes será revisado. 

— Em 15 dias, espero estar 
preparado para os próximos 


cem. A safra agrícola preci- 
sa ser escoada, e temos que 
estar preparados para o pe- 
ríodo de chuvas. Em cem di- 
as, quero ter um desenho 
dos próximos quatro anos 
— disse, acrescentando que 
vai trazer pessoas que têm 
experiência no setor e que 
vão ajudá-lo na tarefa de re- 
duzir o preço dos alimentos 
a partir de melhorias. — E 
conto com os relatórios e o 
trabalho dos ministros da 
Fazenda, Fernando Had- 
dad, e do Planejamento, Si- 
mone Tebet. 


INVESTIMENTOS DE R$100 BI 
Renan Filho lamentou o esta- 
do de conservação das rodo- 
vias brasileiras e enalteceu a 
criação de uma secretaria 
voltada, exclusivamente, pa- 
raas ferrovias nacionais. 

— Estamos às vésperas do 
escoamento da safra agrícola, 
que demanda boas estradas, e 
infelizmente não estamos à 
altura desse trabalho de esco- 
amento. As causas destasitua- 
ção são mais do que conheci- 
das: os investimentos são in- 
suficientes e as estradas, so- 
brecarregadas. Arecuperação 
de toda a malha demandaria 
R$ 100 bilhões em investi- 
mentos. Retomaremos obras 
paradas, nos debruçaremos 
sobre contratos e agora temos 
uma secretaria para tratar ex- 
clusivamente de ferrovias. 


Lupi quer rever regras da reforma da Previdência 


Ministro defende a criação de idades diferentes de aposentadoria por regiões, nega déficit previdenciário e promete fim da fila do INSS 


GERALDA DOCA 
geraldaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


novo ministro da Previ- 

dência, Carlos Lupi, 
afirmou, ao tomar posse on- 
tem, que pretende rever re- 
gras da reforma da Previ- 
dência, aprovada em 2019. 
Ele defendeu a fixação de 
idades diferentes de apo- 
sentadoria pelo país, depen- 
dendo da região, conside- 
rando as condições locais. 
Atualmente é de 62 anos pa- 
ra mulher e de 65 anos para 
o homem. Ele disse não 
acreditar no déficit da Previ- 
dência e prometeu acabar 
com as filas do INSS: 

—Vou criaruma comissão 
quatripartite (sindicatos 
patronais, dos aposentados, 
do governo, centrais sindi- 
cais). Nós precisamos dis- 
cutir com profundidade o 


que foi essa antirreforma. 
Nós queremos que toda ar- 
recadação destinada consti- 
tucionalmente para a Previ- 
dência esteja no balanço da 
Previdência, porque não é 
favor nenhum (...). 


ROMBO OFICIAL 

Segundo o novo ministro, o 
encargo do Benefício de 
Prestação Continuada 
(BPC) é do Orçamento, é do 
Tesouro Nacional: 

— Colocam esse encargo 
na Previdência para dizer 
que ela é deficitária. Não 
contam o PIS, a Cofins, as 
contrapartidas dos bancos, 
se esquecem paralevar a po- 
pulação à mentira. A Previ- 
dência não é deficitária — 
disse na cerimônia. 

Segundo dados oficiais, 
em 2021, a Previdência 
Social (RGPS) registrou 


déficit de R$ 262 bilhões. 
Juntando com o rombo 
dos Regimes Próprios de 
Previdência (RPPS), vol- 
tados para o setor público 
civil, e o pagamento de 
pensões e inativos milita- 
res, o déficitalcançou R$ 
361 bilhões no ano. Para 
este ano, a previsão é de 
um déficittotal na casa de 
R$ 370 bilhões. 

Ele criticou fortemente a 
reforma da Previdência, 
proposta no governo de Mi- 
chel Temer e aprovada na 
gestão de Jair Bolsonaro. Pa- 
ra ele, a reforma foi feita pa- 
ratirar direitos: 

— Nós temos que enten- 
der que a maioria precisa 
ser protegida e não a mino- 
ria. Hoje cinco brasileiros 
detém a fortuna de 100 mi- 
lhões, isso não é justo, não 
está correto. Na hora de 


EVARISTO SA/AFP/29-12-2022 


Mutirão. Lupi quer articular convênios com estados e prefeituras para zerar fila 


apertar o cerco, aperta do 
pequeno, do aposentado, 
do pensionista, de quem 
ganha salário mínimo. Eles 
precisam ser protegidos. 
Quanto mais gente estiver 
recebendo salário mínimo, 
mais gente comprando, 
mais circula o dinheiro, 


mais justiça social, mais 
equilíbrio social. 

Ele disse que ainda vai de- 
bater o tema com seus cole- 
gas Fernando Haddad (Fa- 
zenda)e Simone Tebet (Pla- 
nejamento). 

Crítico daidade mínima pa- 
ra a aposentadoria, Lupi indi- 
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Já o novo ministro das Ci- 
dades, Jader Filho, afirmou 
que sua missão será recons- 
truir “quase tudo” na pasta, 
a começar pelo programa 
Minha Casa Minha Vida, de 
habitação popular. 

— Minha marca será a das 
reconquistas na área social, e 
nela tem destaque mais que 
especial o Minha Casa Mi- 
nha Vida. O déficit habitaci- 
onal, que sempre foi grande, 
ficou mais crítico depois da 
pandemia. Não podemos 
dormir tranquilos enquanto 
milhões de brasileiros não 
têmabrigo —declarou. 

O Minha Casa Minha Vi- 
da será a pauta prioritária, 
na qual sua equipe já come- 
çará atrabalhar. O segundo 
tema mais importante a ser 
tratado pela pasta será o sa- 
neamento básico. 

— Saneamento básico é 
saúde. Se o Estado não gasta 
por um lado, gastará por ou- 
tro — disse, ao se compro- 
meter a retomar investi- 
mentos no setor. 

Jader Filho ainda desta- 
cou investimentos em mo- 
bilidade urbana, que foram 
paralisados e implicaram 
crise no atual modelo de 
transporte coletivo, agrava- 
da pela pandemia. Ele disse 
que, além da retomada de 
investimentos da União, es- 
pera fomentar acordo com 
organismos multilaterais. 


cou que quer abrir o debate 
sobre isso em sua gestão no 
Ministério da Previdência: 

— Temos que regionalizar 
(a idade mínima). O Brasil é 
um país continental, você 
tem tempos de vida diferen- 
tes. Temos que regionalizar, 
adotar uma idade mínima 
compatível. 


RENOVAR BÔNUS 

Ele indicou que quer me- 
lhorar o atendimento, aca- 
bando com a fila para con- 
cessão deaposentadorias e 
benefícios: 

— Não me conformo em 
ver a humilhação dos apo- 
sentados. Quero acabar. E 
filazero. 

Para isso, defendeu par- 
cerias com governos esta- 
duais e prefeituras. Ele 
pretende também dar bô- 
nus para funcionários do 
INSS, incentivo que aca- 
bou em dezembro: 

—Com esse mutirão, eu pre- 
tendo acabar com a fila ainda 
este ano e entregar a resposta 
dos benefícios da Previdência 
o mais rápido possível. 
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Valor da Apple cai a menos de US$ 2 trilhões 


Fabricante do iPhone vem enfrentando problemas de fabricação e demanda. Outras empresas que chegaram a 
fazer parte do ‘clube dos US$ 2 tri, Microsoft e Saudi Aramco perderam o posto ainda no ano passado 


Da Bloomberg News 
NOVA YORK 


hegou ao fim a era do 

“clube dos US$ 2 tri- 
lhões” nas Bolsas. A Apple, 
que era aúltima a deter essa 
marca, viu seu valor de mer- 
cado cair ontem a US$ 1,99 
trilhão, depois que suas 
ações tiveram uma queda de 
3,74% na Nasdaq, a US$ 
125,07. Na abertura dos ne- 
gócios, o papelchegou a cair 
mais de 4%. 

Em 2022, Microsoft e 
Saudi Aramco já haviam 
deixado o clube dos US$ 2 
trilhões. 

As quatro maiores em- 
presas de tecnologia e in- 
ternet dos Estados Unidos 
perderam, somadas, mais 
de US$ 3 trilhões em valor 
de mercado no ano passa- 
do, em meio ao avanço da 
inflação e da desaceleração 
nas vendas. 

Dezembro foi o pior mês 
para a Apple desde maio de 


2019. As ações da empresa 
acumularam queda de 12%, 
contra 9% da Nasdaq no 
mesmo período. 

Há um ano, a Apple che- 
gou até a flertar breve- 
mente, durante um pre- 
gão, com o patamar dos 
US$ 3 trilhões. 


CIDADE DO IPHONE 

Mas, especialmente nos úl- 
timos meses, a Apple sofreu 
com rupturas na cadeia glo- 
bal de produção. Na China, 
um novo surto de Covid 
chegou a fechar fábricas na- 
quele país. Houve até um le- 
vante de trabalhadores con- 
tra um lockdown em 
Zhengzhou, cidade que 
abriga a principal fornece- 
dora da Apple, a Foxconn. 

A maior fábrica de iPho- 
nes do mundo já voltou a 
operar perto da capacidade 
máxima, um sinal de que a 
principal parceira da Apple 
conseguiu assegurar mão de 
obra suficiente após o pro- 


BRENT LEWIN/BLOOMBERG/22-8-2019 


Ano difícil. Em 2022, a Apple sofreu com as restrições adotadas na China por causa da Covid e a alta global da inflação 


testo dos trabalhadores. 
Além disso, a empresa en- 
frenta uma queda na de- 
manda por seus produtos, 
devido à forte desacelera- 
ção da economia global. Es- 
ta semana, O jornal japonês 
Nikkei relatou que a Apple 
reduziu a encomenda de 


componentes para AirPods, 
Apple Watch e MacBooks. 
O complexo da Foxconn 
em Zhengzhou, apelidado 
de iPhone City, opera com 
cerca de 200 mil funcioná- 
rios, informouojornalofici- 
al Henan Daily, citando um 
executivo da parceira da Ap- 


ple. Esse é mais ou menos o 
nível normal de pessoal, 
com base em relatórios da 
empresa. Em 30 de dezem- 
bro, a fábrica operava a 90% 
da capacidade máxima pre- 
vista no início do ano passa- 
do, acrescentou o jornal. 

A rápida recuperação da 


Bolsa brasileira recua 2%, e dólar vai a R$ 5,45 


Além da incerteza fiscal em relação ao governo, pesa temor de recessão no exterior. Índices americanos abrem o ano em queda 


LETYCIA CARDOSO 
letycia.cardosoBoglobo.com.br 


Bolsa brasileira estendeu 

as perdas da véspera e en- 
cerrou ontem em queda de 
2,08%, aos 104.165,74 pon- 
tos, em meio a um cenário de 
aversão a risco no Brasil, com 
incertezas fiscais, enoexteri- 
or, com temor de uma possí- 
vel recessão global. Em Nova 
York, os principais índicesfe- 


charam o primeiro pregão do 
ano negativos. Já o dólar co- 
mercial subiu 1,75% e atin- 
giu a maior cotação em seis 
meses, R$ 5,452. 

O índice Dow Jones, da 
Bolsa de Nova York, teve 
queda de 0,03%, enquanto o 
S&P 500, mais amplo, re- 
cuou 0,40%. A Bolsa eletrô- 
nica Nasdaq perdeu 0,76%. A 
cautela deu o tom, à espera 
da ata da reunião de dezem- 


bro do Fed, a ser divulgada 
hoje, e dos dados de empre- 
go, na sexta-feira. 

Para William Castro Al- 
ves, estrategista-chefe da 
Avenue, o temor de uma re- 
cessão está afastando inves- 
tidores dos ativos de risco: 

— À visão é pessimista in- 
fluenciada por 2022. Na 
verdade, nada mudou. 

Camila Abdelmalack, eco- 
nomista da Veedha Investi- 


Bares e lanchonetes estão fora de 
programa de socorro financeiro 


Perse, do setor de turismo e eventos, garante alíquota zero em tributos federais 


GLAUCE CAVALCANTI 
glauceDoglobo.com.br 


B ares e lanchonetes estão 
excluídos do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), cri- 
ado em maio de 2021 para 
compensar o setor de turismo 
eeventos por perdas financei- 
ras resultantes das medidas 
de isolamento social adotadas 
durante a pandemia. 

O setor frisa que a decisão 
atinge os empreendedores 
menores e mais frágeis. E de- 
ve levar auma onda de judici- 
alização caso não seja revista. 

—Eumabsurdo. São os esta- 


INDICADORES 


IBOVESPA 2 0 8 o% 
— 5 (0) 
nodia 
o% 
2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASE DE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De1.903,99a2.826,65 75% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


belecimentos que englobam 
sobretudo micro e pequenos 
empresários, os que mais so- 
frem financeiramente, de me- 
nor tamanho e faturamento 
—disse Pedro Hermeto, presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes (Abra- 
sel) do Rio de Janeiro. 


POSSÍVEL JUDICIALIZAÇÃO 
O Perse permitiu que negóci- 
os nessa cadeia tivessem aces- 
soàalíquota zero de PIS/Pasep 
e Cofins, Imposto de Renda da 
Pessoa Jurídica e Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) por cinco anos. 
Segundo Hermeto, a alí- 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,3753 5,3759 
Turismo esp. (BB) 5,28 5,57 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,81 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,6726 5,6743 
Turismo esp. (BB) 5,56 5,89 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 6,14 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. A correção da 8º parcela do IRPF, 
que vence em 30 de dezembro, é de 7,33%. 


quota zero desses tributos 
representa um alívio rele- 
vante no caixa: 

— Para quem está no lucro 
presumido ou real, o Perse 
dá 5% da margem líquida do 
negócio. E muito relevante 
num período como o que 
atravessamos. 

Outro benefício foi a rene- 
gociação de dívidas tributári- 
as com a facilitação de paga- 
mento do débito com descon- 
to de até 70%, em até 145 me- 
ses. Neste, não há mudança. 

A portaria 11.266, com da- 
tade22 de dezembro mas pu- 
blicada apenas ontem, res- 
tringiu amais da metade oto- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,5608 
Franco suíço 5,8549 
lene japonês 0,0418 
Peso argentino 0,0307 
Peso chileno 0,0063 
Yuan chinês 0,7926 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.212,00 7,5 
De 1.212,01 a 2.427,35 9 

De 2.427,36 até 3.641,03 12 
De 3.641,04 até 7.087,22 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


mentos, explica que a pers- 
pectiva de novas altas de ju- 
ros nos EUA puxaram global- 
mente a moeda americana, 
pois tornam os títulos ameri- 
canos mais atraentes. O índi- 
ce DXY avançava mais de 1% 
às 20h. Para Camila, o real te- 
rá dificuldade para se valori- 
zar neste trimestre, devido à 
preocupação com o quadro 
fiscal do novo governo: 

— Ainda haverá muita vola- 


o N I = 


tilidade. A temperatura do ce- 
nário político continuará ele- 
vada, com eleição para presi- 
dência de Senado e Câmara. 
Para Idean Alves, chefe da 
mesa de operações da Ação 
Brasil Investimentos, o 
mercado reage às primeiras 
medidas do novo governo: 
— Cancelar privatizações, 
aumentar o número de mi- 
nistérios, revogar o teto dos 
gastos e adotar uma nova 


REBECCA MARIA 


Mais frágeis. Setor de bares e restaurantes tem pequenos empreendedores 


tal de atividades cobertas pe- 
lo Perse. Esse corte no escopo 
já estava previsto, mas so- 
mente agora foi definido. 

A portaria vem após uma 
medida provisória (MP) que 
saiuantes do Natalequeteria 
de ser apreciada pelo Con- 
gresso, segundo a Abrasel 
Nacional. O presidente exe- 
cutivo da entidade, Paulo 
Solmucci, disse que, sea MP 
não for revista pelo poder 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12MESES 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
Outubro 6407,93 +0,59% 4,70% 6,47% 
IGP-Mrev (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrcv (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 


Novembro 
Outubro 


1139,734 
1141,733 


-0,18% 4,71% 
-0,62% 4,89% 


6,02% 
5,59% 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
242,20 (para o piso de R$1.212,00) e máxima de 
R$ 1.417,44 (para o teto de R$ 7.087,22) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL RJ 
Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


Executivo, espera que os par- 
lamentares “tenham a sensi- 
bilidade” de derrubá-la. 

Na prática, todo benefício 
tributário que não seja do ti- 
po condicionado, ou seja, 
que inclui uma contraparti- 
dafinanceira, pode ser modi- 
ficado a qualquer momento, 
explica a advogada tributa- 
rista Bianca Xavier, professo- 
rada FGV Direito Rio: 

— Mas cada tributo tem o 


POUPANÇA TR 

ATÉ03/05/12 27/12 0,2406% 
28/01 07406% 28/12 0,2394% 
01/02 07091% 39/12 0,2123% 
02/02 0,7365% 30/12 0,1750% 
APARTIRDE 04/05/12 31/12 0,1709% 
27/01 0,7418% 01/01 0,2081% 
28/01 0,7406% 02/01 0,0253% 
01/02 0,7091% 

02/02 0,7365% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


fábrica é um bom presságio 
paraa produção do disposi- 
tivo da Apple antes do Ano 
Novo Lunar, no início de 
fevereiro. 


TESLA DESABA 12% 

Outra empresa que tam- 
bém sofreu ontem no mer- 
cado foi a Tesla. Suas ações 
desabaram 12,24%, a US$ 
108,10, depois da divulga- 
ção, na segunda-feira, de 
resultados trimestrais 
abaixo do esperado. Pela 
manhã, os papéis chega- 
rama cair mais de 14%. 

Só em dezembro, as ações 
da empresa de Elon Musk 
acumularam queda de 37%. 
Em 2022, ano marcado pela 
conturbada aquisição do 
Twitter por Musk, o tombo 
foi de 65%. 

No último trimestre, ape- 
sar de duas novas fábricas, a 
Tesla não atingiu a meta de 
aumentar em 50% o núme- 
ro de veículos produzidos, 
ressaltaram analistas. 


âncora fiscal que permita 
mais gasto público, tudo is- 
so assustou os investidores. 

Osjuros futuros subiram: a 
taxa DI para janeiro de 2025 
passou de 12,93% para 
13,30%. Isso afetou os papéis 
das empresas de tecnologia, 
construção e consumo. A 
maior queda do Ibovespa foi 
Méliuz ON: 11,48%. Já as 
ações da Locaweb ON desa- 
baram 6,85%, enquanto Al- 
pargatas PN perdeu 6,49%, e 
CVCrecuou 6,35%. 

Os papéis de estatais tive- 
ram perdas pelo segundo 
dia. Petrobras recuou 1,41% 
(ON) e 2,53% (PN). Banco 
do Brasil ON perdeu 1,86%. 


princípio da não surpresa, 
porque é preciso haver plane- 
jamento para que pessoas e 
empresas se programem para 
arcar com aquele pagamento. 

Se houver cobrança imedia- 
ta, diz a advogada, pode haver 
uma onda de judicialização. 
Háainda outras questões. 

— O benefício das alíquotas 
zero do Perse vale para em- 
presas que usam o lucro pre- 
sumido ou o lucro real. O pra- 
zo para os empreendedores 
optarem pelo Simples Nacio- 
nal, fora desses regimes, ter- 
mina este mês. São incertezas 
que acabam com o planeja- 
mento financeiro dessas em- 
presas —pondera ela. 

Hermeto frisa que, a des- 
peito do início da retomada 
pós-pandemia, o setor está 
longe de ter recuperado as 
perdas financeiras da Covid: 

— O estrago dos últimos 
dois anos e meio não se re- 
verte em quatro meses de 


bom movimento. 
UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
4,0915 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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Rede que liga 
estudantes e 
empresas gera 
impacto social 


Projetos envolvem 30 mil universitários 
no país e alteram a realidade em regiões 
produtoras como as de açaí no Maranhão 


PRÁTICA 
ESG 


Esi) 
a 


ELIANE SOBRAL 
economia@oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


As margens da BR-153, a ro- 

dovia  Belém-Brasília, 
mais precisamente na altura 
do quilômetro 1.700, vivem 
cerca de 90 famílias cujarenda 
vem exclusivamente da extra- 
ção do açaí. Como a produção 
do fruto é sazonal, a subsistên- 
cia está assegurada por apenas 
seis meses. Além disso, o am- 
biente no entorno da Associa- 
ção dos Extrativistas de Açaí 
do Km 1.700, perto de Impera- 
triz, no Maranhão, era tingido 
de roxo, resultado do descarte 
dos caroços das frutas. 

A situação começou a mu- 
dar há quatro anos com a che- 
gada de 15 universitários da 
Faculdade de Imperatriz (Fa- 
cimp) de graduações tão diver- 
sas como Medicina, Engenha- 


ria, Administração, entre ou- 
tras, ligados à rede Enactus 
Brasil. A Enactus é uma orga- 
nização não governamental 
americana que atua em 35 paí- 
ses e conecta estudantes e em- 
presas para o desenvolvimen- 
to de projetos baseados nos pi- 
lares ESG (ambiental, social e 
governança, na sigla em in- 
glês). No Brasil, envolve mais 
de 30 mil estudantes de 130 
universidades em projetos de 
impacto socioambiental, com 
apoio de 15 patrocinadores, 
entre eles KPMG, Cargill, Su- 
mitomo Chemical e Unilever. 


DESAFIO DUPLO 

No Km 1.700, o desafio era du- 
plo: melhorar o ambiente tin- 
gidoderoxo —a águainclusive 
— e ajudar os moradores a ge- 
rarem renda o ano inteiro. 

— Foram muitos erros e 
acertos até chegar aoresultado 
atual —diz Isabella Bastos To- 
ledo, estudante de Engenharia 
Química que coordena otime. 

Três projetos desenvolvidos 


Nos vinhedos, pesquisa faz 
a diferença na produção 


Parceria entre instituições e vinícolas cria planos 
personalizados e favorece a agenda sustentável 


NAIARA BERTÃO/VALOR 


Em campo. Área reservada para pesquisa da UFSM em vinhgda da Salton no RS 


NAIARA BERTÃO* 
economia@oglobo.com.br 
BENTO GONÇALVES E SANT'ANA DO LIVRAMENTO (RS) 


A RE de sustentabilida- 
de, portrazer às empresas 
pautas técnicas, tem exigido 
uma aproximação maior com 
a academia. No setor de vi- 
nhos, esse diálogo já tem mais 
tempo e ajuda a promover a 
inovação do campo à fábrica. 

Desde 2011, a vinícola Famí- 
lia Salton trabalha com a Uni- 
versidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) em experi- 
mentos no solo de uma parte 
do seu vinhedo em SantAna 
do Livramento (RS) para pes- 
quisas sobre especificidades 
da produção de uvas no Pam- 
pa, incluindo interação entre 
fauna, flora, solo e clima. 

— Um dos estudos, e que du- 
rou cerca de dez anos, resultou 
numa cartilha de recomenda- 
ção de adubação para vinhe- 
dos da Campanha Gaúcha, ge- 
rando maior produtividade, 
qualidade e precisão. Foi com- 
partilhado com produtores da 
região — conta Thaís Colau, 
gerente de Inteligência do Ne- 
gócio e ESG da Salton. 

A região da Campanha, pró- 
xima às fronteiras com Uru- 
guai e Argentina, tem clima 


mais seco, inverno mais rigo- 
roso, verão mais quente, alta 
amplitude térmica e menor 
volume de chuvas que a Serra 
Gaúcha. Isso determina dife- 
rençasnosoloetambém otipo 
de uva e bebida que pode ser 
mais produzido ali. Enquanto 
as uvas da Serra Gaúcha ama- 
durecem com mais acidez e 
são mais propícias para espu- 
mantes, as da Campanha são 
melhores para os tintos, mais 
aromáticos. Daí a importância 
de um mapeamento específi- 
co do potencial regional, diz 
Gustavo Brunetto, professor 
da UFSM que lidera as pesqui- 
sas de 30 alunos de graduação 
e pós-graduação no local. 


SENSORES COLHEM DADOS 
Sensores nas plantas e em pos- 
tes coletam dados sobre clima, 
umidade e nutrientes nas vi- 
deiras e no solo. O objetivo é 
aumentar a produtividade das 
plantações e reduzir custos. 
Ao mesmo tempo, isso pode 
contribuir para traçar ações de 
contenção dos efeitos do aque- 
cimento global, que deve afe- 
tar o regime de chuvas e trazer 
um desafio extra ao campo. 

— Temos que nos preparar 
para nos adaptar às mudanças 
climáticas. A valorização de 


DIVULGAÇÃO 
EEE = 


Mão na massa: estudantes ajudam produtores a gerar renda com o processamento do caroço do açaí no Maranhão 


pelos universitários deram a 
resposta que a comunidade 
precisava. E veio exatamente 
do caroço de açaí, o grande 
problema ambiental. A equi- 
pe desenvolveu mudas para 
reflorestamento, adubos, tijo- 
los e, talvez o mais prosaico, o 
pó de açaí que faz as vezes do 
de café. Tudo com o caroço de 
açaí como matéria-prima. Ca- 
da item tem sua marca regis- 
trada: Adubaí, Mudaí e Coffí. 
Com embalagens especial- 
mente desenvolvidas pelo 
grupo de marketing da Fa- 
cimp, os produtos são vendi- 
dos, por enquanto, no entor- 
no da comunidade. 

De acordo com a coordena- 
dora do time, só do Coffí são 


pesquisas acadêmicas e o uso 
de dados devem ser prioridade 
— diz Brunetto, revelando que 
o estudo do carbono no solo é 
um dos próximos passos. 

A Salton também tem par- 
ceria com um grupo de profes- 
sores e estudantes do Instituto 
de Saneamento Ambiental 
(Isam) da Universidade de Ca- 
xias do Sul (UCS) para medi- 
ção do inventário de suas 
emissões de gases de efeito es- 
tufa (GEE) em suas unidades, 
duas gaúchas e duas paulistas. 

Na produtora de espuman- 
tes Chandon, a parceriacom o 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS) ajudou a 
montar uma estratégia de re- 
dução de uso de herbicidas e a 
definir o grupo de plantas que 
seriam mais adequadas para fi- 
car nas entrelinhas e nas li- 
nhas das videiras. 

— Ào invés de usar herbici- 
da, estudamos a utilização de 
roçadas — diz Leonardo Cury, 
especialistaem inovação e viti- 
cultura sustentável do IFRS, 
para quem a sustentabilidade 
exige empenho das empresas 
no longo prazo. —O maquiná- 
rio que a Chandon usa foi im- 
portado da França e feito sob 
medida para se adaptar ao re- 
levo do terreno. A empresa 
tem que se interessar e ir atrás. 

Ele cita que estudantes de- 
senvolveram uma tesoura que 
se autodesinfeta e alimentos 
nutritivos a partir de resíduos 
de uva e maçã, como barra de 
cereal, mistura de bolo e chás. 
(FA jornalista viajou a convite da 
Chandon e da Salton) 
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vendidos cerca de 1 mil paco- 
tes de pó por mês. A renda mé- 
dia dos produtores subiu cerca 
de 42%, eo lixo diminuiu. Os 
moradores ainda ganharam 
rede de águae esgoto, ilumina- 
çãopúblicaeacessoàinternet. 
— Não apareciam no mape- 
amento da prefeitura. Sim- 
plesmente não existiam para o 
poder público —diz Isabella. 
De acordo com Joana Rudgi- 
er, presidente da Enactus Bra- 
sil há cinco anos, atualmente 
são 200 projetos em anda- 
mento em todo o país, com es- 
pectro bastante diversificado. 
Em Minas Gerais, por exem- 
plo, estudantes da Universida- 
de Federal de Viçosa (UFV) 
desenvolveram o projeto Q, 


para aumentar a renda dos 
produtores de queijo da região 
do Rio Paranaíba, onde fica o 
campus da turma. Ao mapear 
a produção local, descobriram 
que são mais de 6 mil produto- 
res e que a maioria trabalhava 
de forma irregular, sem licen- 
ças sanitárias e conhecimento 
das técnicas de marketing pa- 
rapromoveros produtos. Atra- 
vessadores compravam quei- 
jos por R$ 10 e revendiam por 
R$ 45 oquilo. Comas melhori- 
as levadas por alunos de Agro- 
nomia, Veterinária, Marke- 
ting e Nutrição, entre outros 
cursos, a renda média dos pro- 
dutores subiu cerca de 74%. 
Não são apenas as comuni- 
dades que se beneficiam des- 


Alennium 


O selo do novo 
milênio 


O Alennium é um reflexo de quem somos. e 
Nosso selo identifica os produtos desenvolvidos 


com baixa emissão de carbono, que colaboram 


para um mundo mais sustentável. 


Co 


Conheça! a nova. 
selo do aluminio 
sustentável da CEA 


alennium.cba.com.br 
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sa aproximação com univer- 
sitários. Empresas também 
colhem bons resultados, e os 
próprios estudantes têm a 
oportunidade de conhecer o 
tempo e os protocolos do 
mundo corporativo. 

— Sempre houve uma gran- 
de distância entre a formação 
acadêmica e o que o mercado 
demanda. Com essa experiên- 
cia, aprendem que cada proje- 
to precisa ficar dentro do orça- 
mento planejado, tem de ter 
métricas e precisa ser susten- 
tável do ponto de vista econô- 
mico — diz Leonardo Santos, 
atualmente conselheiro da 
Enactus Brasil e que acompa- 
nhou um projeto de redução 
de desperdício de alimentos 
quando liderava a área de sus- 
tentabilidade do McDonald's. 


IMPACTO NAS EMPRESAS 
Flávia Tayama, diretora de 
Sustentabilidade da Cargill e 
presidente da Fundação Car- 
gill, que apoiaa Enactus Brasil, 
diz que nem sempre é possível 
incorporar as inovações trazi- 
das pelos estudantes, especial- 
mente por questões de escala, 
mas observa que “elas sempre 
contribuem para nos aproxi- 
marmos dos Objetivos de De- 
senvolvimento Sustentável 
(ODS)”, das Nações Unidas. Já 
a diretora de Recursos Huma- 
nos e General Affairs para a 
América Latina da Sumitomo 
Chemical, Andreade Oliveira, 
acredita que um dos grandes 
benefícios de trazer os estu- 
dantes para dentro daempresa 
é despertar os colaboradores 
para a importância dos proje- 
tos de impacto social: 

— Tivemos mais de 150 
executivos nossos atuando 
como mentores dos times, 
nesses dez anos de parceria 
coma Enactus. 


alennium 


cba 
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ENTREVISTA 


Guillermo Lasso / PRESIDENTE DO EQUADOR 


Isolado após vitórias da esquerda no continente, o direitista se distanciou da proposta de Lula de 
reativar a União das Nações Sul-americanas, mas disse que ‘diferenças deverão ser conversadas 


APÓS FIM DO ‘GOVERNO INTERINO’ DE GUAIDÓ 
EUA ainda consideram Maduro ilegítimo 


Washington diz reconhecer Parlamento eleito em 2015, cujomandatojáacabou E 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


‘APOSTAMOS NUMA 
RELAÇÃO PRAGMÁTICA 
COM O BRASIL 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
janainafigueiredoDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


om o resultado das 
últimas eleições 
presidenciais lati- 
no-americanas, O 
governo direitista 
de Guillermo Lasso, no Equa- 
dor, perdeu aliados importan- 
tes e ficou isolado, numa regi- 
ão onde a esquerda voltou a pi- 
sar forte. O chefe de Estado 
equatoriano participou da 
posse de Luiz Inácio Lula da 
Silva e teve uma reunião bila- 
teral com o novo presidente, 
com quem, segundo disse ao 
GLOBO antes do encontro, 
pretende trabalhar conjunta- 
mente em temas como preser- 
vação da Amazônia, atuação 
no Conselho de Segurança da 
ONU (onde ambos os países 
ocupam vagas rotativas), com- 
bateãafomee ao narcotráfico. 


Seu governo tem posições 
ideológicas diferentes das do 
governo Lula. Acredita na 
possibilidade de uma relação 
pragmática com o Brasil? 
Sim, é o que fizemos nos úl- 
timos 20 meses, desde que 
chegamos ao poder. Temos re- 
lações pragmáticas porque re- 
presentamos nossos povos, 
não grupos ideológicos. Apos- 
tamos numa relação pragmá- 
tica com o Brasil também. Em 
minha conversa com Lula, 
quero conversar principal- 
mente sobre três temas. Pri- 
meiro, a fome, que sei que é al- 
go que o preocupa e a mim 
também, pensando especial- 
mente nas crianças. Em se- 
gundo lugar, a Amazônia: que- 
ro falar sobre nossa experiên- 
cia e de como o mundo rece- 
beu a ampliação da reserva 
marinha das Ilhas Galápagos. 
Vim com meu ministro do 
Meio Ambiente e vamos fazer 
umaapresentação sobre nosso 
interesse comum em preser- 
vara Amazônia. Fazer uma cú- 
pula de países amazônicos se- 
ria um primeiro passo interes- 
sante, acimade qualquer ques- 
tão ideológica, para falar sobre 


CRISTIANO MARIZ 


Agenda comum. O presidente do Equador, Guillermo Lasso, em Brasília: conversa com Lula sobre combate a fome e narcotráfico e preservação da Amazônia 


Q 


“Sem menosprezar uma cúpula sobre temas ideológicos, 
as pessoas esperam conversas que gerem oportunidades” 


preservar o meio ambiente. 


Qual é o terceiro tema da 
agenda bilateral que o 
Equador propõe? 

Aquestão dasegurança. Esta 
semana, iniciamos um man- 
dato como membro não per- 
manente do Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas 
[mesmo status do Brasil] e va- 
mos estar juntos. Queremos 
coordenar ações conjuntas 
nesse âmbito. Esperamos que 
possamos conversar, articular, 
e se existirem diferenças, que 
sejam respeitadas num ambi- 


ente de diálogo. Nós defende- 
mos a defesa do direito inter- 
nacional e do multilateralis- 
mo. Também queremos falar 
sobre temas de segurança in- 
terna do Equador, ver como o 
Brasil pode nos apoiar. 


O senhor vai pedir apoio em 
alguma questão específica? 
Vou contar o que estamos vi- 
vendo em matéria de narco- 
tráfico, a luta que estamos en- 
frentando frontalmente. Em 
2022, apreendemos mais de 
200 toneladas de drogas, qua- 
se dez vezes a média dos últi- 


mos dez anos. Onarcotráfico é 
um tema da região. 


O país tem sido cenário de 
episódios violentos... 

Sim, que já estamos contro- 
lando. Fizemos uma interven- 
ção das Forças Armadas e da 
polícia nas prisões, recupera- 
mos o controle. O que encon- 
trei quando cheguei ao gover- 
no foi uma instituição paralela 
que controlava as prisões. Ti- 
vemos de criar uma política de 
reconstrução penitenciária, 
respeitando os direitos huma- 
nos. Fizemos um censo e, com 


base em seu resultado, aplica- 
remos uma política de indul- 
tos para liberar presos que es- 
tejam detidos por delitos me- 
nores, ou que já tenham cum- 
prido suas condenações. 


Para Lula, a integração 
regional é essencial e a decisão 
de reativar a União de Nações 
Sul-americanas (Unasul), cuja 
sede está em Quito, está 
tomada. Como seu governo, 
que não concorda com esta 
decisão, vai se posicionar? 
Essa proposta deveria ser 
destrinchada, melhor analisa- 


ELN nega ter firmado cessar-fogo bilateral com Petro 


Grupo não rechaçou por completo proposta do governo, mas disse entender decreto como proposta a ser examinada em negociações 


BOGOTÁ 


Exército de Libertação 

Nacional (ELN), última 
guerrilha em atividade na 
Colômbia, negou ontem 
que tenha feito um acordo 
de cessar-fogo bilateral com 
o governo do presidente 
Gustavo Petro. A declaração 
contradiz o dito por Bogotá 
há quatro dias, quando 


anunciou que tinha firmado 
uma trégua de seis meses 
com cinco grupos armados 
do país, entre eles o ELN. 
Em um comunicado, o Co- 
mando Central da organiza- 
ção disse que a “delegação de 
diálogos do ELN não discutiu 
com o governo de Gustavo 
Petro nenhuma proposta de 
cessar-fogo bilateral, portan- 
to não existe nenhum acordo 


nesta matéria”. O grupo, que 
tem negociações paralelas 
com Bogotá, disse, no entan- 
to, que entende a medida do 
governo como uma proposta 
aser examinada. 

Após o pronunciamento do 
grupo, Petro convocou para 
ontem mesmo uma reunião 
extraordinária dos ministérios 
do Interior e da Defesa para 
avaliar a declaração da guerri- 


lha e ponderar medidas como 
a revogação do decreto que de- 
terminava os termos do acor- 
do e a retomada de ações mili- 
tares. Também faria parte do 
encontro o Alto Comissariado 
paraa Paz, que orientao gover- 
no nas negociações de trégua. 
No último dia de 2022, Pe- 
tro havia anunciado o acordo 
como ELN, além da Segunda 
Marquetalia e o Estado-Maior 


Central, ambos formados por 
dissidentes que não aderiram 
ao acordo de paz de 2016 com 
as Forças Armadas Revolucio- 
nárias da Colômbia (Farc). As 
outras duas organizações cita- 
das são formadas por ex-inte- 
grantes das milícias paramili- 
tares de direita que se dissolve- 
ram no início do século: as Au- 
todefesas Gaitanistas da Co- 
lômbia (AGC) e as Autodefe- 


da. Nós defendemos aintegra- 
ção comercial, o que gere e 
promova investimentos. De- 
fendemos aintegração através 
do comércio e dos investimen- 
tos. Nossa proposta seria criar 
uma grande zona alfandegária 
na América do Sul, começar 
pela integração comercial. 


Aintegração política que 
significaria a retomada da 
Unasul é vista com 
desconfiança? 

Não se trata de desconfian- 
ça. As pessoas estão esperando 
uma oportunidade. Querem 
um emprego, querem em- 
preender, poder integrar-se 
aos desenvolvimento. Isso só é 
possível com comércio e in- 
vestimentos. Sem menospre- 
zar uma cúpula para falar de 
temas ideológicos, as pessoas 
esperam conversas que gerem 
oportunidades para elas. 


Nas últimas eleições 
latino-americanas foram 
eleitos vários presidentes de 
esquerda, e o Equador ficou 
mais isolado. Como o senhor 
se sente nesse novo cenário? 

Entendemos as relações in- 
ternacionais como a defesa 
dos interesses de nossos po- 
vos. Os presidentes | da Ar- 
gentina, Alberto] Fernández, 
[da Colômbia, Gustavo] Pe- 
tro, [do Chile, Gabriel] Boric, 
e Lula são pessoas com as 
quais espero ter magníficas 
relações. O fundamental é o 
pragmatismo, e deve pesar 
principalmente interesse de 
nossos povos. 


O senhor fala no respeito às 
diferenças. A questão 
Venezuela será uma delas, já 
que seu governo não 
reconhece Nicolás Maduro 
como presidente... 

Isso se resolve conversan- 
do. Nós acolhemos os vene- 
zuelanos e já legalizamos 
150 mil deles, que recebem 
saúde e educação gratuitas, 
além de outros serviços. 


Em matéria de combate às 
mudanças climáticas, o 
senhor acha que os países 
amazônicos deveriam ter uma 
voz comum e posições 
comuns? 

Sim, e podemos partici- 
par de cúpulas como bloco. 


O aumento do desmatamento 
no Brasil é uma preocupação? 
Nossa expectativa é de que 
isso possa ser revertido e pos- 
samos ter uma posição global 
diante do mundo, que possa- 
mos oferecer a Amazônia em 
troca de recursos financeiros. 


sas de Sierra Nevada. Esses 
grupos não se pronunciaram 
até o momento. 

Segundo o governo, que 
anunciou ainda a emissão de 
decretos para cada uma das or- 
ganizações detalhando o acor- 
do, o pacto se estenderia até 30 
dejunho, com início a ser defi- 
nido com cada grupo em ne- 
gociações, e poderá ser prorro- 
gado. O ELN declarara uma 
trégua de Natal até o dia 2. No 
comunicado, o grupo disse 
que só cumprirá o quer for 
discutido e acordado nas 
negociações, cuja primeira 
rodada acabou em 12 de de- 
zembro em Caracas. 
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EUA: cisão republicana deixa Câmara sem lider 


Pela primeira vez em 100 anos, após três votações indefinidas, Casa não consegue eleger seu presidente na abertura da 
legislatura devido à divisão no partido entre moderados e radicais da extrema direita trumpista; nova tentativa será feita hoje 


WASHINGTON 


pi prin primeira vez desde 
1923, nenhum deputado 
conquistou maioria na elei- 
ção para a presidência da Câ- 
mara dos Estados Unidos na 
abertura de uma legislatura, 
em uma sessão que expôs a 
desunião dentro do Partido 
Republicano, dividido entre 
conservadores mais modera- 
dos e tradicionais e a extrema 
direita trumpista. 

Foram três votações fracas- 
sadas, no que deveria ter sido 
uma vitória fácil para o parti- 
do da oposição, que nas elei- 
ções legislativas de novembro 
conseguiu conquistar mais 
cadeiras na Casa, tomando o 
controle aos democratas do 
presidente Joe Biden. Uma 
nova tentativa será feita hoje. 


DEMOCRATA COM MAIS VOTOS 

Todos os 434 deputados — 
excluindo o assento vago após 
a morte do deputado Donald 
McEachin no fim de novem- 
bro — compareceram para 
votar, sendo 222 republica- 
nos e 212 democratas. Para a 
eleição da presidência da Câ- 
mara, é necessária uma maio- 
riasimples de 218 votos. 

Três candidatos se apresen- 
taram na primeira votação. O 
favorito era o republicano da 
Califórnia Kevin McCarthy, 
líder da oposição nos últimos 
dois anos e escolhido da dire- 
ção do partido. Houve ainda 
Andy Biggs, apresentado pelo 
trumpista Paul Gosar, e o de- 
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Impasse. O líder da maioria republicana, Kevin McCarthy, da Califórnia, observa o plenário da Câmara: dissidentes trumpistas impediram sua vitória ontem 


mocrata Hakeem Jeffries. 

O número de rebeldes entre 
os republicanos chegou a 19 
votos, muito além da margem 
possível de quatro deserções. 
O resultado total foi de 203 vo- 
tos para McCarthy, que aca- 
bou até atrás de Jeffries, que fi- 
cou com todos os 212. votos de- 
mocratas. Biggs teve 10 votos, 
e outros nove foram para ou- 
tros republicanos quenãocon- 
corriam formalmente. 

Antes da segunda votação, 
houve um momento cômico: 
Jim Jordan, de Ohio, foi apon- 


tado pela maioria dos republi- 
canos para defender anomea- 
ção de McCarthy, e discursou 
em sua defesa. Imediatamen- 
te em seguida, o radical de di- 
reita Matt Gaetz, da Flórida, 
pediu a palavra, e defendeu 
votos para Jim Jordan. 

O pedido teve efeito: en- 
quanto os votos em McCarthy 
e em Jeffries foram iguais aos 
da primeira votação, de novo 
houve 19 deserções entre os 
republicanos, e desta veztodos 
os votos rebeldes foram depo- 
sitados em Jordan. Após a vo- 


tação, Gaetz deuumaentrevis- 
ta e disse que os rebeldes rece- 
beram ameaças da direção do 
Partido Republicano, como a 
exclusão de comissões, mas 
não se intimidariam: 

— Não somos marionetes. 

Na terceira votação, Mc- 
Carthy, Jordan e Jeffries fo- 
ram candidatos: o número de 
rebeldes republicanos subiu 
para 20, deixando McCarthy 
mais uma vez sem a maioria. 
Jordan, mais uma vez, con- 
centrou o apoio dos dissiden- 
tes. A sessão foi suspensa para 


permitir a articulação interna 
entre os republicanos. Na úl- 
tima vez em que não houve 
aprovação na primeira vota- 
ção, há 100 anos, foram ne- 
cessárias nove votações em 
três dias. 

A presidência da Câmara é a 
terceira posição mais alta dos 
EUA, abaixo somente do presi- 
dente e do vice-presidente. 
Sem presidente, a Casa não 
pode fazer nada: aprovar leis, 
formar comissões ou adotar 
regras nem tampouco lançar 
investigações contra Biden. 


O resultado representa uma 
humilhação para McCarthy, 
que pela segunda vez chega 
perto da presidência da Câma- 
ra, sem alcançá-la. Em 2015, 
ele retirou sua candidatura an- 
tes da votação, quando enten- 
deu que seu nome não iria ge- 
rar união dentro do partido. 

Nos últimos sete anos, Mc- 
Carthy foi um ferrenho defen- 
sor de Trump e recebeu apoio 
do próprio, mesmo assim sem 
convencer a extrema direita 
— tentou conquistar o apoio 
de detratores fazendo, con- 
cessões em uma lista de pro- 
postas de regras administrati- 
vas da Câmaratornada pública 
no fim de semana. 


DEMANDAS DE RADICAIS 

As propostas incluíam tornar 
mais fácil para um pequeno 
grupo de legisladores pedir a 
remoção do presidente da Cå- 
mara e uma proposta de maior 
diversidade ideológica nas co- 
missões. No entanto, nove re- 
publicanos disseram em carta 
que o plano de McCarthy não 
ia longe o bastante. 

Entre as demandas requeri- 
dasestáo compromisso derea- 
lizar votações de projetos de lei 
apoiados por membros de ex- 
trema direita, como limites de 
mandatos para membros do 
Congresso e reforços da segu- 
rança na fronteira sudoeste. 

Mesmo se McCarthy ven- 
cer, ele estará politicamen- 
te enfraquecido e enfrenta- 
rá uma difícil tarefa para le- 
var adiante sua agenda. 


Filho de brasileiros toma posse 
como deputado sob 3 investigações 


MP do Estado do Rio vai pedir reabertura de caso de estelionato de 2008 


WASHINGTON E NITERÓI 


Quo deputado republicano Ge- 
orge Santos, filho de brasi- 
leiros eleito paraa Câmara nos 
EUA, tomou posse ontem sob 
a sombra de investigações de 
promotores federais e locais 
sobre possíveis atividades cri- 
minosas durante sua campa- 
nha eleitoral. Mas um caso cri- 
minal mais antigo pode ser 
mais urgente: as autoridades 
brasileiras pretendem reabrir 
as acusações de estelionato 
contra Santos, informou o Mi- 
nistério Público do Rio de Ja- 
neiro na segunda-feira. 

O processo em que Santos é 
acusado de fazer compras 
com um talão de cheque fur- 


tado em 2008, corre na 2º Va- 
ra Criminal de Niterói e foi 
suspenso por quase uma dé- 
cadaporquea polícianão con- 
seguiu localizá-lo para que 
fosse notificado da acusação. 
Uma porta-voz do MP do Rio 
disse que, com o paradeiro de 
Santos identificado, um pedi- 
do formal será feito ao Depar- 
tamento de Justiça dos EUA 
para notificá-lo, uma etapa 
necessária após a qual o caso 
prosseguirá com ou sem ele. 


USO DE CHEQUE ROUBADO 

Ontem, o MP informou em 
nota que enviariaà vara de Ni- 
terói a petição informando 
“que o réu foi eleito deputado 
nos Estados Unidos da Améri- 


ca e que, portanto, tem ende- 
reço certo, o que vai possibili- 
tar sua citação e a reabertura 
do processo”. 

O processo criminal no Bra- 
sil foi divulgado pela primeira 
vez pelo New York Times, que 
revelou amplas discrepâncias 
no currículo e nas transações 
financeiras de Santos. Aos 19 
anos , ele gastou R$ 2.144 em 
uma loja de roupas de Niterói 
usando um talão de cheques 
roubado e nome falso, mos- 
tram registros judiciais. 

Um juiz aceitou a denúncia 
em setembro de 2011 e orde- 
nou que Santos respondesse 
ao caso. Mas, em outubro, ele 
já estava nos EUA e trabalhan- 
dona Dish Network em Colle- 


Isolado. O deputado George Santos senta-se sozinho na posse na Câmara 


ge Point, Queens, mostram os 
registros da empresa. 

Apesar de ter confessado, 
Santos recentemente negou 
envolvimento em crimes, di- 
zendo ao The New York Post: 
“Não sou um criminoso aqui 
— nem aqui, nem no Brasil, 
nem em qualquer jurisdição 
do mundo”. Joe Murray, que 
cuida da defesa do deputado, 
disse que está “em vias de con- 
tratar” um advogado no Brasil 
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d 


“para tratar dessa alegada de- 
núncia” contra o seu cliente. 
Na semana passada, o New 
York Times relatou irregulari- 
dades nos gastos de campanha 
de Santos, incluindo US$ 40 
mil em voos e pagamentos de 
aluguel vinculados a um ende- 
reço onde estaria hospedado, 
uma possível violação da proi- 
bição de usar fundos de cam- 
panha para despesas pessoais. 
O jornal americano revelou 


Russos dão adeus a soldados mortos em ataque ucraniano 


Maioria das pelo menos 89 vítimas de bombardeio na província de Donetsk era de reservistas recém-mobilizados por Putin 


SAMARA, RÚSSIA 


co flores e orações, rus- 
sos prestaram homena- 
gens ontem em várias cida- 
des do país às dezenas de sol- 
dados mortosemum ataque 
das forças ucranianas no 
fim de semana em Donetsk, 
no Leste da Ucrânia. Este é 
um evento incomum na 
Rússia, já que as autorida- 
des costumam manter si- 
lêncio sobre as baixas mili- 
tares no país vizinho. 

Cerca de 200 pessoas parti- 


ciparam de uma homena- 
gem em Samara, na região 
central do país, cidade natal 
de parte dos soldados mortos 
noataque —ao menos 89, se- 
gundo o Ministério da Defe- 
sa em Moscou. As pessoas 
deixaram rosas e coroas de 
flores em uma das principais 
praças da cidade, curvando- 
se ou fazendo o sinal da cruz. 
Um sacerdote ortodoxo reci- 
tou uma oração, e soldados 
atiraram para o alto. 
Segundo a imprensa rus- 
sa, concentrações do tipo 


também ocorreram em ou- 
tras cidades da região, como 
Togliatti e Syzran. 


NÚMEROS SUBESTIMADOS 

Na segunda-feira, o Ministé- 
rio da Defesa da Rússia havia 
anunciado que 63 soldados fo- 
ram mortos em um ataque 
ucraniano na véspera do Ano 
Novo contra um prédio em 
Makiivka, na região metropo- 
litana da cidade de Donetsk, 
capital da região homônima 
ocupada pelas forças russas. 
Comentaristas russos pró- 
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Luto. Jovens depositam flores em memória ados 89 soldados russos mortos 


que Santos mentiu quando 
disse ter se formado em duas 
faculdades e enganou os elei- 
tores quando afirmou ter tra- 
balhado para o Citigroup e o 
Goldman Sachs. Ele reconhe- 
ceu que devia milhares de dó- 
lares em aluguéis não pagos e 
retirou sua alegação de que 
possuía várias propriedades. 


NOTIFICAÇÃO OFICIAL 

O próximo passo para o MP é 
apresentar petição solicitan- 
do que Santos responda às 
acusações. Um juiz então en- 
viaria o pedido ao Ministério 
da Justiça, que o compartilha- 
ria com o Departamento de 
Justiça dos EUA. Santos deve 
ser notificado oficialmente 
para o caso prosseguir. 

Uma condenação criminal, 
mesmo por crime doloso, não 
é, porsisó, umato queinabilite 
um parlamentar para o cargo 
nos EUA. No Brasil, se for con- 
siderado culpado, ele pode pe- 
gar até cinco anos de prisão no 
Brasil, mais multa. 


guerra questionaram o núme- 
ro de mortos, que consideram 
subestimado. 

O governo de Kiev afirma 
que o número de vítimas é 
muito maior. Segundo De- 
partamento de Comunica- 
ção Estratégica do Exército, 
“cerca de 400” soldados 
morreram e outros 300 fica- 
ram feridos, em uma opera- 
ção em que foiusadoo pode- 
roso sistema de foguete 
avançado Himars, enviado 
pelos EUA, cujo alcance su- 
pera qualquer outra artilha- 
ria das forças ucranianas. 

A operação provocou uma 
das maiores baixas sofridas 
por Moscou em um único 
ataque desde o início da 
ofensiva na Ucrânia, em 24 
de fevereiro de 2022. 
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Ministro radical 
de Israel visita 
Esplanada das 
Mesquitas 


Hamas acusa Ben-Gvir, empossado há 6 
dias, de ‘pôr lenha na fogueira"; ANP tacha 
ato de provocação sem precedentes' 


JERUSALÉM 


Cs dias após Israel em- 
possar o governo mais de 
direita da sua História, o ex- 
tremista Itamar Ben-Gvir es- 
colheu como um de seus pri- 
meiros atos à frente do Minis- 
tério de Segurança Nacional 
fazer uma visita à Esplanada 
das Mesquitas, na Cidade Ve- 
lha de Jerusalém. Sagrado pa- 
ra judeus e muçulmanos, olo- 
cal é um barril de pólvora on- 
de o menor incidente pode 
provocar violência, e a ida do 
aliado do premier Benjamin 
Netanyahu ocorreu apesar de 
alertas. 

A visita durou cerca de 15 
minutos e ocorreu sem maio- 
res incidentes, com um forte 
aparato de segurança para 
acompanhar o ministro, de- 
fensor da deportação de ára- 
bes que sejam “desleais”. A 
Chancelaria palestina, contu- 
do, condenou-a como uma 
“provocação sem preceden- 
tes” e disse que Netanyahu é 


responsável por um “ataque 
flagrante” à região sagrada. 

Já o Hamas, o grupo islamis- 
taque governaa Faixa de Gaza 
e com quem Israel lutou várias 
guerras nos últimos anos —a 
grande crise mais recente, em 
2021, deixou mais de 300 
mortos em duas semanas, a 
maioria do lado palestino — 
acusou Ben-Gvir de “pôr le- 
nha na fogueira” e “profanar e 
assaltar a abençoada Mesquita 
de al-Agsa”, pedindo para que 
os jovens palestinos da cidade 
atuem para impedir isso. 


AMEAÇA DE NOVA INTIFADA 

O ministro é a autoridade de 
maior escalão a visitar o local 
em anos e uma das maiores 
forças em ascensão na políti- 
ca israelense. Na véspera, Ne- 
tanyahu se reunira com mi- 
nistros da área de segurança 
para avaliar os riscos da visita, 
mas, para evitar uma conces- 
são ao Hamas, soltou uma no- 
ta dizendo que não pedira a 
Ben-Gvir para não ir. 
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Visita polêmica. O ministro extremista Itamar Ben-Gvir (centro) caminha na Esplanada das Mesquitas, Jerusalém: ele defende expulsão de “árabes desleais” 


— Nosso governo não se 
renderá às ameaças do Ha- 
mas — disse o ministro, lí- 
der do partido de extrema 
direita Força Judaicae quejá 
foi condenado por incitação 
ao racismo e por apoiar um 
grupo considerado por Isra- 
ele pelos EUA como umaor- 
ganização terrorista. 

O porta-voz da Jihad Islá- 
mica em Gaza, organização 
palestina que em agosto tra- 
vou hostilidades com Israel 
que deixaram 44 mortos, 
disse no domingo que uma 
visita “explodiria a situação 
e abriria a porta a outra Inti- 
fada”, convocando quem 
pudesse para ir ao local ten- 
tar impedi-la. 

Ele referia-se a um episódio 


de setembro de 2000, tido co- 
mo um dos estopins da Se- 
gunda Intifada, revolta pales- 
tina contra a ocupação israe- 
lense. Na ocasião, uma visita 
de Ariel Sharon, então líder 
da oposição israelense e futu- 
ro premier, cercado por cen- 
tenas de policiais, foi entendi- 
da como uma provocação pe- 
los palestinos. No dia seguin- 
te, embates sangrentos ocor- 
reram entre os palestinos e a 
polícia de Israel, os quais dei- 
xaram sete mortos a tiros en- 
tre os manifestantes, dando 
início à Segundo Intifada. 
Osjudeus chamama Espla- 
nada das Mesquitas de Mon- 
te do Templo, lugar mais sa- 
grado para a religião porque 
seus fiéis creem que lá estava 


localizado o segundo templo, 
destruído pelos romanos. Pa- 
ra os muçulmanos, contudo, 
o local só perde em impor- 
tância para Meca e Medina, 
na Arábia Saudita. 


JORDÂNIA PROTESTA 
Na Esplanada ficam a Mesqui- 
ta de al-Agsa e o Domo da Ro- 
cha, de onde Maomé teria su- 
bido em uma viagem aos céus. 
Frente às tensões históricas, os 
jordanianos, zeladores dos lo- 
cais religiosos de Jerusalém, 
determinaram que turistas 
não muçulmanos — incluindo 
judeus — podem entrar na Es- 
planada, mas não rezar. 

Nos últimos anos, contudo, 
alguns rabinos passaram a de- 
fender que os fiéis rezem no 


Famílias recebem até R$ 123 mil para sair de Tóquio 


Governo aumenta benefício de programa que pretende recuperar áreas esvaziadas do interior, mas efeito ainda é limitado 


“Tóquio 


Que: governo do Japão planeja 
aumentar o apoio finan- 
ceiro oferecido às famílias 
que se mudarem da sua capi- 
tal para combater o despovo- 
amento em outras áreas do 
país, informam várias repor- 
tagens da mídia local. Famí- 
lias da área metropolitana de 
Tóquio poderão receber 1 
milhão de ienes (cerca de R$ 
41 mil) anualmente por 
criança a partir do ano fiscal 
de 2023 ao se mudarem para 
uma área despovoada — 
mais do que o triplo do in- 
centivo de 300 milienes (R$ 
12.300) já existente. 

Os incentivos financeiros 
evidenciam os desafios que 
o Japão enfrenta com sua 
baixa taxa de natalidade e 
longa expectativa de vida. 
As áreas rurais sofreram um 
rápido despovoamento à 
medida que os jovens se 


mudavam para cidades em 
busca de oportunidades, 
deixando as localidades 
repletas de casas vazias e 
com diminuição da receita 
tributária. 


COMPROMISSO DE5 ANOS 

O aumento do apoio para 
crianças se soma a um paga- 
mento único de 1 milhão de 
ienes que as famílias podem 
obter para se mudar. Ou seja, 
sob anova proposta, uma 
família com dois filhos pode 
ganhar 3 milhões de ienes 
(R$ 123 mil) deumavezem 
apoio governamental se 
deixar a área de Tóquio. 

O governo nacional do 
Japão deu início aos incenti- 
vos para atrair pessoas para 
áreas regionais em 2019, 
autorizando que as famílias 
que moram na região metro- 
politana central de Tóquio 
solicitem fundos de apoio 
caso se mudem. A capital 


japonesa tem 35 milhões de 
habitantes, quase 35% da 
população do país. 

As famílias podem conti- 
nuar trabalhando remota- 


mente em seu emprego 
atual, trabalhar em uma 
pequena ou média empresa 
localou iniciar um negócio 


Maior circulação em cidades 
chinesas indica pico da Covid 


Fábrica de iPhones que quase parou por quarentena volta a 90% da capacidade 


PEQUIM 


ASS das principais cida- 
des da China registraram 


nos últimos dias um aumento 
de passageiros em seus me- 
trôs, sinal de que o pico do sur- 
to de Covid-19 que atravessam 
pode ter ficado para trás. Xan- 
gai, Cantão, Shenzhen e Nan- 
quim juntaram-se a outras 


oc 


metrópoles, como Pequim e 
Zhengzhou, as primeiras a ve- 
rem explosões de casos e que 
também já começaram o re- 
torno ànormalidade. 

Em Zhengzhou, capital da 
provínciade Henan, no centro 
do país, a maior fábrica de iP- 
hones do planeta já opera a 
90% de sua capacidade, se- 
gundo a imprensa local. Cerca 


de 200 mil pessoas trabalham 
na fábrica, número próximo 
do habitual, aliviando temores 
de que a produção dos telefo- 
nes fosse muito impactada. 
No início de novembro, o 
complexo apelidado de iPho- 
ne City foi confinado como 
parte da política de Covid zero 
então adotada pela China. Mi- 
lhares de operários, revoltados 


TOMOHIRO OHSUMI/AFP/2-2-2023 


naárearural —o que lhes 
permitiria solicitar ainda 
mais apoio financeiro. Mas 
devem se comprometer a 
ficar ao menos cinco anos 
nos locais escolhidos. 
Cerca de 1.300 cidades 
aderiram à iniciativa e atuam 
como cofinanciadoras da 


comas medidas de isolamento 
e atrasos no pagamento de bô- 
nus, deixaram a cidade. 
Desde o início de novem- 
bro, o governo abandonou a 
Covid zero, abolindo a testa- 
gem em massa obrigatória e 
quarentenas em cidades, 
bairros e regiões com um 
grande número de casos. A 
partir do dia 8, viajantes es- 
trangeiros também poderão 
retornar ao país sem se isolar 
após desembarcar, bastando 
mostrar um teste PCR com 
resultado negativo feito até 
48 horas antes do embarque. 
O aumento da circulação 
em Pequim, Tianjin e 
Chongqing já indicava que o 


Poucas 
crianças. 
Menino acena 
com a bandeira 
japonesa para a 
família real, que 
apareceu no Ano 
Novo em Tóquio; 
com baixa taxa 
de natalidade, 
população tem 
diminuído 


campanha, que atraiu 1.184 
participantes em 2021, em 
comparação com 71 no pri- 
meiro ano em que foi lançada, 
de acordo com o jornal 
Nikkei. O objetivo do governo 
é ter 10 mil adesões. 

Alguma cidades, como 
Umachi, de apenas 820 


pico da crise pode ter ficado 
para trás nessas metrópoles. 
Em Cantão, o número de paci- 
entes em clínicas vem caindo 
desde 23 de dezembro. 


VACINAS RECUSADAS 
O fim da Covid zero parece 
causar um aumento das mor- 
tes na China, mas o número 
exato é desconhecido devido à 
falta de dados. Em Xangai, a 
imprensa local estima que cer- 
ca de 70% da população de 18 
milhões tenha contraído o ví- 
rus no último mês, e os hospi- 
tais estão lotados principal- 
mente com pacientes idosos. 

O país tem uma ampla pro- 
dução de vacinas domésticas, 


Monte do Templo, algo que 
Ben-Gvir não fez durante sua 
visita, mas costumava fazer 
antes de chegar ao governo. O 
ministro, cujas atribuições in- 
cluem coordenar a polícia res- 
ponsável por garantir que ove- 
to à oração seja respeitado pe- 
los judeus, já indicou ser favo- 
rável ao fim da proibição, mes- 
mo que venha sendo mais va- 
go sobre o assunto desde que 
sealiou a Netanyahu. 

Após a visita, a Chancelaria 
da Jordânia emitiu uma nota 
“condenando nos termos mais 
severos a invasão da mesquita 
de al-Agsa e a violação de sua 
santidade”, afirmando que avi- 
sita violou a lei internacional e 
“o status quo legal e histórico 
em Jerusalém 


habitantes, oferecem cre- 
ches gratuitas aos interes- 
sados. Mas alguns morado- 
res de Tóquio ouvidos pelo 
Financial Times se mostra- 
ram céticos, dizendo que o 
dinheiro parece muito, mas 
não é suficiente para al- 
guém que deseja criar filhos 
no país. 

— Vimos o programa, e 
pensamos em sair da cida- 
de, mas meu marido aban- 
donou o município de Ao- 
mori porque sabia que seria 
difícil encontrar trabalho 
ali. Existe uma razão para 
Os japoneses virem para 
Tóquio, e não creio que o 
governo possa mudar isso 
— disse ao jornal britânico 
Erika Horiguchi, que mora 
na capital. 

A população japonesa de 
125 milhões tem diminuí- 
do, com 664 mil pessoas a 
menos em 2021, nacompa- 
ração com o ano anterior. 
Algumas estimativas preve- 
em que a terceira maior 
economia do mundo terá 
88 milhões de habitantes 
em 2065, sea tendência 
demográfica se mantiver. 
(Coma Bloomberg) 


que demandam três doses pa- 
ra prevenir casos graves. Po- 
rém, só cerca de 40% dos ido- 
sos com mais de 80 anos rece- 
beu o trio de imunizações, es- 
tima a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), número que 
a China vem tentando elevar. 
Ontem, Pequim recusou 
uma oferta de doação de vaci- 
nas da União Europeia (UE). A 
situação epidêmica no país, 
disse a Chancelaria chinesa 
em comunicado, está “sob 
controle”, e as “vastas” doses 
de vacinas domésticas, como 
da Sinovac e da Sinopharm, 
têm eficácia clínica compro- 
vada e foram aprovadas pela 
OMS. (Com a Bloomberg) 


O GLOBO | quarta-feira 4.1.2023 


| 19 


C 0 
‘TAMO JUNTO’ 


Seis maneiras de reforçar 
seus relacionamentos em 2023 


Q 


“Quem recebe 
uma pequena 
gentileza 
considera o 
gesto 
significativo 
porque 
também leva 
em conta o fato 
de que alguém 
fez algo de bom 
para ele” 


Amit Kumar, 
pesquisador 


“O que importa 
é como nós, 
como equipe, 
faremos isso 
funcionar para 
nós dois. Isso é 
pensar em 
termos de um 
relacionamento” 


Terrence Real, 
terapeuta 
familiar 


CATHERINE PEARSON 

do New York Times 

Ro ooo são 
componentes essenci- 


ais para uma vida saudável e 
satisfatória, mas exigem 
bastante trabalho para fun- 
cionarem. Com o começo 
de 2023, é bom olhar para 
algumas estratégias de 
construção e cultivo de rela- 
ções para ajudá-lo a apro- 
fundar suas amizades, laços 
familiares ou parcerias 
românticas neste novo ano. 


Assuma que as pessoas 
gostam de você 


Fazer amigos quando se é 
adulto requer iniciativa e 
pode ser assustador, mas 
lembre-se de que as pessoas 
que conhece são mais pro- 
pensas a gostar de você do 
que imagina. É o que defen- 
de Marisa Franco, psicóloga 
americana especializada 
em amizade e autora do li- 
vro recém-lançado no Brasil 
Como Fazer e Manter Ami- 
gos para Sempre: Guia Prá- 
tico para Se Relacionar com 
Todos Ao Seu Redor”, da edi- 
tora Universo dos Livros. 

— Isso é baseado em pes- 
quisas da teoria “diferença 
de gosto” —diz Franco. Tra- 
ta-se da ideia de que tende- 
mos a subestimar o quanto 
somos queridos. 

Há também uma teoria 
distinta, mas relacionada, 
conhecida como “profecia 
da aceitação”, que diz que 
quando as pessoas assumem 
que os outros gostam delas, 
elas tendem a ser mais ami- 
gáveis e abertas. Se você de- 
seja fazer amigos, sua men- 
talidade realmente impor- 
ta, afirma a psicóloga. 


Não subestime pequenos 
atos de gentileza 


Um estudo, cujos partici- 
pantes deveriam fazer coi- 
sas gentis para os outros, 
mostrou que eles subesti- 
mavam o quanto os peque- 
nos gestos eram apreciados. 

Essa insegurança apare- 
cia caso fizessem algo para 
alguém conhecido (como 
assar biscoitos para um 
amigo ou dar uma carona 
para um colega de traba- 
lho) ou para um estranho 
(como dar a alguém uma 
xícara de chocolate quente 
grátis em um dia frio). 

— As pessoas tendem a 
pensar que o que estão dan- 
do é pouco ou sem nenhu- 
ma consequência — explica 
Amit Kumar, professor de 
Marketing e Psicologia da 
Universidade do Texas, em 
Austin, e autor do estudo, 
publicado em agosto. — No 
entanto, os que recebem es- 
sas pequenas gentilezas são 
menos propensos a pensar 
dessa maneira. Eles consi- 
deram o gesto significativo 
porque também levam em 
conta o fato de que alguém 
fez algo de bom para eles. 

Se você não gosta de fazer 


DESCOBERTA 
Organismo se alimenta de vírus 


Pela 1º vez a ciência identificou espécie de micróbio que pode ser predadora 
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APONTE 
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OQRCODE 


PIXABAY 


biscoitos, por exemplo, ou 
simplesmente não conse- 
gue se ver comprando cho- 
colate quente para estra- 
nhos, não force. Em vez dis- 
so, considere suas habilida- 
des etalentos e pergunte asi 
mesmo: como posso trans- 
formá-los em gentilezas pa- 
ra outras pessoas? 


Aposte no poder daquela 
mensagem despretensiosa 


Ligar, enviar mensagens de 
texto ou e-mail para um 
amigo apenas para dizer 
“olá” ou “como você está?” 
pode significar mais do que 
imaginamos. Um estudo de 
2022 baseado em 13 peque- 
nos experimentos, como 
entrar em contato com ami- 
gos ou pessoas de outro vín- 
culo, demonstrou que, em 
geral, os autores das mensa- 
gens subestimaram o quan- 
to elas significavam para 
quem as recebia. 

Para demonstrar o quão 
pouco é preciso para levan- 
tar o ânimo de alguém, os 
pesquisadores intencio- 
nalmente pediram peque- 
nos movimentos aos parti- 
cipantes para que manti- 
vessem contato com uma 
outra pessoa. 

— Até enviar uma breve 
mensagem parafazer conta- 
to, como só dizer 'oi, contar 
que está pensando nela ou 
perguntar como está, pode 
ser apreciado mais do que as 
pessoas pensam — reforça 
Peggy Liu, professora asso- 


ciada de Administração de 
Empresas na Katz Graduate 
School of Business da Uni- 
versidade de Pittsburgh e 
autora desse estudo. 


Dê atenção ao seu 
parceiro ao longo do dia 


John e Julie Gottman, que 
são psicólogos casados, pas- 
saram décadas estudando o 
que faz um casamento fun- 
cionar e, em seu livro de 
2022, “The Love Prescripti- 
on: 7 Days to More Inti- 
macy, Connection and Joy” 
(A Pescrição do Amor: 7 di- 
as para mais intimidade, co- 
nexão e alegria, em tradu- 
ção livre), eles argumentam 
que muito disso se resume a 
voltar-se para seu parceiro. 

Como os Gottmans, que 
co-fundaram o Gottman 
Institute, apontam, os par- 
ceiros costumam realizar 
ações para chamar a aten- 
ção uns dos outros ao longo 
do dia. Em resposta, é possí- 
velreagir de várias maneiras 
diferentes: afastar-se; res- 
ponder negativamente ou 
reconhecer e agir positiva- 
mente, com algo que pode 
ser tão simples como um 
aceno ou toque. 

— Digamos que eu co- 
mente com John: 'Uau, olhe 
aquele lindo pássaro pela ja- 
nela! John pode me ignorar 
totalmente. Pode dizer: 
'Quer parar de tentar me in- 
terromper? Estou lendo, ou 
pode dizer: Uau, é verdade!" 
— explica. 


Emum dosexperimentos 
mais conhecidos dos Gott- 
mans, eles observaram ca- 
sais ao longo de um dia e 
descobriram que aqueles 
que permaneceram casa- 
dos por anos deram aten- 
ção positiva um ao outro 
mais de 80% das vezes. 
Aqueles que se divorcia- 
ram o faziam apenas cerca 
de 30% das vezes. 


Reconheçao ódio 
conjugalnormal' 


Terrence Real, terapeuta fa- 
miliar e autor do livro “Us: 
Getting Past You and Me to 
Build a More Loving Relati- 
onship) (Nós: superando 
você e eu para construir um 
relacionamento mais amo- 
roso, em tradução livre), 
acredita que, na maioria das 
parcerias, existem três fases 
do amor: harmonia, desar- 
monia e reparação. No en- 
tanto, nossa cultura não 
equipa as pessoas para falar 
—ou lidar — com o estágio 
de desarmonia ou, em ou- 
tras palavras, desilusão. 
Apenas reconhecer isso pa- 
ra si mesmo e para o outro 
pode ajudar. 

—A fase de desilusão é crí- 
tica, E o fardo da intimida- 
de. E a colisão das imperfei- 
ções e como lidamos com is- 
so. Nossa cultura não equi- 
pa as pessoas para lidar com 
essa desilusão. É difícil. An- 
do pelo país há 20 anos, fa- 
lando sobre o que chamo de 
“ódio conjugal normal” e 


ninguém jamais veio aos 
bastidores para perguntar o 
que eu quis dizer com isso 
— conta Real 

Ele considera necessário 
um outro olhar sobre as re- 
lações, em vez de quem está 
certo ou errado. 

— O que importa é como 
nós, como equipe, faremos 
isso funcionar paranós dois. 
Isso é pensar em termos de 
um relacionamento. 


Cultive freudenfreude' 


Ao contrário de “schaden- 
freude”, expressão para 
quando sentimos prazer 
com os infortúnios dos ou- 
tros, o termo “freudenfreu- 
de” (inspirada na palavra 
em alemão para alegria) 
descreve a felicidade que 
sentimos quando alguém é 
bem-sucedido, mesmo que 
fiquemos para “trás” e não 
conquistamos o mesmo su- 
cesso. Há benefícios em 
compartilhar a alegria de 
outra pessoa, como a pro- 
moção da resiliência e da sa- 
tisfação com avida. 

Uma maneira fácil de ex- 
perimentar mais esse sen- 
timento é acompanhar e 
verificar quais são as vitóri- 
as econquistas de seus ami- 
gos e entes queridos, além 
de outros pontos positivos 
do dia a dia. Fazer isso o 
transforma em um “espec- 
tador alegre”, dando a 
oportunidadedeveraspes- 
soasaoseuredor damelhor 
forma possível. 


Mais unidos. 
É possível 
melhorar a 
relação com 
amigos, 
familiares, 
parceiros e até 
desconhecidos 
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Marcio Atalla 

Formado em Educação Física com especialização 
em treinamento de atletas de alto nível e 
pós-graduação em Nutrição pela USP. 


Prefira os 
‘mini objetivos’ 


O ano já começou. Estamos no quarto dia 
de 2023. O tempo não para e parece 
que tem pressa. Por isso, acredito que as 
pessoas também tenham pressa de fazer 
algo acontecer. 

A impaciência parece ser o sentimento que 
reina nos dias de hoje, o imediatismo é o no- 
vo cronômetro. E quando se busca uma mu- 
dança, a pressa só pôde atrapalhar. Porque o 
fato de querermos tudo pra ontem, nos leva a 
uma armadilha: traçar objetivos muitas ve- 
zes quase impossíveis de serem alcançados. 


Então, emvezdelercinco páginasdeum 
livro, a pessoa se programa para ler cinco 
livros em uma semana. Ou, em vez de ten- 
tar fazer uma refeição saudável por sema- 
na, quer fazer todas. Ou malhar cinco ve- 
zes por semana em vez de tentar fazer ape- 
nas dois dias... O que acontece nessas si- 
tuações? A tentativa de realizar metas que 
estão distantes do padrão de comporta- 
mento acaba não dando certo, causando 
grande frustração, e como consequência, 
adesistência. Nos nutrimos deumasensa- 
ção de incapacidade, capaz de criar muros 
e obstáculos para quaisquer mudanças 
que queiramos fazer. Isso vai minando 
nossas forças para novas mudanças, para 
estabelecermos novos objetivos, e vamos 
patinando no lugar, sem nos mover em ne- 
nhumanova direção. 

Então, pra ilustrar toda essa reflexão 
eu tenho uma boa história. Era uma vez, 
uma moça de origem bem simples, que 
morava na zona leste de São Paulo, onde 
por acaso eu participei de um projeto de 
qualidade de vida. Essa moça estava pre- 
sente em umas das palestras que eu fiz, 
dentro de uma empresa de telemarke- 
ting, em que eu chamava atenção para a 


importância da quebra do tempo seden- 
tário, sobretudo para as pessoas que tra- 
balhavam sentadas —como eles —a mai- 
or parte do tempo. Aproveitei e contei o 
caso de um amigo que tinha conseguido 
iniciar uma mudança de estilo de vida e 

largado o sedentaris- 


A tentativa de mo, apenas subindo 
realizar metas que as escadas do prédio 
estão distantes emque trabalhava. 

do padrão de Passados seis meses, 
comportamento voltei para uma nova 
acaba não dando visita, umanovainter- 
certo, causando venção. E essa moça 
grande frustração veio falar comigo. Me 


contou que desde a 
primeira palestra, ela tinha resolvido que 
ia fazer algo diferente. Em vez de escadas, 
ela decidiu saltar do ônibus um ponto an- 
tes do dela, e caminhar a distância que fal- 
tava. Tanto naida para o trabalho, quanto 
na volta pra casa. Todos os dias. Aos pou- 
cos, como passar dotempo, elafoiaumen- 
tando a distância que caminhava, até que 
passou a fazer o trajeto todo a pé. Passou 
também a caminhar no Parque do Carmo, 
na Zona Leste, nos fins de semana, e en- 
tão, depois de mais um tempo, iniciou 
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com a corrida também. Ela estava muito 
feliz porque tinha perdido 16 quilos e se 
sentia muito saudável e disposta. Um “mi- 
ni objetivo”. Foi tudo o que ela precisou 
pra começar. 

Asimplestarefa que elase propôs a cum- 
prir, teve um resultado impressionante. E 
pessoas próximas perceberam que aquele 
discurso que eu havia feito para eles, na 
empresa, de fato poderia ser colocado em 
prática, e gerar inúmeros benefícios e 
uma mudança total de padrão de vida. Vi- 
ram acontecer na “vida real”, sem muitos 
recursos, sem investimentos financeiros, 
sem grandes sacrifícios. Eu e ela, juntos, 
espalhamos a boa nova: é possível se você 
realmente quiser. E, com isso, muitas pes- 
soas se inspiraram e passaram a buscar em 
suas rotinas, esses 'mini objetivos”. Tive- 
mos a alegria de ver mais conquistas e mu- 
danças acontecendo. 

Quando faço minhas palestras, é difícil di- 
zer com certeza quantas pessoas eu consigo 
atingir de uma forma relevante. Essa histó- 
ria foiuma dessas vezes, que faz com que tu- 
do passe a fazer sentido e valer a pena. Ache 
um “mini objetivo que seja o suficiente pra 
virar achave. 


Conheça seis 
sinais da 
abstinência 
de cafeína 


Especialistas garantem que parar 
abruptamente com o estimulante pode 
causar mal-estar que dura por dias 


0) café é uma das bebidas 
mais populares do mun- 
do, e altamente consumida 
no Brasil. Segundo a Food 
and Drug Administration 
(FDA), a agência regulado- 
ra americana, a quantidade 
segura de cafeína para adul- 
tos é de até 400 mg por dia . 
Umaxícara de 200 ml de ca- 
fé, por exemplo, tem 90 mg 
da substância. 

Entretanto, além do café, 
os brasileiros consomem 
uma quantidade excessiva de 
cafeína por dia, em energéti- 
cos, chás e refrigerantes que 
contém a substância e, mui- 
tas vezes, decidem parar 
abruptamente de tomar, por 
ser algo viciante. Entretanto, 
especialistas garantem que 
dar uma pausa extrema e rá- 
pida pode ser ainda pior devi- 
do aos sintomas causados. 

A nutricionista da Funda- 
ção Britânica do Coração, 
Victoria Taylor, em entre- 


vista ao Daily Mail, disse 
que “se você está acostuma- 
do a beber bebidas com ca- 
feína, cortá-las rapidamen- 
te pode causar dores de ca- 
beça, sensação de cansaço e 
letargia ou dificuldade de 
concentração”. Conheça al- 
guns sinais de abstinência: 


DORES DE CABEÇA 
A cafeína contrai os vasos 
sanguíneos do cérebro e, de- 
pois deumtempo consumin- 
do a bebida diariamente, o 
sistema nervoso central se 
acostuma com isso. Ao ficar 
um tempo sem a bebida, os 
vasos relaxam e uma quanti- 
dade inesperada de sangue é 
bombeada para o cérebro, 
causando dor de cabeça. 
Segundo os especialistas, 
os sintomas normalmente 
começam de 12 a 24 horas 
depois da interrupção da ca- 
feína e atingem o pico depois 
de dois dias, porém, a dor po- 


de perdurar por mais tempo. 


FADIGA 
A cafeína está associada à 
energia. Como um complexo 
de chave e fechadura, ela se 
encaixa nos receptores da 
adenosina, substância quími- 
ca presente no nosso cérebro 
responsável porfazer a pessoa 
se sentir sonolenta, e a blo- 
queia. O que consequente- 
mente deixa o consumidor da 
bebida mais acordado. 
Estudos garantem que os 
efeitos da abstinência são 
ainda maiores em pessoas 
que bebem café ou chá to- 
dos os dias. Isso ocorre por- 
que a cafeína faz com que a 
química do cérebro mude 


com o tempo e produza 
mais receptores de adenosi- 
na para acompanhar o su- 
primento constante de ca- 
feína. O que faz cair o de- 
sempenho e rendimento no 
trabalho, por exemplo. 

E um problema cruel que 
faz com que os bebedores 
regulares de café desenvol- 
vam uma tolerância à cafeí- 
na, aumentando ainda mais 
avontade de tirar uma sone- 
ca durante o dia quando vo- 
cê para de tomá-la. 


MAU HUMOR 

A bebida aumenta a liberação 
de um grupo de mensageiros 
químicos chamados de neu- 
rotransmissores, dopamina e 


Estado dos EUA libera psicodélico psilocibina 


Oregon é o primeiro a aprovar substância para uso no tratamento de problemas de saúde mental 


ANDREW JACOBS 
do New York Times 


Nºprineiro diade 2023,0 
estado americano do 
Oregon se tornou o primei- 
ro do país a legalizar o uso 
adulto de psilocibina, um 
psicodélico natural que tem 
se mostrado uma promessa 
significativa para o trata- 
mento de depressão grave, 
transtorno de estresse pós- 
traumático e ansiedade de 
fim devida entre os doentes 
terminais e outras condi- 
ções de saúde mental. 
Embora os cientistas ain- 
da estejam trabalhando pa- 
ra entender sua dinâmica 
terapêutica, acredita-se que 
a psilocibina e outros psico- 


délicos promovam a neuro- 
plasticidade, uma religação 
do cérebro que dá aos paci- 
entes novas perspectivas so- 
bre problemas psiquiátricos 
de longa data. 

Um estudo recente sobre 
transtorno do uso de álcool, 
por exemplo, descobriu que 
duas doses de psilocibina 
combinadas com terapia le- 
varam a um declínio de 83% 
no consumo excessivo de be- 
bida entre os participantes, e 
que quase metade deles ha- 
via parado de beber comple- 
tamente no final do oitavo e 
último mês de teste. Osbene- 
fícios a longo prazo, no en- 
tanto, ainda não estão claros. 

Diferente da cannabis, 
que pode ser vendida em co- 


mércio, a Medida 109, como 
é chamada, não permitirá a 
venda de psilocibina no va- 
rejo. Ela será comercializa- 
da dentro de um centro de 
atendimento de serviço cre- 
denciado já autorizado on- 
de qualquer pessoa com 
mais de 21 anos pode consu- 
mir os cogumelos em ambi- 
ente supervisionado. 

Para os defensores da refor- 
ma das políticas de drogas, a 
aprovação da Medida 109 pelo 
Oregon é revolucionária, uma 
mudança política sísmica que 
eles esperam que inspire ou- 
tros estados e municípios —e 
convença as autoridades fede- 
rais a abrandar as proibições. 

O crescente interesse ci- 
entífico por psicodélicos 


atingiu os mais altos níveis 
do governo. A agência regu- 
latória Food and Drug Ad- 
ministration (FDA) em 
2018 concedeu à psilocibi- 
nao status de “terapia ino- 
vadora” para transtorno de- 
pressivo maior, designação 
que abriu caminho para en- 
saios clínicos. Os pesquisa- 
dores dizem esperar a apro- 
vação total do FDA nos pró- 
ximos um ou dois anos. Ou- 
tradroga com forte potenci- 
al terapêutico, o MDMA, ou 
Ecstasy, provavelmente ob- 
terá a aprovação do FDA 
aindamais cedoparaotrata- 
mento do transtorno de es- 
tresse pós-traumático. 

No Brasil, os psicodélicos 
só podem ser usados em es- 


Amiga de todo dia. O café é a principal fonte de cafeína entre os brasileiros, mas ela também pode estar presente em chás, refrigerantes e até no chocolate 


norepinefrina que influenci- 
am seu humor e sentimentos, 
além de aumentar a frequên- 
cia cardíaca, respiratória e os 
níveis de glicose no sangue. 
Com a ruptura abrupta, 
esses sinais químicos vão 
ser enviados de forma mais 
lenta e consequentemente 
haverá uma queda no hu- 
mor e nos níveis de energia. 


FALTA DE FOCO 

Um estudo americano pu- 
blicado na revista Consci- 
ousness and Cognition em 
2020 sugeriu que a cafeína 
pode melhorar as capacida- 
des de resolução de proble- 
mas. Isso ocorre porque ela 
afeta as substâncias quími- 


FREEPIK 


cas do cérebro, incluindo o 
glutamato, que é vital para o 
aprendizado ea memória. 

Ao parar de tomá-la, os 
hormônios começam a se 
realinhar e as substâncias 
químicas que ajudam na 
concentração começam a 
ser enviadas em um ritmo 
mais lento, resultando em 
uma névoa cerebral. 


NÁUSEA E TREMORES 
Tonturas e náuseas também 
são sintomas característicos 
de quem para de ingerir cafe- 
ína, além das conhecidas tre- 
medeiras, visto que a bebida 
é um estimulante do sistema 
nervoso central, apesar de 
ser um pouco maisrara. 


UNSPLASH 


ù 


Natural. A psilocibina é o princípio ativo dos chamados ‘cogumelos mágicos’ 


tudos científicos controla- 
dos. No entanto, clínicas 
brasileiras já oferecem tra- 
tamentos com substância 
que provoca efeitos aluci- 
nógenos: a cetamina, um 


anestésico em uso desde a 
década de 1970. A aplicação 
endovenosa de pequenas 
doses deve ocorrer em clíni- 
cas especializadas ou em 
ambiente hospitalar. 
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ESTAÇÃO SUBMERSA HÁ CINCO ANOS 


PERTO DO FIM DA LINHA 


Estado planeja retomar metrô da Gávea 


UM PROJETO ÁGUA ABAIXO 


O PROJETO 


GÁVEA 


a 


Superfície, e receberá 19 


mil passageiros por dia. 


«O Projeto Linha 4 
(trecho original a ser concluído) 


—0©0 Linha 4 (atual) 


—0 Linha 1 


Das seis estações 
previstas no projeto da 
Linha 4, que começou a 
ser implantado em 2010 
e no qual já foram gastos 
mais de R$ 10 bilhões 
(valores não atualiza- 
dos), a da Gávea, que 
consumiu R$ 934 
milhões (valores não 
atualizados), é a única 
inacabada. Ela está com 
42% concluídos apenas. 


Estação 


Q 


“Sem 
esvaziar o 
buraco, é 
impossível 
saber o 
real estado 
de con- 
servação 
das es- 
truturas” 


Tácio 
Campos, 
professor da 
PUC-RJ 


“Aquela 
obra não 
foi feita 
para ficar 
assim” 


Francis 
Bogossian, 
Presidente da 
Academia 
Nacional de 
Engenharia 
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eeleito, o governador 
Cláudio Castro anunci- 
ouementrevistaao GLOBO 
noúltimo domingo que cos- 
tura uma saída jurídica para 
retomar e concluir ainda es- 
te semestre as obras da esta- 
ção da Gávea da Linha 4 do 
metrô, que estão paradas 
desde 2015. A negociação é 
uma corrida contra o tem- 
po. Isso porque a estrutura 
com 55 metros de profundi- 
dade na Zona Sul do Rio foi 
inundada entre o fim de 
2017 e o início de 2018 para 
garantir a sua estabilidade e 
evitara corrosão dos materi- 
ais. A estratégia tinha “pra- 
zo de validade”: cinco anos, 
de acordo com avaliação 
técnica feita na época. 
Vencido esse tempo, a re- 
comendação eradrenar 0s36 
milhões de litros de água usa- 
dos para encher o esqueleto 
daestação efazer uma avalia- 
ção, para determinar se há 
risco de comprometimento 
estrutural que possa afetar 
imóveis vizinhos, como o 
campus da Pontifícia Univer- 
sidade Católica (PUC-RJ). 
Segundo especialistas, esse 
prazojá estourou, mas não há 
unanimidade sobre possíveis 
comprometimentos. 
O que Castro tenta desen- 
rolar no momento é uma de- 
cisão da 3º Vara de Fazenda 


As obras da estação da 
Gávea, prevista para ser 
entregue a tempo da 
Olimpíada de 2016, 

estão paradas desde 2015. 


Quando ficar pronta, a 
estação será a mais 
profunda do sistema, 


Estação 


recebeu 


JARDIM 
E 
BOTÂNICO E 
A 
S 
Jockey SP 


Pública que impede o estado 
de passar recursos para o 
Consórcio Construtor Rio 
Barra, responsável pela obra. 
Aação impetrada pelo Minis- 
tério Público identificou so- 
brepreço e superfaturamen- 
to de R$ 394,4 milhões na Li- 
nha4, queliga Ipanemaà Bar- 
ra. Umtrecho, que pareceum 
desvio passando pela Gávea, 
não foi concluído. 

— Em 2017, o estado esti- 
mou que precisava reavaliar 
as estruturas submersas em 
cinco anos. Só que, na época, 
a obra já estava parada havia 
dois anos, deteriorando-se. 
Na realidade, sem esvaziar o 
buraco, é impossível saber o 
real estado de conservação 
das estruturas. Nenhum 
mergulhador poderia fazer 
testes adequados no meio de 
toda aquela escuridão — 
ponderou o professor do De- 
partamento de Engenharia 
Civil da PUC-RJ, Tácio Mau- 
ro Pereirade Campos. 


MELHOR OPÇÃO: TERMINAR 
Em 2020, Campos coorde- 
nou um estudo apresentado 
ao estado mostrando que, ca- 
so o projeto não fosse concluí- 
do, seria necessário fazer re- 
forços estruturais para afastar 
qualquer risco. O trabalho 
ressaltava, no entanto, que 
terminar a obra tinha o me- 
lhor custo-benefício. 

O novo secretário estadu- 
al de Transportes e Mobili- 


(2) Para garantir a 
estabilidade e afastar a 
possibilidade de danos 
estruturais em prédios do 
entorno, o buraco 


lirosidelágia) volume 


suficiente para encher 13 
piscinas olímpicas. Na 
época, equipamentos que 
registram movimentos do 
solo indicaram a 
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NA WEB 


na área, sem 


estruturais. 


BOTAFOGO 


Humaitá 


LAGOA 


„~ Local onde está 
` parado o tatuzão 


Antero de Jardim Nossa Senhora 
Quental de Alah da Paz 
° 
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dade Urbana, Washington 
Reis, tem uma reunião ama- 
nhã com técnicos da Procu- 
radoria Geral do Estado 
(PGE) para tentar achar 
uma solução, que passa por 
suspender a decisão judicial 
e obter recursos para fazer a 
obra. A pasta avalia que, 
neste momento, não há ris- 
co estrutural na estação. 


comprometimentos 


À inundação começou 
entre o fim de dezembro 
de 2017 e janeiro de 2018. 
O governo do estado 
decidiu desligar as 
bombas de sucção que 
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Janja é convidada a desfilar na Imperatriz 


Proposta surgiu após youtuber comparar roupa da primeira-dama com a da velha guarda 


águas de um | 


impediam que as 
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no buraco. 
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COPACABANA 


Cantagalo 


e recursos 
a obra 


foram suspensos em 
2017, depois que o TCE 


ícios de 


estação, é 


terminar d 
General 


Osório 


dali até Sã 


Além de concluir a 


preciso 
e perfurar 1,2 


quilômetro de parte do 
trajeto da estação Praça 
Antero de Quental, no 
Leblon, até a Gávea, e 


o Conrado. 
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Na gestão passada, algu- 
mas iniciativas não foram 
adiante. Em fevereiro de 
2021, a estatal Rio Trilhos 
lançou um plano para con- 
cluir a obra bruta. Foi aberta 
uma licitação para contratar 
os estudos que detalhariam 
as técnicas de engenharia pa- 
ra estabilizar a estrutura, mas 
não surgiram interessados. 


Editoria de Arte 


O buraco é 
mais embaixo. 
A estação do 
metrô na Gávea 
antes de receber 
os 36 milhões de 
litros de água 
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Antes, o então governador 
Wilson Witzel, que acabou 
sendo cassado, chegou a 
anunciar que não tinha in- 
teresse em concluir a esta- 
ção. Assim, a saída seria 
aterrar o buraco, o que cus- 
taria R$ 30 milhões. Esti- 
mava-se que estabilizar a es- 
trutura sairia por R$ 300 
milhões, enquanto termi- 
nar o projeto com trens nos 
trilhos, R$ 1 bilhão. 

Projetada para a Olimpía- 
da de 2016 com seis esta- 
ções (apenas a Gávea não fi- 
cou pronta), a Linha 4 do 
metrô custou mais de R$ 10 
bilhões, segundo estimati- 
vas do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). Em cinco 
decisões sucessivas, o TCE 
determinou que a obra da 
Gávea fosse finalizada, mas 
todas esbarraram no impas- 
sejurídico. 

— A Gávea éumaobraina- 
cabada. Aquele buraco não 
foi feito para permanecer 
aberto infinitamente. Tem 
que haver uma solução para 
evitar Os riscos para o ento- 
no — disse Francis Bogossi- 
an, presidente da Academia 
Nacional de Engenharia. 

Engenheiro especializado 
em geotécnica da Escola Po- 
litécnica da UFRJ, Maurício 
Ehrlich tem uma avaliação 
diferente das dos colegas: 

— Esvaziar a estação só fa- 
rá sentido quando as obras 
forem retomadas. Não vejo 
risco estrutural porque a 
própria pressão da água evi- 
ta a entrada do oxigênio e 
consequentemente qual- 
quer ameaça de corrosão. 


MORADORES PREOCUPADOS 
Procurado, o Rio Barra prefe- 
riu não se manifestar sobre 
uma possível retomada do 
projeto. Também não quis fa- 
lar sobre riscos estruturais, 
mas relatórios feitos por peri- 
tos próprios negam que a de- 
mora para esvaziar o buraco e 
fazer a vistoria possa compro- 
meter a integridade do proje- 
to. O MP não comentou. 

O presidente da Associa- 
ção de Moradores da Gávea 
(Ama-Gávea), René Hasen- 
clever, diz que concluir o 
projeto é fundamental, in- 
clusive para os planos de am- 
pliação do serviço a longo 
prazo. A estação da Gávea foi 
pensada para permitir uma 
expansão futura até Botafo- 
go, passando pelo Humaitá e 
pelo Jardim Botânico. 

— Essa é uma demanda do 
bairro. A gente está pedindo 
uma audiência como gover- 
nador para ter um posicio- 
namento se a obra será mes- 
mo retomada — disse. 

Além de terminar a Linha 4, 
Castro anunciou ter outras 
prioridades na área da mobili- 
dade. A lista inclui implantar 
uma linha de VLT na Baixada 
saindo da Pavuna, na Zona 
Norte do Rio, aproveitando o 
leito da empresa MRS, que 
tem concessão federal para 
transportar carga. Estão sendo 
planejadas ainda a ampliação 
da Via Light, entre Queimados 
e Nova Iguaçu, e a implanta- 
ção de um sistema demonotri- 
lhos de Niterói a São Gonçalo. 
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Parte da Radial 
Oeste passa a 


ser chamada de 
Avenida Rei Pelé 


A homenagem, anunciada ontem pelo 
prefeito, atinge o trecho mais próximo do 
Maracanã, palco onde o craque brilhou 


CAMILA ARAUJO E ATHOS MOURA 
granderioDoglobo.com.br 


elo Twitter, o prefeito do 

Riode Janeiro anunciou: 
o trecho “da Avenida Radial 
Oeste que circunda o Mara- 
canã passará a se chamar 
Avenida Pelé”. Na mensa- 
gem, publicada ontem, dia 
do enterro do craque, Edu- 
ardo Paes ainda avisou que o 
decreto sobre a mudança 
sairia hoje, no Diário Ofici- 
al. O novo nome, definido 
em votação digital como 
Avenida Rei Pelé, será ofici- 
alizado hoje com a instala- 
ção de uma placa na descida 
da rampa da Uerj, no acesso 
A do Maracanã. 

Em entrevista ao GLO- 
BO, concedida um dia após 
a morte de Edson Arantes 
do Nascimento, o governa- 
dor Cláudio Castro descar- 
tou a possibilidade de dar o 
nome do ídolo ao Maraca- 
nã, palco do milésimo gol 
do maior jogador de fute- 


boldetodos os tempos. 

Castro cogitou prestar a 
homenagem batizando al- 
gum outro equipamento es- 
portivo, lembrou de polêmi- 
cas anteriores em torno de 
tentativas de mudança no 
nome do Maracanã e afir- 
mou que não associaria Pelé 
a algo que não tivesse algu- 
ma ligação com a trajetória 
do Rei do Futebol. 

— Quem sabe não pode- 
mos dar o nome de Pelé à vi- 
la olímpica que queremos 
construir na antiga fábrica 
da GE? (no Jacarezinho) — 
disse o governador. 


'PELÉ OU'REI PELÉ’? 

Depois de tornar pública a 
intenção de homenagear o 
craque, Paes abriu uma en- 
quete em seu perfil no 
Twitter para consultar a 
população: o melhor nome 
seria “Avenida Pelé” ou 
“Avenida Rei Pelé”? A se- 
gunda opção liderou a pes- 
quisa com larga vantagem. 
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No caminho do gol. Parte da Avenida Radial Oeste que passa diante do Maracanã, na Zona Norte, agora celebra o Rei Pelé, morto no último dia 29 de dezembro 


O prefeito disse que não 
poderia rebatizar toda a via 
por causa de entraves na le- 
gislação a mudanças desse 
tipo em logradouros com 
mais de 20 anos. A possibili- 
dade ainda existe, mas exige 
a realização de audiência 
pública. Atualmente, a po- 
pular Radial Oeste é oficial- 
mente chamada de Presi- 
dente Castelo Branco, o pri- 
meiro mandatário da dita- 
dura militar, presidente do 
país de 1964 a 1967. 

Um projeto de lei que 
previa a alteração do nome 
do Maracanã para Estádio 
Edson Arantes do Nasci- 
mento — Rei Pelé já deu o 
que falarem 2021. O antigo 
“maior do mundo” é ofici- 
almente chamado de Jor- 
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nalista Mário Filho. Neto 
do cronista esportivo ho- 
menageado por ter sido o 
maior entusiasta da cons- 
trução do estádio, o tam- 
bém jornalista Mario Neto 
alegou que nenhum famili- 
ar foi consultado ou infor- 
mado sobre a proposta, que 
recebeu 65 votos a favor e 
cinco contra na Assem- 
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). O 
projeto, no entanto, rece- 
beu recomendação de veto 
do então e atual presidente 
da Casa, André Ceciliano, 
decisão que foi acompa- 
nhada por Cláudio Castro. 
Em entrevista à época, 
Mario Neto disse que a de- 
dicação de seu avô à cons- 
trução do Maracanã foi, de 


algum modo, responsável 
pela próspera carreira do 
Rei do Futebol. 


ENTRE CENTRO E ZONA NORTE 
Com cerca de 1,5km de ex- 
tensão, a Avenida Rei Pelé 
começa na Avenida Mara- 
canãeterminana confluên- 
cia das ruas São Francisco 
Xavier e Oito de Dezembro. 
Aberta há 60 anos, a Radial 
Oeste é uma das principais 
ligações da Zona Norte com 
o centro do Rio. 

De um lado do trecho que 
passa a homenagear Pelé, 
um calçadão margeia a en- 
trada Norte do Maracanã, 
passando pelos portões 2 e 3 
e os acessos À, Fe E. Antes 
do estádio, no sentido Vila 
Isabel, chama atenção a co- 


munidade urbana indígena 
conhecida como Aldeia Ma- 
racanã, ameaçada de despe- 
jo diversas vezes desde pelo 
menos 2013, quando o pré- 
dio onde fica seria derruba- 
do no projeto de reforma do 
estádio para a Copa. No 
mesmo sentido, adiante, se 
alcançauma das entradas da 
Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj). 

O lado oposto é ocupado 
por um extenso muro que 
protege linhas de metrô e 
de trem. Por ali, postos de 
gasolina, oficinas, borra- 
cheiros e estabelecimen- 
tos informais, como negó- 
cios de lava-jato, fazem 
parte da paisagem que, ao 
fundo, exibe o casario do 
Morro da Mangueira. 


A AUTOBIOGRAFIA DO ATOR 


LUIZ FERNANDO 
GUIMARAES 


O eterno Rui de Os normais conta sua história, 
desde a infância até ele ter se tornado pai aos 70 anos, 
passando por seus clássicos personagens na TV. O livro 

traz depoimentos de grandes amigos e parceiros de 
atuação e de vida, como Fernanda Montenegro, Claudia 
Raia, Evandro Mesquita, Fernanda Torres e Regina Casé. 


GOBOLIVROS 


O GLOBO | quarta-feira 4.1.2023 Rio | 23 
TEMPERATURA SOLELUA N 5H12 Chei Ming. N Ci 
T >40º |37º/40º |33º/36º | 29º/32º 20º/24º| 16º/19º | 12º/15º [ERES Poente 18h42 Joro Oia zoa (oa 
empo PREVISÃO Sol Nublado DE Nublado œ Pancadas Nublado ¢œ™ Chuvas e Geada “e MARÉ Hora Baxa Oh4lm 4 5h5lm BAXA 13h03m à 18h43m 
parcialm. de chuva 7/72 c/ chuvas //// trovoadas 44W/7 Altura WY 0,5m ALTA 1,1m wW 0,3m ALTA 1,1m 
28° r 
ZONA ZONA ZONA | SENSAÇÃO PROBABILIDADE 
Macapá Fortaleza BRASIL RIO E . N 20° Previsão SUL NORTE OESTE : TÉRMICA/RIO DE CHUVA 
24º/31º 23°/32° Alerta de tempestades entre Uma área de baixa pressão e PE Bom Jesusdo 29° A E 
ds a E ao: Paraná, São Paulo e Mato uma frente fria no oceano o an o HOJE 23/82º 22/34 22/38 24/36º Alta 
ao Luis mo 
A Grosso do Sul. Sol , calor e espalham nuvens carregadas cisco 30° A AMANHÃ 21/26º 20/27 20727 21/28º Alta 
RE pancadas de chuva em quase sobre o estado. O sol ainda apoana "23º 
ua SE oa todas as demais áreas do país aparece, mas chove e venta q SEXTA  21/24º 20/25" 20/24 19725º Alta 
a: .... Recife e risco de temporais no forte ao longo do dia. O ar fica o João 30º «œ~ SÁBADO 20/24º 19/25º 19/24º 18/24º Alta 
è 25730º Sudeste e no Centro-Oeste. abafado e ocorrem temporais. Barra 22º o 
RioBrônco a s O fá gS DOMINGO 20725" 19/27 19/27 18727 Alta 
ias ao SEO & SEGUNDA 19/27 18%29° 18/29 ` 19730º Alta 
Cuiabá o O PE UBiasilia Salvador Aracaju vu 
na temeerencaneo? 24º/30º 22º Visconde &S TERÇA 20/30º 197%32º 19732º 20734º Alta 


Campo Grande 
21º/25º 


Goiânia -7 
21º/28º 


Florianópolis 
20º/25º 


Porto Alegre” 
18º/31º 


“=... Rio de Janeiro 


“==...São Paulo 


po Vitória 
= 21º/33º 
Belo Horizonte 
vo 19%/27º 


22º/34º 
18º/26º 


Curitiba 
15°/19° 


4º de Mauá 


30º, z z 
METROPOLITANA 24° 


Rio das 31º 
Ostras "23º 


Saquarema 
28º 


22º informações: Inea 


Praias - Impróprias: 
Flamengo, Botafogo, Urca, 
São Conrado e Barra 
(Quebra-Mar e Pepê). 
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informações: Ricosurf 


Ondas - Ondas de 0,5 metro. 
Ondulação de leste. Melhores 
locais: Grumari, Prainha, 
Macumba e Arpoador. 


Ventos - Vento de norte/no- 
roeste, variando entre 10 e 
30 km/h. Rajadas de até 60 
km/h. 
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Marielle: federalização do caso é possível 


Especialista aponta que segundo pedido para a PF assumir as investigações dos assassinatos da vereadora e de seu 
motorista pode ser apresentado por Augusto Aras, mas ‘depende de fatos novos’ e criaria situação jurídica única no país 


VERA ARAÚJO 
varaujoDoglobo.com.br 


declaração doministroda 

Justiça, Flávio Dino, na 
última segunda-feira, de que 
irá “empreender todos os es- 
forços cabíveis” para apurar 
“quem mandou matar Mari- 
elle”, abrindo a possibilidade 
de pedir a federalização das 
investigações, pode criar 
uma situação jurídica única 
no país. Segundo especialis- 
tas em Direito Constitucio- 
nal e Penal ouvidos pelo 


GLOBO, é inédita a proposi- 
ção de um Incidente de Des- 
locamento de Competência 
(IDC) — recurso para susci- 
tar a mudança da competên- 
cia da Justiça estadual para a 
federal — duas vezes sobre o 
mesmo caso. O homicídio da 
vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e do motorista An- 
derson Gomes ocorreu em 
14 de março de 2018 e, até 
agora, a políciaeo Ministério 
Público do Rio (MPRJ) não 
chegaram ao mandante. 
Segundo Rafael Borges, 


presidente da Comissão de 
Segurança Pública e profes- 
sor da PUC, para colocar a Po- 
lícia Federal na apuração do 
caso, como o ministro anun- 
ciou, a Constituição Federal 
prevê que cabe ao procura- 
dor-geral da República, Au- 
gusto Aras, ingressar no Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
com novo IDC. Como minis- 
tro, Flávio Dino pode fazer es- 
te pedido ao procurador. 

Em maio de 2020, minis- 
tros da Terceira Seção do STJ 
indeferiram o primeiro pedi- 


do da Procuradoria Geral da 
República (PGR) para retirar 
da Polícia Civile do MPRJ a 
apuração do crime. Naquela 
época, a relatora do processo, 
a ministra Laurita Vaz, abriu 
a votação se declarando con- 
trária à federalização, lem- 
brando que houve avanços 
na elucidação do duplo ho- 
micídio. Por unanimidade, 
os demais ministros segui- 
ram ovoto darelatora. 

Na primeira fase das in- 
vestigações, a Polícia Civil e 
o MPRJ identificaram o sar- 


gento reformado da Polícia 
Militar Ronnie Lessa e o ex- 
PM Elcio de Queiroz como 
executores de Marielle e 
Anderson, quase um ano 
depois do crime. De lá para 
cá, não se chegou a quem 
deu a ordem para a excução. 
— Este segundo IDC de- 
pende de fatos novos. O que 
mudou desde a decisão ante- 
rior? A Constituição prevê 
que a situação pode mudar e 
o pedido deve estar bem fun- 
damentado —explicou o cri- 
minalista Rafael Borges. 


Duas mulheres são mortas, e uma tem pescoço cortado 


Namorado e ex-maridos que confessaram ter cometido os crimes foram presos. Os três casos aconteceram nos dois primeiros dias do ano 


MACELLA SOBRAL, MARCOS 
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Tó casos brutais de violên- 
cia contra mulheres fo- 
ram registrados no estado 
nos dois primeiros dias do 
ano. A estudante Gabriela 
Silvade Souza, de 27 anos, foi 
estrangulada na última se- 
gunda-feira em sua casa, em 
Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. Fábio Araújo da 
Silva, ex-marido dela, se 
apresentou na 38º DP (Brás 
de Pina) e confessou o crime. 
Parentes da jovem contam 
que ela se separou em no- 
vembro passado quando des- 
cobriu uma traição do acusa- 
do. Após o feminicídio, o as- 
sassino levou os dois filhos do 
casal, de 5 e 2 anos, para a ca- 
sa da mãe dele. 

Policiais da mesma dele- 
gacia prenderam ontem 
Adriano Quirino da Silva, 
de 31 anos, suspeito de ter 
cortado o pescoço da com- 
panheira, Stephanny Fer- 
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Vítima. Stephanny do Carmo, de 25 anos, que foi esfaqueada: estado grave 


reira do Carmo, de 25 anos. 
Ele estava com a prisão 
temporária decretada. O 
crime ocorreu na madru- 
gada de 1º de janeiro, pouco 
depois da passagem do ano, 
na Cidade Alta, na Zona 
Norte do Rio. A vítima está 
internada em estado grave 
no Hospital Estadual Getú- 
lio Vargas, na Penha. 


De acordo com o delegado 
Fábio Asty, Adriano teria vis- 
to a vítima celebrando o ré- 
veillon com amigos em uma 
praça. Por isso, ele a teria 
agredido com socos, após 
uma discussão. O casal então 
foi para o apartamento onde 
mora, na Cidade Alta. Lá, o 
suspeito teria atacado a mu- 
lher com golpes de faca. 
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LA FIGURA, 
i col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
(4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 


ALTIRA 
3 cm 
4 cm 
5 cm 
3 cm 


1 col. 
2 col. 
2 col. 4 cm 
5 cm 


7 cm 


2 col. 
2 col. 
8 cm 


2 col. 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


4 cm 
6 cm 
7 cm 
10 cm 


ai 


RA 
2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 


nā 
R$ 1.695,00 R$ 
R$ 2.260,00 R$ 
R$ 2.825,00 R$ 
R$ 3.390,00 R$ 
R$ 4.520,00 R$ 6.120,00 
R$ 5.650,00 R$ 7.650,00 
R$ 7.910,00 R$ 10.710,00 
R$ 9.040,00 R$ 12.240,00 
R$ 6.780,00 R$ 9.180,00 
R$ 10.170,00 R$ 13.770,00 
R$ 11.865,00 R$ 16.065,00 
R$ 16.950,00 R$ 22.950,00 


e Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2° a 6° feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


FOTOS DE REPRODUÇÃO 


Flagrante. Imagens mostram Thiago Souza apontando a arma para Rosilene 


— Eles discutiram na 
rua. Em casa, quando ela 
foi tomar banho, ele a 
agrediu, cortou a garganta 
da minha filha e fugiu. En- 
sanguentada, ela enrolou 
a toalha no corpo, desceu 
três andares de escada, ca- 
minhou uns 200 metros, 
até um taxista socorrê-la e 
levá-la ao hospital — con- 


tou Ronaldo Souza, pai de 
Stephanny, em entrevista 
ao GLOBO. 

Ao ser interrogado na 
delegacia, Adriano con- 
fessou a autoria da tenta- 
tiva de feminicídio, que 
teria sido motivada por ci- 
úmes. Segundo a família 
de Stephanny, os dois se 
conheceram há cerca de 


Para ser aceito, o pedido de 
federalização tem que ter três 
requisitos simultâneos: ser 
um crime de grave violação 
aos direitos humanos, estar 
demonstrada a incapacidade 
da polícia estadual de eluci- 
dar o caso e a possibilidade de 
responsabilização do Brasil 
no âmbito internacional. 

Por nota, a Polícia Civil in- 
formou que ainvestigação, fei- 
ta em parceria com o MPRJ, 
“vem ocorrendo de forma 
ininterrupta desde o crime”. O 
MPRJ não se pronunciou. 


um ano num restaurante 
em Vila Valqueire, na Zo- 
na Oeste, onde ela é caixa 
e ele, garçom. Ela tem um 
filho de 5 anos. 


QUATROTIROS DISPARADOS 
Num terceiro crime, o empre- 
sário Thiago Oliveira Souza, 
de 41 anos, foi preso em Casi- 
miro de Abreu, na Baixada Li- 
torânea. Ele matou a ex-mu- 
lher, a também empresária 
Rosilene de Azevedo da Silva, 
de 39, dentro do Mercado de 
Peixe de Cabo Frio, na Região 
dos Lagos, na segunda-feira. 
Imagens de uma câmera de se- 
gurança mostram o momento 
em que ele, de arma na mão, 
entra e dispara quatro tiros 
contra a vítima. Um funcioná- 
rio dela também foi baleado e 
está internado. 

Segundo as investigações, 
Thiago tem pelo menos du- 
as anotações criminais no 
âmbito da Lei Maria da Pe- 
nha, registradas por Rosile- 
ne. A vítima chegou, inclu- 
sive, a ter uma medida pro- 
tetiva deferida pela Justiça 
contra o ex-companheiro, 
com quem tem dois filhos. 

De janeiro a novembro do 
ano passado, ocorreram 97 
feminicídios no estado. 


SVEN MAGNUS TORGNY ASPEBY 


“Com imenso pesar, Montaury Pimenta, Machado & Vieira de Mello vem 
comunicar o falecimento do seu querido colega e sócio Magnus Aspeby, ocorrido 
na Suécia, na última sexta-feira, dia 30 de dezembro de 2022. 


Um fato inesperado que impacta a todos nós pela perda de uma pessoa 
maravilhosa que sempre admiramos. 


Ficam as lembranças de sua alegria, cordialidade e simplicidade. 


Nesse momento de grande tristeza, apresentamos as nossas mais 
sinceras condolências à sua família, aos sócios, colaboradores e 
amigos de Magnus Aspeby.” 
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‘Tá’ ligado, Haddad? 


Após o discurso formal de posse 
de Lula, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, aproveitou a 
audiência nacional da ocasião e 
fez um baita discurso 
apresentando sua plataforma 
de campanha presidencial para 
2026. Lula sorria a seu lado, 
pensando que Haddad terá de 
enfrentar o Alckmin, a Simone 
Tebet, o Pacheco, um candidato 
de centro de alta estatura, em 
todos os sentidos, e outros que 
surgirão até 2026. 

PAULO SERGIO ARISI 

PORTO ALEGRE, RS 


Ao preço de R$ 0,26 


Lula pode até estar contrariando 
a equipe econômica, mercado e 
outros políticos de seu partido 
mantendo a isenção de tributos 
sobre os combustíveis, mas de 
bob ele não tem nada. Já 
imaginaram o que aconteceria 
se o diesel voltasse com PIS e 
Cofins agregados ao preço final 
nas bombas? Os caminhoneiros 
já não ficaram muito satisfeitos 
com sua eleição, e R$ 0,26 de 
acréscimo já seriam suficientes 
para que a classe promovesse 
uma greve e parasse o país. É 


37 é demais 


Num governo que naturalmente 
deverá ser de reconstrução do 
país, certamente a eficiência em 
seus atos e ações será 
pré-requisito indispensável. E, 
francamente, com 37 
ministérios, não há como 
obtê-la.Deveríamos seguir a 
linha dos países desenvolvidos, 
que, em média, têm cerca de 
dez ministérios (e apensa aos 
mesmos toda sorte de 
secretarias afins), diminuindo 
assim o número de funcionários 
necessários, bem como seus 
custos ao cidadão, sem prejuízo 
das atividades-fim. Afinal, 
“fanfarras públicas” 
invariavelmente são bancadas 
com o dinheiro arrecadado de 
nossos impostos, já no limite da 
extorsão. 

MARCELO FRICK 

RIO 


Parafraseando um antigo e 
admirado amigo do Sul que 
havia servido na infantaria: na 
mudança do comando, 
“trocam-se os móveis e 
pintam-se os imóveis”. A 
diferença, espera-se, estará nos 
rumos e nos resultados da 
rearrumação do país. 


tudo que Lula não queremseus GLÓRIA FARIA 
primeiros dias de governo. RIO 
JULIO MANSO 
RIO 
Cascas de banana 
A edição equivocada de uma 
Voa, fênix! medida provisória (MP) 


Este novo governo Lula que se 
inicia agora poderia ser 
chamado de fênix, em alusão ao 
pássaro que renasce das cinzas 
e que simboliza a possibilidade 
de recriação de nós mesmos. 
Um feliz ano novo para todos os 
brasileiros! 

MARIÚZA PERALVA 

NITERÓI, RJ 


alterando as regras do 
saneamento foi mal recebida 
pelo mercado, exigindo assim 
que o novo governo reveja e 
promova um novo texto, 
corrigindo o equívoco e 
mantendo as regras já 
estabelecidas no Marco do 
Saneamento. 

O governo Lula deve, neste 
momento, dobrar seus 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece Como navegar 
funções que anen Atela inicial 
facilitam a navega- destaca 

ção, além de unir todo o conteúdo 


o conteúdo on-line e 
impresso. Baixe 
agora ou atualize o 


on-line que pode 
ser atualizado 


aplicativo disponível EF aus ima ao ao 
realmente precisa? Cai 
E e di o mito de beber 2 litroa salvas do 
ARS ES Des por lia aplicativo ficam 
guardadas 
Em Banca, 
o leitor pode 


Menu de 
navegação 


baixar a edição 


impressa em duas 
versões: jornal e texto 


cuidados em relação às 
medidas, especialmente 
aquelas ligadas às questões 
econômicas, para evitar mais 
tumulto e tensões. 
Precisamos, sim, reestruturar 
as políticas públicas, 
sobretudo nas áreas tão 
negligenciadas pelo governo 
anterior. O cuidado, além de 
recomendado, é muito 
necessário. 

WILLIAN MARTINS 

GUARAREMA, SP 


A regra e a exceção 


O Brasil, que tem 2,7% dos 
habitantes do planeta, 
totaliza mais de 20% dos 
assassinatos. Fiquei 
impactada com a trágica e 
vergonhosa revelação que o 
leitor Otto Azoi expôs em sua 
carta de 3 de janeiro. O que 
podemos esperar neste país 
onde há muita coisa fora de 
ordem? Aliberdade dos 
assassinos é a regra, e a 
prisão é a exceção. 

INÊS ALFARERO 

RIO 


Otto Azoi (“Cota de culpa”) 
pinçou no discurso de posse 
do presidente Lula: “Estamos 
revogando os criminosos 
decretos de ampliação a 
armas e munições”. Concordo 
com ele: isso é muito pouco. 
De acordo como Instituto 
Sou da Paz, cerca de 40% dos 
homicídios no Brasil são 
solucionados, o que significa 
que a maioria dos assassinos 
não é punida por seus crimes. 
Tal impunidade é 
inadmissível. 

É fundamental que as 
autoridades responsáveis 
dediquem mais esforços para 
prender os assassinos que 
estão soltos. Isso não só 
ajudará a trazer justiça às 
vítimas e às suas famílias, 


Em Editorias, 
o leitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


R Ao clicar 
no símbolo, 
o leitor pode 
salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


Biblioteca 


Banca 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


DIVULGAÇÃO 


Alimentação leves, práticas e gosto- 
prática para sas. A marca atua em 
facilitar o ano Niterói, com entregas 
para o próprio munici- 
pio e também para 
parte do Rio de Janeiro 
o ad e São Gonçalo. Assinan- 
te O GLOBO tem 20% 
OFF em todos os 
AAniceNeroGas- produtos. É possível 
tronomiaé especializada pedir pelo WhatsApp 
em massas congeladas (21-9/181-2525). 


Aproveite as 
férias na serra 
fluminense 


20% 


desconto 


Aproveite 20% 
de desconto na Atlântica 
Turismo, que oferece 


ACERVO 


O 


NA WEB 


mas também contribuirá para 
a redução da violência e da 
insegurança no país. 
Revogar, desfazer, é muito 
fácil, fazer é que são elas. 

GUI FERLER 

RIO 


Aquela foto logo ali 


Segue uma ideia para 
avaliação do GLOBO. Nesta 
página onde são editadas as 
cartas dos leitores, são 
publicadas também as 
propagandas dos aplicativos e 
do podcast do jornal. Neste 
último, até hoje, é mantida a 
foto daquele ex-presidente 
que acaba de fugir 
covardemente para os 
Estados Unidos. 

Pergunto: não está na hora de 
trocar essa foto? Agora que 
essa figura nefasta, 
felizmente, não tem aparecido 
tanto nas páginas do jornal, 
seria ótimo não precisar ver 
tal fotografia diariamente ao 
lado das cartas. 

DULCE CALDEIRA 

RIO 


Na terra de Gabigol... 


Os colunistas e jornalistas do 
setor de esportes deveriam 
ter cobrado de jogadores e 
ex-jogadores a presença no 
velório do Pelé. Onde vive essa 
gente? Que bolha de falta de 
respeito é essa? Todos eles 
devem muito a Pelé. Era o 
mínimo que se esperava de 
quem vive desse esporte: 
homenagear o maior de 
todos! Lamentável a postura 
desses alienados e 
insensíveis. E dos clubes 
também, que deveriam impor 
aos seus atletas um momento 
de respeito ao Rei. 

Pobre futebol brasileiro ! 
RICARDO LISBOA PEREIRA 

RIO 
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diversos passeios 
turísticos na cidade 


Ao Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
e nas plataformas 
de podcast 


Palmas para o pôr do sol em Ipanema 


Jornalista deu início ao hábito hoje tradicional do verão carioca há mais de 50 anos 


O grandioso e emocionante 
funeral de Pelé, de 
repercussão internacional, 
precisa servir para que os 
milionários jogadores do 
futebol brasileiro percebam o 
quanto são pequenos. 
FERNANDO LOMBA 

RIO 


Segredos reais 


Pensava já ter lido tudo sobre 
o Rei Pelé desde o seu 
falecimento. Mas o sociólogo 
Ronaldo Helal ainda nos 
brindou com novidades sobre 
sua “realeza” no ótimo artigo 
“Por que Pelé era o Rei do 
Futebol” (3 de janeiro). 
Obrigada, professor. 

ANGELA TAVARES 

RIO 


Viver no Rio 


O que se pode fazer a respeito 
das balas perdidas, das quais 
nenhum de nós está a salvo? 
Anônimas, vitimizam 
crianças, trabalhadores, 
grávidas. Como se chegar a 
essa gente sem noção que 
festeja a vida com 
instrumental de morte? Tiros 
não são foguetes. Para o 
menino Juan Davi, o ato 
simples de subir na cadeira da 
varanda e assistir à festa de 
Copacabana foi letal. Não vai 
mais cursar a 62 série. À 
adolescente de 13 anos 
descobriu-se ferida nas 
costas depois da virada. 
Conviverá com o medo. 

Não sei se é ingênuo pensar 
que uma campanha 
deflagrada pelas autoridades 
competentes (talvez até 
psicólogos) conseguiria deter 
o gesto imbecil e monstruoso 
de comemorar. Em tempo, 
cidadãos e cidadãs possuem 
armas legalmente adquiridas. 
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PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


Não é raro elas caírem nas 
mãos de traficantes. 

Em nosso Rio, “viver é muito 
perigoso”, como diz personagem 
de Guimarães Rosa. 

MARLENE DE LIMA 

RIO 


São Tomé carioca 


Me engana que eu gosto! 
Ninguém acredita no que 
disse o “garoto” secretário 
municipal da Ordem Pública 
do Rio de Janeiro dando conta 
de que vai multar e cassar as 
licenças dos quiosques da 
Avenida Atlântica que fizeram 
cercadinhos ilegais na orla na 
noite do réveillon. Ora, gente, 
como tais fatos irão 
acontecer se a prefeitura de 
Eduardo Paes não tem moral 
nem para obrigar os 
empresários de ônibus a 
religarem os aparelhos de ar 
condicionado dos coletivos? 
ALFREDO JORGE AMIN DA SILVA 

RIO 


Patrimônio fedido 


Trabalho no Centro e sou 
obrigada a caminhar ao longo 
da Rua Araújo Porto Alegre. 
As laterais do Palácio 
Capanema (abandonado) e da 
Biblioteca Nacional 
constituem-se em mictório a 
céu aberto, com montes de 
fezes e poças deurina a 
qualquer hora do dia (não 
ouso passar por ali à noite). 
Em qualquer lugar do mundo 
seriam pontos turísticos de 
valor inestimável, aqui têm 
seus arredores abandonados, 
sem segurança ou fiscalização. 
Os próprios guardadores de 
carros informais que por lá 
ficam fazem suas necessidades 
no local. 

Onde está a Guarda Municipal? 
LUIZA FIGUEIRA 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


Metrô deixa Presidente Vargas bem mais perigosa 


CAEM AUMENTOS NA 


mn 


ro 


DIVULGAÇÃO 


As obras do metrô perto da Central do Brasil 
tornaram ainda mais perigosa a Avenida Presidente 


de Teresópolis e em 
outros pontos da 
concorrida Região 
Serrana do Rio — 
opções ideais para as 
férias. Aoferta é válida 
mediante a apresenta- 
ção da carteirinha do 
Clube (física ou digi- 
tal na validade). 


Vargas, onde um casal morreu na madrugada do dia 
1º, quando seu carro se chocou contra estacas. Os 
oito canteiros, com manilhas espalhadas junto à 
pista de rolamento, transformaram as cinco pistas da 
avenida em estreitas gargantas para dois carros. 
Apenas quatro homens da PM, dois de manhã e dois 
àtarde, orientam o tráfego na área. 

Emtoda a Inglaterra, a notícia é dada como certa: 
o tenente Mark Philips, de 24 anos, campeão 
olímpico em 1972, namora a princesa Anne. 
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O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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O 
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A situação de Hamlin após choque 


Bufallo Bills afirmou que atleta está em 'condição crítica' depois de parada cardíaca 
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PARA 
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Apenas dois campeões mundiais vão a velório 


Despedida do Rei, que durou 24 horas, teve a presença de um jogador que conquistou o tetra, em 1994, e 
nenhum dos pentacampeões de 2002, o que gerou série de críticas nas redes sociais; santistas compareceram 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinhoDextra.inf.br 


elé foi velado na Vila Bel- 

miro sem que muitos jo- 
gadores campeões do mun- 
do em 1994 e 2002 pela se- 
leção brasileira fossem 
prestar homenagens. A pe- 
quena presença de ex-atle- 
tas chamou a atenção nos 
últimos dois dias, quando 
ocorreu o velório do corpo e 
depois o sepultamento, no 
Memorial Necrópole Ecu- 
mênica, em Santos. 

Os doisúnicos campeões do 
mundo presentes foram o ex- 
volante Mauro Silva, atual- 
mente vice-presidente da Fe- 
deração Paulista de Futebol, 
titular do time que levantou a 
taça nos EUA, e Clodoaldo, 
companheiro de Pelé na sele- 
ção campeã em 1970 e tam- 
bém no Santos. 

Jogadores que disputaram 
aúltimaCopaouoex-técnico 
da seleção, Tite, também não 
foram se despedir de Pelé. 

O ex-goleiro Marcos, cobra- 
do pela ausência no velório, 
foi às redes sociais dizer que 
“ninguém foi ao dos seus 
pais” Cafu, capitão do penta, 
afirmou que compromissos 
profissionais o impediram de 
chegar a Santos a tempo. Os 
demais atletas não se mani- 
festaram ao logo do dia. 

Kaká, que durante a Copa 


disse que o Brasil reverenci- 
ava pouco seus ídolos do fu- 
tebol, não foi. Onome do ex- 
camisa 10 da seleção ficou 
entre os assuntos mais co- 
mentados no Twitter, alvo 
principalmente de cobran- 
ças dos usuários. 

A presença de atletas e ex- 
atletas no velório ficou res- 
trita basicamente àqueles 
com alguma ligação com o 


“SANTOS FUTERO cier 


f 


ESTADO GRÉANO CALDETEA 
Mia Brimeira 


Santos. Os únicos presentes 
que disputaram Mundiais 
pela seleção no século XXI 
são ex-jogadores do Peixe, 
como Zé Roberto — que jo- 
gou em 2006, e carregou o 
caixão na chegada à Vila —, 
e Elano, titular em 2010. 
Entre os nomes mais co- 
nhecidos, estão Serginho 
Chulapa, Careca, Marceli- 
nho Carioca, Afonsinho, 


'Assombrado' pelo passado, 
Vitor Pereira chega ao Fla 


Apresentação foi marcada por explicações sobre saída do Corinthians 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
joao.fragosoDoglobo.com.br 


om contrato até o fim de 

2023, o português Vítor 
Pereira foi apresentado on- 
tem no Ninho do Urubu. Ele 
chega com a missão de unir a 
conquista de títulos — no pri- 
meiro trimestre do ano, o Fla- 
mengo disputaráa Supercopa 
contra o Palmeiras, o Mundi- 
aldeClubes ea Recopa diante 
do Independiente Del Valle, 
do Equador — com um fute- 
bol mais vistoso e menos 
pragmático. O assunto que to- 
mou conta do início da apre- 
sentação do português foi a 
forma como o treinador saiu 
do Corinthians. Ao fim de seu 
contrato, no ano passado, ele 
alegou que enfrentava pro- 
blema de saúde na família e, 
por isso, não renovaria o vín- 


FLUMINENSE 


Clube desiste de 


renovar com Nathan 


culo e retornaria a Portugal. 
Ao topar a proposta carioca, 
ele deixou dirigentes e torce- 
dores paulistas revoltados. 

— Eu fui sempre honesto 
dentro do clube dizendo da 
minha decisão de voltar para 
Portugal, ea prova disso é que 
eu falei com a torcida que o 
grande motivo para eu ir em- 
bora eraum motivo familiar, e 
eu fiz essa declaração. Não 
houve mentira nenhuma — 
falou Pereira, completando: 

— Acontece que depois do 
campeonato ter acabado, sur- 
ge um clube da dimensão do 
Flamengo, e surge nossa pri- 
meira conversa. E eu fiquei 
pensando, porque o Flamen- 
go teria um ano de muitos de- 
safios, um plantel de muita 
qualidade. Se minha família 
entendeu que poderíamos li- 
dar com a situação de saúde, 


VASCO 


mas queo desafio profissional 
seria importante para minha 
carreira, eu tive que tomar 
uma decisão. 

Pereira já tem motivos a co- 
memorar: ontem o clube 
anunciou oficialmente Ger- 
son, que já treinou. Veja ou- 
tros trechos da entrevista: 


Pedro e Gabigol juntos? 


— Provavelmente sim. Já pro- 
varam isso e ganharam títulos 
jogando assim. Por que não? 


Futebol vistoso 


— Um dos motivos que me 
convenceram aaceitar (a pro- 
posta do Fla) é o elenco de 
qualidade. Uma estrutura de 
altíssimo nível. Nós preten- 


Zagueiro Bambu 
assina até dezembro 


O Fluminense 
desistiu de renovar o 
empréstimo de Nathan. 
Adecisão põe fim a uma 
novela que se arrastou 
nosúltimos dias. Embo- 
ra estivesse tudo certo 
entre a diretoriatricolor 
e a do Atlético-MG, que 
detém seus direitos até 
junho de 2024, seu paie 


empresário brigava 
por um aumento 
salarial. Incomunicá- 
vel, o atleta faltou aos 
treinos de ontem e de 
segunda, o que foi 
visto como gota 
d'água. Pela Copa SP, 
o sub-20 estreou 
comlaOsobreo 
Porto Vitória-ES. 


O Vasco temnovo 
zagueiro: Robson Bam- 
bu foi anunciado ontem 
como reforço para a 
temporada. O jogador 
assinou contrato até 
dezembro de 2023. Aos 
25 anos, ele vem em- 
prestado pelo Nice, da 
França. Bambu é o quin- 
to reforço anunciado 


pelo Vasco para atem- 
porada de retorno à 
Série A. O cruz-maltino 
já oficializou as vindas 
de Pedro Raul, Lucas 
Piton, Léo e De Lucca. 
— Muito feliz com esta 
oportunidade — disse. 
Na Copa SP, o Vasco 
pega o Capital-TO, às 
19h30, em Osasco. 


Neto, Léo, Ricardo Oliveira 
e Aranha, todos eles com 
passagens pelo time da Vila 
Belmiro. Falcão, atualmen- 
te diretor do Santos, tam- 
bém foi. Entre os que joga- 
ram com Pelé, estavam Clo- 
doaldo, Manoel Maria, Li- 
mae Abel. A família de Pepe 
disse que o companheiro do 
Rei não foi para se preservar 
emocionalmente. 


demos criar juntos um jogo 
atrativo, que os jogadores des- 
frutem e a torcida também: 
42 milhões é muita gente. 


Desafios no Mundial e na 
Supercopa 


— Nós primeiro temos que 
ganhar o primeiro jogo (antes 
de um possível confronto 
com o Real Madrid). Temos 
que focar essencialmente 
neste jogo. Mas, antestemos a 


Emocionante. Torcedor se despede de Pelé no início do cortejo do corpo do ex-jogador até o sepultamento, em um cemitério vertical na cidade de Santos 


CARL DE SOUZA/AFP 


— À noite, na última hora, 
eu resolvi pegar um ônibus e 
vir, porque senão isso iria fi- 
car me incomodando muito 
tempo — disse um emocio- 
nado Afonsinho à ESPN. 

Neto, atualmente apre- 
sentador da Bandeirantes, 
chegou à Vila Belmiro na 
madrugada e reclamou da 
pouca adesão de outros jo- 
gadores à despedida. 


FABIO ROSSI 


Supercopa. Os primeiros dias 
serviram para que começás- 
semos o trabalho tático, ligar 
os jogadores com as ideias e a 
qualidade deles. Otemposerá 
pouco, mas temos experiên- 
cia para sermos objetivos. Te- 
mos que ir direto aos compor- 
tamentos que pretendemos. 


Chegada de Gerson 


— O Gerson tem muita quali- 
dade, o Flamengo fez um es- 


BOTAFOGO 


DIVULGAÇÃO 


— Ele não é nosso ídolo, é 
ídolo do mundo. Só que nos- 
so país é um país sem cultu- 
ra, sem educação, que os 
pentacampeões não vie- 
ram, os tetracampeões não 
vieram, o treinador da sele- 
ção não veio. Mas o mais im- 
portante é as pessoas virem. 
O Pelé é eternizado. Edson 
Arantes do Nascimento era 
uma pessoa comotodos nós, 
que comete equívocos, que 
erra... O Pelé, não. 


EM 2020, MARADONA 

Outra morte que marcoure- 
centemente o mundo do fu- 
tebol foi a de Maradona, em 
2020. Na ocasião, o camisa 
10 recebeu a homenagem 
de alguns nomes importan- 
tes do esporte na Argentina. 
Tévez, Mascherano, Gabri- 
el Heinze, Marcelo Gallar- 
do e Palermo foram alguns 
dos jogadores que foram. 

O elenco do Gimnasia Y 
Esgrima, que ele treinava, 
também esteve no velório. 

Do grupo campeão do 
mundo com a Argentina em 
1986, estiveram presentes 
Oscar Ruggeri, Jorge Burru- 
chaga, Oscar Garré, Nery 
Pumpido, Sergio Batista, 
Luis Islas, entre outros. Co- 
legas dos tempos de Argen- 
tino Juniors, primeiro time 
defendido por Maradona, 
também compareceram. 


forço muito grande, ele vai 
nos acrescentar muita quali- 
dade, na nossa pretensão de 
subir o nível competitivo. Ele 
vai acrescentar demais, feliz 
em contar com ele. 


Relação com Jorge Jesus 


— Jogamos muitas vezes con- 
traem Portugal, euno Porto e 
ele no Benfica, tivemos uma 
relação um pouco difícil, 
sempre no limite, mas engra- 
çado que depois de termos es- 
ses dois campeonatos entre 
nós em dois anos, acabamos 
por desenvolver uma certa 
amizade. Eu cada vez mais ad- 
miro o treinador, muitas ve- 
zes apresentamos um papel, 
mas no fundo não somos as- 
sim. Desenvolvemos um per- 
sonagem que muitas vezes é 
confundido com arrogância, 
a pressão é tão grande que às 
vezes nos tornamos um pou- 
co agressivos. E depois, fora 
do futebol, somos pessoas di- 
ferentes, e essa amizade com 
o Jorge é uma amizade que eu 
aprecio. E muito relativo isso 
de um treinador ser melhor 
que o outro. 


Alvinegro goleia na 
estreia da Copinha 


Reforço para a zaga. Bambu já vestiu a camisa do Vasco 


O Botafogo estre- 
ou com o pé direito na 
Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. No início 
da tarde de ontem, o 
alvinegro goleou o Pi- 
nheirense, do Pará, por 4 
a0echegou à liderança 
do grupo 19. O destaque 
da partida ficou por 
conta do atacante Sapa- 


ta. Com o apelido 
curioso justamente 
pela potência do 
chute, o camisa 7 
marcou três gols no 
jogo. O volante João 
Felipe fechou a conta 
para o Botafogo. 

Na próxima sexta- 
feira, o time enfrenta 
o São Carlos às 11h. 


GUILHERME CAETANO E 


IVAN MARTÍNEZ-VARGAS 
esporteglbVoglobo.com.br 
SANTOS (SP) 


0) velório de Pelé mostrou 
que o Rei do Futebol é 
superlativo mesmo após a 
morte. Visitaram a Vila Bel- 
miro para prestar uma últi- 
ma homenagem ao ex-joga- 
dor mais de 230 mil pessoas, 
entre anteontem e ontem, 
informou o Santos. 

O clima era de deferência, 
muito mais do que de triste- 
za. Aideiamais repetida por 
familiares, amigos, torcedo- 
res e autoridades é a de que, 
embora Edson Arantes do 
Nascimento tenha morrido, 
a figura e o legado de Pelé 
permanecem eternamente. 

Após 24 horas de homena- 
gens que incluíram mais de 
300 de coroas de flores e o 
credenciamento de mais de 
1.150 jornalistas de 31 paí- 
ses, o corpo foi levado em 
carro aberto em um cortejo 
de três horas e meia pelas 
ruas de Santos e sepultado 
ontem por volta das 14h. 

O cortejo foi ovacionado 
por milhares de pessoas pelas 
ruas de Santos, e estima-se 
que mais de 350 mil admira- 
dores tenham acompanhado 
o comboio. 

Houve empurra-empurra 
durante momentos como a 


a 


Partida. O momento da retirada do caixão de Pelé do gramado da Vila Belmiro 
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ETERNIDADE 


Após cortejo emocionante, 
corpo de Pelé é sepultado 


passagem da comitiva em 
frenteâcasaondeviveamãe 
de Pelé, Celeste Arantes, de 
100anos. Doterraço, famili- 
ares do Rei, como sua irmã 
Maria Lúcia Nascimento, 
emocionaram-se ao ser re- 
verenciados pela multidão. 
Acamada, dona Celeste não 
pôde ver o corpo do filho 
passar sob sua janela. 

Em frente à casa, dona Ro- 
sinha Fontoura, de 53 anos, 
vestia uma camisa da seleção 
brasileira autografada pelo 
Rei e segurava outra, do San- 
tos, com a dedicatória “para 
Rosinha, com amor, do Pelé”. 
Torcedora do Santos, ela 
afirmater encontrado oído- 
lo muitas vezes porque ele 
tinha um imóvel no prédio 
em que ela vive, no bairro 
Ponta da Praia. 


CAIO GUATELLI/AFP 
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— Não fui ao velório ver o 
corpo porque preferi ficar 
com a imagem dele vivo na 
memória. Ele sempre foi 
muito solícito com os fãs, 
uma pessoa gentil e um 
exemplo — disse. 

Pela manhã, uma comiti- 
va do presidente Lula mar- 
cou aúltima grande visitaao 
caixão exposto no centro do 
gramado da Vila Belmiro 
para convidados. Acompa- 
nhou o presidente uma co- 
mitiva na qual estavam a 
primeira-dama Rosângela 
daSilva, a Janja, e o ministro 
de Portos e Aeroportos, 
Márcio França. 

Na Vila, Lula gravou um 
depoimento que foi divul- 
gado pelo Santos: 

— O Pelé simboliza tudo 
aquilo de melhor na ascen- 


De perto. No centro do gramado da Vila, Lula abraça Márcia Aoki, viúva do rei 


são da espécie humana. 

O presidente permaneceu 
no local por 20 minutos e 
participou de cerimônia re- 
ligiosacatólicacomaleitura 
de passagens bíblicas. 


VISITAÇÃO FUTURA 
O corpo do ídolo deixou o es- 
tádio da Vila Belmiro por vol- 
ta das 10h30 sobre um cami- 
nhão do Corpo de Bombeiros 
e seguiu em cortejo. O caixão 
estava coberto pelas bandei- 
rasdo Santos Futebol Clube e 
do Brasil. Todo o trajeto foi 
acompanhado de perto pelas 
torcidas do Santos —o único 
clube em que o ex-atleta jo- 
gou no Brasil, por 19 anos, 
entre 1956 e 1974. 

Além deinterdições de ru- 
as eavenidas, houve desvios 
erotasalternativas para per- 


EDILSON E 


ZA 


Efi 


APRESENTAÇÃO COPA 

NO RUBRO-NEGRO SÃO PAULO 

Vítor Pereira fala Flu e Botafogo 
pela 1“ vezno Fla vencem na estreia 
PÁGINA 25 PÁGINA 25 


mitir a passagem do cortejo. 

A orla de Santos parou pa- 
ra ver a comitiva passar sob 
um dia nublado de morma- 
çoetemperaturana casados 
30°C. Moradores estende- 
ram camisas e faixas nas ja- 
nelas e varandas, e pedes- 
tres se aglomeraram ao lon- 
go da avenida. 

O corpo de Pelé chegou 
por volta das 14h ao Memo- 
rial Necrópole Ecumênica, 
onde foi sepultado. Seu cai- 
xão foi retirado do cami- 
nhão sob aplausos e gritos 
dos fãs. Um trompetista to- 
couo hino do Santos duran- 
te o procedimento. 

O local é o maior cemité- 
rio vertical do mundo. O Rei 
comprou lóculos para a fa- 
mília no nono andar do pré- 
dio, mas seu corpo foi sepul- 


EDILSON DANTAS 
z 


tado em um mausoléu per- 
sonalizado no primeiro pi- 
so, local de fácil acesso para 
visitação. Ainda não há data 
para abertura ao público. 
Duas estátuas doídolo guar- 
dam o túmulo. As paredes fo- 
ram adesivadas com imagens 
da torcida do Santos e o piso 
foi revestido com grama sin- 
tética. O teto ganhou uma 
pintura simbolizando o céu. 
Acerimôniafoireservadaa 
convidados íntimos. O sepul- 
tamento durou 25 minutos e 
140 convidados participa- 
ram, de acordo com a admi- 
nistração do cemitério. Após 
o sepultamento, Edinho, 
um dos seis filhos vivos de 
Pelé, agradeceu o carinho. 
— Queria, em nome da mi- 
nha família, agradecer atodo 
mundo. Atodo o amor, atodo 
o carinho, a todo o respeito. 
O sentimento maior de toda 
a família é gratidão. Junto 
com a dor, mas é gratidão. 
Agora ele vai descansar. 
Carlos Alberto Valente, de 
66 anos, mora em frente ao 
cemitério vertical. Ele diz 
que cansou de brigar com a 
prefeitura para impedir a 
construção do cemitério em 
frente à sua residência, três 
décadas atrás. Agora, já não 
seincomoda: 
— Hoje estoufeliz. Vouser 
vizinho do Pelé. 


CAIO GUATELLI/AFP 


Homenagem. População se aproxima da casa de dona Celeste, mãe de Pelé 


DIVULGAÇÃO/LEO AVERSA 
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CHICO BUARQUE ABRE 2023 COM SHOW NO RIO, UM 
ESPETÁCULO DE FORTE CARGA POLÍTICA E EMOCIONAL 
QUE REVISITA SEU REPERTÓRIO, TEM PARTICIPAÇÃO DE 
MÔNICA SALMASO E FAZ HOMENAGEM A GAL COSTA 


Dueto. gistradas — conta ele, que | —Chico me disse para pen- 

Mônica e acompanha o amigo desde a sar no que cantaria, e apenas 

Chiconopalco: — décadade 1980. —Mas com avisasse a ele — conta ela, 

ingressosestão  oChico tudo éfeitocomcal- lembrando da brincadeira. 

esgotados ma, de forma organizada. — Ele já tinha pensado nesse 

para as 16 Foram seis ou sete semanas desenho, em que o show co- 

apresentações de ensaios antes daestreia. meça comigo, depois vêm os 

no Vivo Rio Louvada por todos como duetos, aí ele canta sozinho, e 
um reforço musical eemoci-  euvolto no fim. 

onal, Mônica é a mais ani- Mônica começa o show 

mada da trupe. Elacomeçao com “Todos juntos”, aquela 

show cantando cinco músi- mesma dos “Saltimbancos”, 

cas sozinha, até recebê-lo em mais um recado político 

em “Paratodos”, antes de de “Que tal um samba?” E 

uma série de duetos. Só en- ainda canta “Mare lua” “Pas- 

tãoChicotemopalcoparasi. saredo”e“Bomtempo” antes 

—Nemalucinandoforteeu de chamá-lo em “Paratodos”. 

BERNARDO ARAUJO chegou à mesma casa no ano segue para a Europa. poderia supor que receberia — Eu tive a preocupação 


Especial para O GLOBO 


mundo não é o mesmo 

desde a turnê “Carava- 
nas”, a última vez em que 
Chico Buarque juntou sua 
turma — músicos como o vi- 
olonista e diretor musical 
Luiz Cláudio Ramos, o bai- 
xista Jorge Helder e a tecla- 
dista e cantora Bia Paes Le- 
me — e saiu em turnê pelo 
Brasil. Na ocasião, em 2017, 
Chico tinha um disco re- 
cém-lançado (homônimo à 
turnê), do qual saía boa par- 
te do repertório do show. 
Em Brasília, o presidente 
era Michel Temer, empos- 


Aterro do Flamengo no dia 4 
de janeiro de 2018, há cinco 
anos. E em Brasília... 

— Chico chegou a dizer 
que não sabia se a turnê con- 
tinuaria se Bolsonaro fosse 
reeleito —diz Bia Paes Leme, 
tecladista que acompanha o 
cantor tricolor há 25 anos, 
hoje com menos tarefas ao 
microfone do que habitual- 
mente, exatamente devido à 
presença de Mônica. — Era 
um show de campanha mes- 
mo, a gente via a esperança 
nos rostos e nas vozes das 
pessoas, e agora temos um 
sentimento de alívio, além da 


— Foi surpreendente para 
todos nós —diz Jorge Helder 
sobre a turnê sem disco, 
além do intervalo menor em 
relação à excursão anterior. 
— Mas o mercado da música 
é diferente hoje, muita gen- 
te nem tem mais onde ouvir 
CDs, as pessoas prestam 
atenção nos singles que che- 
gam às plataformas digitais. 

Jorge e seu contrabaixo 
completam 30 anos ao lado 
de Chico em 2023. 

— Quando ele me chamou 
para gravar “Que tal um sam- 
ba?” (lançada em junho, a mú- 
sica tem participação do ban- 


um convite como esse — diza 
cantora, de São Paulo. — 
Acho que a ideia veio depois 
que Chico gravou uma músi- 
ca comigo, durante a pande- 
mia (os dois cantaram “João e 
Maria” para a série “O de ca- 
sas”, de colaborações remotas). 
Ele levou séculos para aceitar, 
eu mandava as outras grava- 
ções, eleagradecia, euchama- 
va e ele dizia não, não, não (ri- 
sos). Depois que tivemos esse 
pequeno convívio para a gra- 
vação, acho que ele acabou 
pensando em mim. 

Segundo os companhei- 
ros, Chico pensa no roteiro, 


de não fazer nada longo de- 
mais, paranão cansar as pes- 
soas — conta ela. — E, ao 
mesmo tempo, prepará-las 
paraa chegada do Chico. 

E o mestre, então, enfilei- 
ramais de 20 dos seus clássi- 
cos, como “Bastidores” ou 
“O meu guri”. 


'BRASIL INTEIRO” 

Mônica é mais uma a desta- 
cara importância do show no 
atual momento político do 
Brasil, com sua mensagem de 
esperança, depois a tensão, 
principalmente entre os tur- 
nos, ea vitória de Lula. 


sado após o conturbado im- alegria de sempre. dolinista Hamilton de Holan- sem deixar deladoum bom O primeiro show após o 
peachment de Dilma Rous- da), eusentiumcheirinhode debate democrático. segundo turno foijustamen- 
seff (e Chico, como sempre, OUTROS FORMATOS turnê —brinca o músico. — Ele ouve todo mundo, teem Brasília, onde o públi- 


foi um dos mais ativos con- 
traesse movimento). 

Já o show “Que tal um 
samba?” que chega amanhã 
ao Vivo Rio (com ingressos 
já esgotados paratodaatem- 
porada), se baseia em uma 
nova canção (“Que tal um 
samba?/ Puxar um samba, 
que tal?... Um desafogo, um 
devaneio/ Um samba pra 
alegrar o dia”) e tem uma es- 
trela dividindo os holofotes 
com o cantor de 78 anos: 
Mônica Salmaso. Entre di- 
ferenças e semelhanças, o 
verão carioca: “Caravanas” 


“Que tal um samba?” estre- 
ou em João Pessoa, na Paraí- 
ba, no dia 6 de setembro do 
ano passado, e passou por 
Natal, Curitiba, Belo Hori- 
zonte, Fortaleza e Recife, 
antes de chegar ao Rio. Os 
shows em Salvador, que se- 
riam realizados em novem- 
bro, foram adiados por cau- 
sa da morte da amiga Gal 
Costa, no início daquele 
mês, e porque Chico con- 
traiu Covid. Além da capital 
baiana, em abril, o cantor 
faz temporada em São Pau- 
lo, em março, e no meio do 


O violonista Luiz Cláudio 
Ramos é, mais uma vez, O 
responsável pela direção 
musical do show. Mesmo 
com a presença de Mônica 
Salmaso (uma “surpresíssi- 
ma”, na definição de Bia Pa- 
es Leme) e um mergulho 
maior no repertório, pela 
ausência de músicas novas, 
o maestro garante que tudo 
se mantém sob controle. 

— Dá um pouco mais de 
trabalho, porque quando a 
gente tem um disconovo, os 
arranjos estão frescos, as 
músicas acabaram de ser re- 


pede sugestões, opiniões, 
mas já vem com o show na 
cabeça — diz Luiz Cláudio. 
— Eu sugeri “Roda viva”, 
porque achava que tinha a 
ver com o momento políti- 
co, mas ele não quis. 

Depois da morte de Gal, o 
repertório ganhou uma can- 
ção em homenagem a ela, 
“Mil perdões”, além do dueto 
com Mônica em “Biscate” e 
de outras gravadas pela baia- 
na, uma das intérpretes favo- 
ritas do compositor. A canto- 
ra paulista, claro, teve direito 
auma parte no latifúndio. 


co recebeu o espetáculo de 
forma “elétrica, quase histé- 
rica”, na definição de Bia. 

— O Brasil inteiro está no 
show — continua Mônica. 
— Já saí chorando várias ve- 
zes. É muito intenso ver duas 
ou três mil pessoas cantan- 
do, querendo as mesmas coi- 
sas, ao som de músicas que 
falam das vidas de todos nós. 
A gente canta comalívio, rai- 
va, cansaço, tudo junto. E 
muito lindo. Para você ter 
uma ideia, esse show, neste 
momento, é mais importan- 
te do que o próprio Chico. 
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BOLÍVAR TORRES 
bolivar.torres@oglobo.com.br 
Ao anteontem co- 
mo novo presidente da 
Fundação Biblioteca Nacio- 
nal (FBN), o romancista, po- 
eta, ensaísta e tradutor Mar- 
co Lucchesiveio parao Brasil 
ontem para se reunir com a 
ministra da Cultura, Marga- 
reth Menezes. Desde 2021, 
quando deixou a presidência 
da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), o imortal esta- 
vaem um ano sabático na re- 
gião da Toscana, na Itália. 

O acadêmico tem relação 
antigacomainstituição e foi 
editor da revista “Poesia 
sempre”, criada pelo então 
presidente Affonso Romano 
de Sant'Anna em 1991. Tam- 
bém foi curador de diversas 
exposições, como “Leonar- 
do 500 anos”, que em 2019 
celebrou Leonardo da Vinci. 

— Foi um convite à quei- 
ma-roupa — disse Lucchesi 
por telefone, da Alemanha, 
de onde embarcava para o 
Brasil, ontem pelamanhã. — 
Tenho uma relação intensa 
com a Biblioteca Nacional 
desde a minha juventude. 
Ainda é cedo para comentar 
sobre projetos, mas sei que 
contarei com o apoio da mi- 
nistra para todos os desafios 
necessários. O que vai me 
guiar é aquele quadro do Pie- 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
rsgabrielDedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


A: toparcom“Asmargense 
o ditado”, livro de ensaios 
de Elena Ferrante que chega 
hojeàs livrarias, os leitores da 
“Tetralogia Napolitana” tal- 
vez pensem imediatamente 
na desmarginação, a condi- 
ção sofrida pela personagem 
Lila Cerullo e caracterizada 
pela sensação, acompanhada 
de um desamparo aterrador, 
de que o contorno das pesso- 
as e das coisas “se desman- 
chava como fio de algodão” e 
as próprias margens da vida 
se dissolviam. “Uma coisa se 
desmarginava e se precipita- 
va sobre outra, era tudo uma 
dissolução de matérias hete- 
rogêneas, uma confusão, 
uma mistura”, explica Lenú, 
a narradora, em seu esforço 
de estabilizar em suaescritaa 
fala convulsa da amiga. 

No entanto, as margens a 
que Ferrante se refere nos 
ensaios são, a princípio, me- 
nos angustiantes: são as li- 
nhas vermelhas traçadas 
verticalmente em seus ca- 
dernos escolares, que indi- 
cavam os limites que a escri- 
ta não deveria ultrapassar. 
Punida com frequência por 
desrespeitar essas linhas, 
Ferrante recupera essa ima- 
gem para explicar como 
pensa seu projeto literário. 

“As margens e o ditado” re- 
úne quatro ensaios “sobre os 
prazeres de ler e escrever”. 
a deles —“A caneta e a pe- 

a” a”, “Água- “marinha” e “His- 
E eu” — foram enco- 
mendados pelo Centro Inter- 
nazionale di Studi Umanisti- 
ci Umberto Eco, de Bolonha. 
Já “A costela de Dante” foi es- 
crito a convite de uma associ- 
ação de italianistas e elogia o 
autor da “Divina comédia” 
pela criação de Beatriz, uma 
mulher capaz de falar por si 
própria. Por ouvir o que dita- 
vam os novos tempos, Dante 
inaugurou um novo estilo — 
stilnuovo —, que conjugava a 
“análise viva e esmerada do 


2» cc 


próprio tempo” e “a memória 


E 


MARCO LUCCHESI ASSUME 
BIBLIOTECA NACIONAL 


IMORTAL FOI 
INDICADO 

PELA MINISTRA 
MARGARETH 
MENEZES, QUE 
ANUNCIOU OUTROS 
NOMES DA GESTÃO 
CULTURAL EM 

SUA CERIMÔNIA 

DE POSSE, 
ANTEONTEM 


eli 


ainda mais esmerada dos es- 
critos do passado”. Tambémé 
essa a preocupação da escri- 
tora italiana, discípula de Be- 
atriz: como pode uma mu- 
lher aprimorar um estilo pró- 
prio, atento ao real, a partir 
de uma tradição e de umalín- 
gua forjadas por homens? 
Primeiro, é preciso en- 
frentar as margens. Em “A 


ter Bruegel, que está lembra- 
do em Walter Benjamin, bus- 
cando luz entre ruínas. É o 
quetodos nós estamos fazen- 
do cada qual em seu modo, 
como missão de cidadania e 
perspectiva republicana. 


ANTECESSOR POLÊMICO 

Lucchesi substitui o cientis- 
ta político Luiz Carlos Ra- 
miro Júnior, cuja passagem 
de cerca de sete meses à 
frente da instituição ficou 
marcada pela decisão de en- 
tregar a Medalha da Ordem 


LEO MARTINS/4-11-2021 


vea 


Na estante. 

“A agenda política 
tem lugar para o 
sonho”, diz o 
acadêmico carioca, 
autor de cerca de 
50 livros 


do Mérito do Livro ao ex-de- 
putado federal Daniel Sil- 
veira, que à época se disse 
merecedor da honraria por 
já ter lido “832 livros”. A de- 
ferência ao parlamentar 
bolsonarista gerou críticas 
da Associação dos Servido- 
res da Biblioteca Nacional 
(ASBN), por ser Silveira 
“completamente desvincu- 
lado da causa do livro, da lei- 
tura e da cultura”, e fez com 
que outras personalidades, 
como o próprio Lucchesi e 
seu colega de ABL Antonio 


e BOM 


DIVULGAÇÃO 


Olhares. 

As atrizes Elisa Del 
Genio (em cima) e 
Ludovica Nasti na 
adaptação da HBO 
de “A amiga 
genial”, romance 
de Elena Ferrante 


TES DAL. 


VAR 


caneta e a pena”, Ferrante 
distingue duas modalidades 
de escrita: a “aquiescente” e 
a “impetuosa” — em “Agua- 
marinha”, a autora se referi- 
rá aambas como “diligente” 
e “desmarginada”. A primei- 
ra é obediente às margens, 
às linhas vermelhas, às con- 
venções literárias. Tenta 
imitar a voz masculina dos 


NÃo: 


clássicos: “eu imaginava me 
tornar homem, mas, ao 
mesmo tempo, permane- 
cendo mulher”, confessa. 

A segunda é a prosa con- 
vulsionada, portadora da 
“verdade”, que dissolve as 
fronteiras entre os gêneros 
literários e arrosta o bom 
gosto, um jorro que vem não 
se sabe de onde e do qual a 


m 


Carlos Secchin, recusassem 
a mesma comenda. Antes 
de Ramiro, assumiu a BN 
em 2019 o professor olavis- 
ta Rafael Nogueira, que no 
ano passado deixou o cargo 
para ser secretário nacional 
de Economia Criativa e Di- 
versidade Cultural, na Se- 
cretaria Especial de Cultu- 
ra, em Brasília. 

Como presidente da ABL, o 
carioca de 59 anos ficou co- 
nhecido por intensificar pro- 
jetos sociais na Casa de Ma- 
chado de Assis. Desde 2001, 
ele mantém visitas regularesa 
presídios, após recebera carta 
de um detento pedindo livros 
porque “ literatura é a irmã 
gêmea da liberdade”. Nos últi- 
mos anos, liderou projetos de 
doações de livros para 
prisões, terras quilombolas, 
comunidades e aldeias e po- 
vos ribeirinhos da Amazônia. 

— Vou continuar sempre 
com meus projetos, agora 
em uma perspectiva institu- 
cional — disse Lucchesi, 
que é autor de cerca de 50 li- 
vros, entre poesia, ensaio e 
romance e domina mais de 
20 idiomas. — Creio que es- 
se é um momento em que o 
Brasil volta a sorrir. Todos 
nós compreendemos que a 
agenda política tem lugar 
para o sonho. Não é mais 
possível uma política em 


EM LIVRO DE 
ENSAIOS, 
ITALIANA 
ANALISA A 
ESCRITA 
FEMININA E 
EXPLICA O 
PROJETO 
LITERÁRIO 
CONTIDO NOS 
ROMANCES DA 
SUA FAMOSA 
“TETRALOGIA 
NAPOLITANA’ 


caneta só 


consegue fi- 
xar algumas 
gotas no pa- 
pel, entre 
uma mar- 
gem verme- 
lha e outra. 
“As margens A solução, 
eo ditado” diz a autora, 
Autora: Elena é se ater às 
Ferrante. Tradução: margens, 
Marcello Lino. alinhar-se a 
Editora: Intrínseca. “estruturas 
Páginas: 128. tradicional- 
Preço: R$ 39,90. mente ro- 
bustas”, 


adotar “técnicas de longa 
data” e esperar, paciente- 
mente, que surja dali uma 
escrita enérgica o suficiente 
para deformar as margens. 

Ferrante é uma boa leitora 
de si mesma. De fato, a op- 
ção por escrever romances 
obedientes às convenções li- 
terárias, mas que se permi- 
temalgumaconvulsãointer- 
na, a transformou em fenô- 
meno global, autora de uma 

“alta literatura popular”, ca- 
paz de fisgar tanto leitores 
de best-seller como parte da 
crítica especializada. 

Nessa escolha residem 
não só os méritos (inegá- 
veis), mas também os limi- 
tes de seu projeto literário. 


que não haja uma perspecti- 
vade concreção da utopia. 


‘ORIXÁS’ DE VOLTA 

Além da Biblioteca Nacio- 
nal, a ministra Margareth 
Menezes anunciou em sua 
cerimônia de posse, anteon- 
tem, outros nomes para a 
gestão da Cultura no gover- 
no Lula. Entre os principais 
postos, estão Zulu Araújo, 
na Secretaria de Diversida- 
de e Cultura; Milton Mene- 
zes, na Secretaria de Econo- 
mia e Fomento à Cultura; 
Joelma Gonzaga, na Secre- 
taria do Audiovisual; João 
Jorge Rodrigues, na Funda- 
ção Palmares, e Maria Ma- 
righella, na Funarte. On- 
tem, Larissa Peixoto foi exo- 
neradada presidência do Ip- 
han (Instituto do Patrimô- 
nio Históricoe Artístico Na- 
cional), mas até o fecha- 
mento desta edição seu 
substituto ainda não havia 
sido indicado. 

Ainda durante a posse da 
ministra da Cultura, a pri- 
meira-dama Rosângela Sil- 
va, a Janja, sinalizou que o 
painel “Orixás”, de Djanira 
(1914-1979), voltará a ser 
instalado no Salão Nobre do 
Palácio do Planalto, de onde 
havia sido removido em de- 
zembro de 2019 pela equipe 
de Jair Bolsonaro. 


Ferrante fala em “habitar as 
formas”, ouseja, respeitar as 
margens, reafirmar sua vo- 
cação realista e rejeitar as 
“euinadas neovanguardis- 
tas” que diz ter experimen- 
tado quando ainda era uma 
escritora aprendiz. No en- 
tanto, ela também ambicio- 
na “deformar tudo o que não 
nos contém por inteiro, que 
não pode de modo algum 
nos conter”. 


SEMCLICHÊS 

Note-se: “deformar” não se 
refere à forma. Não é real- 
mente um “desmarginar”, 
mas a recusa de alguns cli- 
chês —o final feliz, a afirma- 
ção das virtudes femininas, 
a vitória da heroína etc. É 
entre uma margem e outra 
que o “ato convulso” aconte- 
ce, no conteúdo e não na for- 
ma. Não à toa, o crítico itali- 
ano Massimo Onofri disse 
que as “inquietações estilís- 
ticas, estruturais, epistemo- 
lógicas da melhor narrativa 
de hoje” passam longe da 
prosa de “A vida mentirosa 
dos adultos” (romance que 
inspirou a série que estreia 
hoje na Netflix). 

Mas Ferrante não deve se 
importar com as críticas. 
Ela sabe —e o afirma no en- 
saio “Histórias, eu” —que, a 
partir de uma tradição mas- 
culina, a construção de um 
estilo feminino que seja “vi- 
va e esmerada do próprio 
tempo”, é um esforço con- 
junto, que necessita tanto 
da prosa diligente de uma 
Lenú como da fúria desmar- 
ginada de uma Lila. 

Ferrante admite que, na 
“Tetralogia Napolitana”, quis 
que a impetuosidade de Lila 
emergisse no texto aquies- 
cente da primeira. “É preciso 
abrir mão, por um longo in- 
tervalo de tempo, da distin- 
ção entre quem só faz livros 
medianos e quem fabrica 
universos verbais imprescin- 
díveis” afirmaaescritora, cu- 
ja maior contribuição à lite- 
ratura talvez seja sua capaci- 
dade de fazer as duas coisas. 
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TUNGA EM 
NOVA YORK 


Instituto Tunga, que tem como 

missão ampliar o alcance da 
obra do escultor Antônio José de 
Barros Carvalho e Mello Mourão, o 
Tunga (1952-2016), está 
organizando uma nova exposição 
do artista em Nova York, informou 
acoluna de Ancelmo Gois. A 
mostra “Vê-nus” será aberta no 
próximo dia 13, na galeria Luhring 
Augustine. Com mais de 60 
trabalhos, estarão representados os 
momentos mais significativos da 
trajetória do artista. 


AÇUSADOS DE ESTUPRO 
SÃO BANIDOS DO CESAR 


O César, equivalente francês ao Oscar, 
anunciou que profissionais da indústria 
cinematográfica que tenham sido 
condenados ou que estejam sendo 
investigados por crimes sexuais não 
poderão mais comparecer à cerimônia de 
entrega do prêmio. A próxima gala do César 
está marcada para 23 de fevereiro. 

A nota divulgada pela Academia Francesa 
de Cinema diz que, “em respeito às vítimas” 
diretores, atores, produtores e outros 
profissionais poderão ser indicados ao 
prêmio, mas estão banidos da festa. Caso 
vençam, não será permitido que uma outra 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


( a) ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Você sentirá a necessidade de promover mudanças 
em seus relacionamentos íntimos, e o dia será propício para 
sinalizar esse desejo aos outros e tornar esta uma tarefa 
conjunta. Renove seus encontros. 


E TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 
o Para acessar as respostas de que você precisa neste 
momento, será necessário haver recolhimento e tranquilidade, 
já que elas só serão obtidas através de sinceras reflexões e 
análises silenciosas. Escute-se. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


O seu canal intuitivo se expandirá agora, o que 


favorecerá percepções importantes para o seu caminho e 
orientará seus passos rumo às realizações. Confie nas mensa- 
gens que sua sensibilidade oferece. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

Vaw | Agora será importante fazer um plano detalhado 
antes de iniciar qualquer novo empreendimento. Aprenda com 
os obstáculos passados e assim que tiver uma estratégia, será 
hora de partir para a ação. Cuide-se. 


RA LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


) Í complementar: Aquário. Regente: Sol. 


Sua mente estará a todo vapor e você se perceberá 
produzindo grandes ideias, elaborando possibilidades e acredi- 


tando em seus sonhos. Deixe que sua produtividade seja benefi- 


ciada por seu potencial criativo. 


o 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Sua inteligência e capacidade de realização estarão 


totalmente atreladas à sua possibilidade de sonhar. Experimen- 


te se expressar através de atividades lúdicas e aproxime-se de 
novas ideias com cautela. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: impulsivo. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 25 palavras: 15 de 5 letras, 9 de 6 letras, 1 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, além da palavra original. Com a seguência de letras El foram 
encontradas 11 palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
M (0) U original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
À de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
E l o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
G ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
E S 0 L nomes próprios. 
“ola ‘soraw ‘oraw 'oBlou “eSlauu ‘ogu ‘ewu ‘819; L31) Lwyn 219/33 :|] s2179; op elougnbos 
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‘owes ‘egəwo 'oBsNUI ‘snow “ejaow ‘ogu Lsnoj Lusa ‘ogsa n39 “euisos “ejoos 'eso|s LinS|y ginos 
sum A primeira mulher brasileira a narrar um A água 
ao an v Ena de Copa do Mundo na TV aberta Ý Enfeite; adicionada 
e a Médio | (2?) Rebelo, escritor | Cão, em ornato | aos drin-. 
novela (abrev.) | de "A Estrela Sobe" | inglês ques "fizz 
"Nos Tem- pad 
os do Im- anja Lula 
"perador" ia da Silva > 
no Brasil 
0 a Vidro que 
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Luz dos 
Olhos E 
Seus Forma da Tritures | 
ôni curva de > Local do 
Argônio E“ t recreio 
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Documen- 
> to pago 
pelo MEI 
O pneu Letreiro Yy A via que 
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6) oglobo.com.br/cultura 


pessoa receba o prêmio ou discurse. 

A medida é uma reação da Academia 
Francesa às críticas do movimento tmetoo 
por sua lentidão em lidar com casos de 
assédio e violência sexual. O ator Sofiane 
Bennacer, do elenco de “Les Amandiers”, 
da diretora Valeria Bruni Tedeschi, foi 
retirado dalista de indicados após ser 
tornado público que respondia a acusações 
de violência e estupro. 

A academia francesa discute ainda uma 
mudança permanente em suas regras, que 
deverá ser votada por seus integrantes até a 
metade deste ano. 


Ea LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

A melhor maneira de se manter envolvido com o seu 
caminho agora será implementando mudanças que possam 
tornar o processo de realização ainda mais potente e eficiente. 
Realize os ajustes necessários. 


MN ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Você se perceberá ao redor de energias mais leves e 
nutritivas, o que deverá fortalecer o seu canal intuitivo e condu- 
zir seus pensamentos com mais tranquilidade e otimismo. 
Aproveite pra se restaurar. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 
Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

GH Sua sensibilidade estará aflorada e, por isso, será 
preciso observar com afastamento as próprias emoções, 
permitindo que elas sigam em harmonia e equilíbrio. Acalme os 
ânimos antes de se expressar. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


(dia 


Liniers 


GLOBO DE 
OURO DE VOLTA 


Da de anunciar que o 
comediante Jerrod Carmichael 
será o apresentador da 80º edição 
do Globo de Ouro, a Associação de 
Imprensa Estrangeira de 
Hollywood divulgou que o diretor 
Quentin Tarantino e os atores Ana 
de Armas, Jamie Lee Curtis e Billy 
Porter entregarão prêmios. 

Esta edição, marcada para a 
próxima terça-feira, é uma 
tentativa de recuperar areputação 
do Globo de Ouro após críticas por 
falta de diversidade. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 
O) Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
A melhor maneira de tornar seu trabalho mais leve e 
prazeroso, será se unindo a quem poderá acrescentar novas 
ideias e pontos de vista diferentes dos que você vem elaboran- 
do. Construa novas parcerias. 


= 


— A 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 
Para se manter conectado com seus propósitos, você 
deverá usar a sensibilidade para perceber as suas escolhas que 
seguem coerentes e aquelas que estão ultrapassadas. Atualize- 
se com honestidade e coragem. 

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 


As conquistas que você almeja dependerão agora 


apenas da confiança que você tem em si mesmo, afinal, ao 
reconhecer seus talentos e potencialidades, você terá mais 
recursos para ir além do óbvio. Confie. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


FORA DE FOCO Eduardo Arruda 


FREIO men E Ma” 
avo SENHOR E 


O CORPO É PORTO 


André Dahmer 


Clara Gomes 


E AÍ, COMEÇO 
DE ANG, QUAIS 
SÃO SUAS 
METAS? 


URBANO, O APOSENTADO 


A. Silvério 


QUE COISA LINDA, 
TE! (350 SIGNIFICA 
O DUE ESTOU 
FEMESHDO? 


O HOM EMA AMAM AIGQUIE 1 
CONHECE ALGUMAS qo 
CURIOSIDADES SOBRE 
q A nd fi [- 
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ANÁLISE 


YELLOWSTONE’ NA LIDERANÇA 


I mportante revista americana que trata do 
show business, a Variety.com publicou 
ontem uma análise sobre a força que a boa e 
velha TV linear mostrou em 2022. Eles 
destacam as boas audiências do esporte, 
especialmente as do futebol americano. Diz 
o texto: “Uma média 100 milhões de 
telespectadores assistiram ao Los Angeles 
Rams vencer o Cincinnati Bengals no Super 
Bowl LVI em fevereiro. O número foi maior 
que o do grande jogo do ano passado (92,9 
milhões)”. O artigo segue com outros 
exemplos de jogos que atraíram multidões, 
até chegar ao entretenimento. 

Eles mencionam primeiro o Oscar, que 
recuperou o posto de transmissão de 
entretenimento mais assistida do ano nos 


Um instante, maestro 


EUA, com 17,6 milhões de espectadores. Foi 
umavirada. Em 2021, a cerimônia não ficou 
sequer entre as mais vistas. 

O texto então cita a série mais popular por 
lá no momento: “Yellowstone”. O drama 
familiar estrelado por Kevin Costner estáno 

ar aqui na Paramount+. 


SÉRIE Seu desempenho no 
ESTRELADAPOR Brasil é diferente, mais 
KEVIN COSTNER tímido. Contudo, ao 
É PROVA DE QUE leitor que está em busca 
ATELEVISÃO de uma produção de alta 
qualidade recomendo 
TRADICIONAL vivamente que confira. 
AINDA TEM Trata-se deuma 
FÓLEGO daquelas histórias que 
NOS EUA só ganharam densidade 


[i 


Para a quinta temporada 
de “Yellowstone”, no ar 
na Paramount+. A série 

estrelada por Kevin Costner 

ecom grande elenco é a 

melhor no ar agora que a 

temporada de “The White 

Lotus” terminou. Não perca. 


0, 


Para as traduções ridículas 
em “Yellowstone”, na 
Paramount+. You are being 
served (notificado pela 
Justiça) virou “você está 
servido”; prejudice 
(preconceito) foi traduzido 
por “prejudicar”. Por aí vai. 


VALERIE HOPKINS 
Do New York Times 
BOROVSK, RÚSSIA 


mum diarecente, umar- 

tista de 84 anos estava 
em frente a um dos muitos 
murais que pintou em Bo- 
rovsky, sua cidade natal, 
quando um grupo de jo- 
vens mulheres chegou. Ti- 
nham vindo de Moscou, a 
cerca de cem quilômetros, 
apenas para ver seu traba- 
lho, e estavam animadas 
com o encontro. 

— Isso é tão legal! O se- 
nhor éaprincipalatração da 
cidade — disse uma delas. 

O artista, Vladimir Ov- 
chinnikov, há muito tempo 
cobre os muros da cidade 
com cenas pastoris eretra- 
tos da vida cotidiana, tendo 
conquistado a reputação de 
“Banksy de Borovsk”. Mas é 
sua arte política que agora 
está chamando a atenção. 
Num momento em que a 
dissidência está sendo es- 
magada na Rússia inteira, 
Ovchinnikov pinta murais 
que protestam contra a in- 
vasão da Ucrânia. 


Esta foto é do baú da jorna- 
lista Léa Penteado, memo- 
rialista do apresentador 
Flávio Cavalcanti, que, na 
TV Tupi, no início dos anos 
1970, era conhecido como 
“O Senhor dos Domingos”, 
No próximo 15, ele comple- 
taria 100 anos. Diz ela: “Em 
maio de 1986, ele fazia o 
programaao vivono SBT e 
começou a passar mal. Suas 
últimas palavras no ar fo- 
ram ‘um beijo para Léa Pen- 
teado, nossos comerciais, 
por favor”. Foi levado ao 
hospital e morreu dias de- 
pois. O SBT ficou 24horas 
fora do ar apenas com uma 


tarja do luto” 


Adolescente triste 


Caio Manhente viverá Rafa, filho de Theo (Emilio Dantas) e de Clara 
(Regiane Alves) em “Vai na fé”, novela de Rosane Svartman. Adolescente 
melancólico, ele se recusa a fazer terapia. Mais no site 


como tempo. Agora, na quinta 
temporada, os personagens cresceram 
muito e o enredo se aprofundou. Não à 
toa, o episódio final da quarta temporada 
furou um recorde da TV americana. Ele foi 
o mais assistido de qualquer série de 
entretenimento em emissoraabertaeno 
cabo por lá. “Yellowstone” acerta o coração 
dos espectadores da América profunda: a 
ação se desenrola em Montana, no mundo 
dos caubóis modernos. E não só o deles. Ela 
trata de armações políticas, sem nunca fazer 
menção direta a figuras reais —ou ao 
trumpismo. Mas dá para estabelecer 
facilmente um paralelo com a realidade. Isso 
só a torna mais interessante. O leitor 
encontra muitas críticas no site. 


DIVULGAÇÃO/DAVID DREW ZINGG 


Em números 


A cobertura da posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
deu à GloboNews a maior 
audiência de todas as trans- 
missões de eventos como 
este desde 2015. A emissora 
foilíder da TV paga. No 
ranking total do público 
ABI, incluindo emissoras 
abertas, o canal ficou na 
frente da Record, da Bande 
da Rede TV!. Eles começa- 
rama cobertura às 7h. 


Corrigindo 


A RedeTV!, que teve média 
de 0,2 pontos de audiência 
entre 14h e 17h57 no domin- 
go, transmitiu trechos da 
posse, diferentemente do 
que foi publicado aqui. 


Fim de papo 


A Netflix anunciou o cance- 
lamento de “1899”. Fize- 
ram eles bem (tem crítica 
dasérie no site). 


Parao Globoplay 


A advogada Maíra Fernandes gravou uma participação na nova 
temporada de “Arcanjo renegado”, do Globoplay. Na imagem, ela 


trabalha na preparação de Marcelo Serrado 


‘BANKSY RUSSO" É PERSEGUIDO POR 
MURAIS CONTRA INVASÃO DA UCRANIA 


VLADIMIR 
OVCHINNIKOV, 

DE 84 ANOS, CHAMA 
A ATENÇÃO AO 
TROCAR CENAS 
PASTORIS POR 

ARTE POLÍTICA NOS 
MUROS DA CIDADE 
DE BOROVSK, A 
100KM DE MOSCOU 


Ele não aprecia a compa- 
ração com Banksy. Ao con- 
trário do misterioso artista 
de rua britânico, Ovchin- 
nikov não esconde sua iden- 
tidade. E, se um grafite en- 
gajado de Banksy normal- 
mente é um sucesso, os mu- 
rais de Ovchinnikov nem 
sempre são bem-vindos — 
pelo menos, não pelas auto- 
ridades. Ele resume: 


— Eu desenho pombas; 
eles pintam sobre elas. 

Ovchinnikov é um raro 
dissidente na Rússia, onde 
as críticas públicas à guerra 
podem levar à prisão ou ao 
exílio. Ele disse que sua ida- 
de e seu histórico familiar 
oferecem um mínimo de 
proteção, mesmo tendo si- 
do multado, interrogado pe- 
las autoridades e atacado 
com bolas de neve. 

— Sou diferente da maio- 
ria das pessoas: tenho qua- 
se 85 anos e nada a perder 
— dizoartista. 

Por seu serviço como 
consciência pública da ci- 
dade, Ovchinnikov entrou 
em conflito repetidamente 
com as autoridades locais. 
Muitos de seus murais são 
cobertos em um período de 
dias ou semanas. 

Em frente ao comissari- 
ado militar, as paredes cor 
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‘Não me arrependo.: Ovchinnikov foi multado por desenhos pacifistas 


JINGYULIN/THE NEW YORK TIMES 
Te 


de creme na Rua Lênin 
= têm manchas de tinta 
branca espalhadas ao aca- 
so. Ovchinnikov contou 
que, por baixo, há a pintu- 
ra de uma menina vestin- 
do o azul e o amarelo da 
Ucrânia enquanto três 
mísseis voam sobre sua ca- 
beça. Abaixo, em letras 
grandes e em negrito: “Pa- 
rem com isso!!!” 

Depois de esconder a 
pintura, as autoridades 
voltaram suaatenção para 
Ovchinnikov, multan- 
do-o em 35 mil rublos 
(cerca de US$ 2.600), e 
acusando-o de “desacre- 
ditar as forças armadas 
russas”. Seus apoiadores 
enviaram doações para 
ajudá-lo a pagar a multa. 

O artista argumenta: 

— Não me arrependo do 
que fiz. Não sinto culpa. Ti- 
ve de fazê-lo. 


atas = = 


6 | Segundo Caderno 


Quarta-feira 4.1.2023 | O GLOBO 


- SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI. Cora Rónai Luis Fernando Verissimo _ SEX. Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


AS dias depois do resultado das elei- 
ções brasileiras, quando os jornais do 
mundo já haviam se esquecido do assunto, 
o New York Times publicou mais um arti- 
goarespeito. Viderelancea manchete e já 
estava levando a mão à testa, porque, ge- 
ralmente, quando o Brasil aparece nesse 
jornal é para tratar de alguma desgraça. 
Mas dessa vez o artigo elogiava o esforço 
coletivo para proteger o processo demo- 
crático e dizia que os Estados Unidos ti- 
nham muito a aprender com o Brasil. As 
urnas eletrônicas eram confiáveis e foram 


MARTHA 
BATALHA 


segundocadernoDoglobo.com.br 


O ATAQUE 
DAS IGUANAS 
CONGELADAS 


auditadas antes das eleições. O resultado 
saiuno mesmo dia foi endossado pelos lí- 
deres do Senado e da Câmara. O combate 
às fakes news foi contínuo e eficiente. Me- 
didas, segundo o artigo, que não se deram 
nos Estados Unidos, que tem um sistema 
eleitoral complicado e poderia ter sofrido 
um golpe de Estado com o ataque ao Capi- 
tólio em 6 de janeiro de 2021. 

Foi estranho nos ver pelo principal jornal 
americano como exemplo de democracia. 
Se eu fosse descrever o Brasil pelos olhos es- 
trangeiros o país seria feito de bagunça, mi- 


séria, corrupção, violência e destruição am- 
biental. Num campo, digamos, mais neutro, 
a imagem do país é associada a sandálias Ha- 
vaianas, jiu-jitsu, futebol e sensualidade. 
Nós somos o único país do mundo a dar no- 
me a uma calcinha da loja de lingerie Victo- 
ria Secret's (a “Brazilian thong”, um modelo 
pequeníssimo e cavado), o único país a dar 
nome a um tipo de depilação (“Brazilian 
wax”, que é a retirada de todos os pelos pubia- 
nos damulher). Nas principais cidades ame- 
ricanas há pelo menos uma academia de jiu- 
jitsu brasileiro, e nossa ideia de bem viver foi 

reduzida ao uso de chinelos coloridos. 
Por isso celebrei a notícia. Porque somos 
feitos de sensualida- 


ORLANDO É de, lutas marciais, 
UM LUGAR chinelos e miséria, 
ESTRANHO.NÃO mas somos também 

h algo maior e mais 
HA GENTE NAS GR no esforço 
RUAS, ENA coletivo para prote- 
VERDADE QUASE ger a democracia e 
NÃO HÁ RUAS. É pela recusa em repe- 
UMA SUCESSÃO tir ciclos históricos 


daninhos. Agora é 
possível dizer que o 
Brasil tem memória, 
e que foi a memória 


DE CONDOMÍNIOS 
DE CASAS IGUAIS 
E SEM CHARME 


ainda fresca da ditadura militar que ajudou a 
prevenir a reeleição de Bolsonaro. 

Foi simbólica a entrega da faixa presiden- 
cial para Lula por representantes do povo, 
bem como é simbólica a escolha de Orlando 
parao refúgio de Bolsonaro. A Flórida é um 
estado conservador, onde moram os cuba- 
nos de extrema direita que fazem lobby para 
manter o bloqueio a Cuba. E o estado que na 
confusa contagem de votos de 2000 deu a 
vitóriaa Bush em vez de Al Gore. E onde fica 
o resort de Trump (por sinal, cada vez mais 
próximo de ser condenado). Orlando é um 
lugar estranho. Não há gente nas ruas, ena 
verdade quase não há ruas. E uma sucessão 
de condomínios de casas iguais e sem char- 
me, ligados por rodovias e pontuados por la- 
gos com crocodilos. De vez em quando os 
crocodilos matam um. Há iguanas nas árvo- 
res, e por causa das baixas temperaturas elas 
congelam e caem nas pessoas e casas, o que 
gera avisos climáticos do tipo “Muito frio 
esta noite, provável queda de iguanas”. 

Enquanto representantes do povo subiam 
a rampa com Lula, Bolsonaro se trancava 
numa casa rodeada por lagos com crocodi- 
los e sujeito a chuva de iguanas congeladas. 
São novas imagens e símbolos de um Brasil 
diferente e promissor. 


DIVULGAÇÃO 


De frente. 

De volta às telas, 
o Gato de Botas 
encara ainda 
questões como 
relacionamento 
e família adotiva 


ANIMAÇÃO PARA PEQUENOS, 
COM TEMAS DE GENTE GRANDE 


GIOVANNA EWBANK, MARCOS VERAS 
E SERGIO MALHEIROS DUBLAM ‘GATO 
DE BOTAS 2’ E ELOGIAM A PRESENÇA 
DE ASSUNTOS SÉRIOS, COMO O MEDO 
DA MORTE, NA AVENTURA INFANTIL 


LUCAS SALGADO 
lucas.salgadoDoglobo.com.br 
Dx anos após seu primei- 
ro filme solo, “Gato de 
Botas” (2011), o felino mais 
famoso e perigoso das ani- 
mações volta aos cinemas 
para uma nova aventura: 
“Gato de Botas 2: o último 
pedido”. O longa dirigido 
por Joel Crawford tem es- 
treiaoficial marcada para es- 
ta quinta-feira, mas já pas- 
sou pelos cinemas brasilei- 
ros no último final de sema- 
naemcaráter de pré-estreia, 
quando foi o terceiro filme 
mais visto no país, atrás ape- 
nas de “Avatar: o caminho da 
água” e “Terrifier 2”. 

Nesta nova aventura, 
após esgotar oito de suas 
nove vidas, o Gato de Botas 
é acometido de um medo: a 
morte. Ele então decide 
pendurar a espada, a capa e 
as botas. Ao descobrir sobre 
a lenda de um “último pedi- 
do”, fica obcecado com a 
possibilidade de recuperar 
suas vidas e vai atrás deste 
desejo. Em sua jornada, no 
entanto, descobrirá que 
não está sozinho: nessa cor- 


rida, ele enfrentará Kitty, 
que já foi sua noiva, Cachi- 
nhos Dourados e sua famí- 
lia de ursos e o vilão João 
Trombeta — tudo isso con- 
tando com a companhia, 
por vezes indesejada, do fo- 
fo Perrito, um cãozinho que 
finge ser gato. 

Apesar do enredo lúdico, 
“Gato de Botas 2” usa da ani- 
mação para tratar de temas 
sérios, como morte, relacio- 
namento e família adotiva. 


— Acho importante que o 
filme trate de temas signifi- 
cativos como adoção e ami- 
zade — destaca Marcos Ve- 
ras, dublador de Perrito. — 
As crianças entendem. Tal- 
vez elas não peguem todo o 
contexto, mas criança é 
uma esponja, ela percebe e 
transmite o tempo inteiro. 

Pai de Davi, de 2 anos, o 
ator conta queaceitouo pro- 
jeto pensando em seu filho. 
Este também foi o caso de 
Giovanna Ewbank, mãe de 
Titi (9), Bless (8) e Zyan (2). 

— Sou mãe de três crian- 
ças. Agente começaa querer 
fazer parte desse universo 
infanto-juvenil, começa a 
prestar mais atenção nos fil- 
mes, nos contos. Quando 
chegou a oportunidade de 
fazer o teste, fiquei superfe- 


liz e empolgada, a primeira 
coisa que veio à cabeça foi 
meus filhos assistindo — 
conta Ewbank, que inicial- 
mente ficou preocupada ao 
saber que tratava de adoção. 
— Quando vi que o filme tra- 
zia o tema da adoção, isso me 
afastou um pouco do proje- 
to, tinha um pouco de receio 
decomootemaseriaaborda- 
do. Mas depois vi como era 
tratado e também percebi 
que o filme era bem mais do 
que isso. E muito importante 
que o cinema possa mostrar 
diversos tipos de famílias, 
para que as crianças vejam 
que existem vários modelos 
possíveis, que seja algo mui- 
to natural para todos. 
Alexandre Moreno volta a 
dublar o Gato de Botas no 
Brasil. Originalmente, o 
DIVULGAÇÃO 
Trio. 
Os atores 
Marcos Veras, 
Giovanna 
Ewbank e Sérgio 
Malheiros: 
diversão ao 
dublar “Gato 
de Botas 2” 


personagem é dublado por 
Antonio Banderas. O time 
de vozes conta ainda com o 
ator Sergio Malheiros, que 
dubla o Bebê Urso. 

— Sou muito apaixonado 
por animações desde pe- 
queno. Esse universo me 
encantou desde sempre por 
brincar com os contos de fa- 
das, que sempre tiveram 
uma estrutura meio rígida. 
E incrível poder ver a prin- 
cesa que soca, um herói que 
é um ogro — diz o ator sobre 
“Shrek 2”, em que o Gato de 
Botas é apresentado. 


OUTRA VOZ 

Os atores celebram o traba- 
lho do diretor de dublagem 
Manolo Rey, conhecido por 
ser a voz de Michael J. Fox e 
Tobey Maguire no Brasil. 

— Sempre gostei muito 
da dublagem brasileira, 
que é respeitada no mun- 
do inteiro. O processo de 
dublagem é divertido, vo- 
cê volta para sua infância, 
entra num mundo de esca- 
pismo e fantasia que é 
muito bom. E como você 
saísse de casa para brincar 
— conta Veras, que se con- 
sidera um pouco fofo e do- 
ce, como Perrito. 

Ewbank também se vê em 
sua personagem, que tem 
uma personalidade forte. A 
atriz ressalta que não é tão 
mal-humorada como Ca- 
chinhos, mas que adora essa 
característica nela. 
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1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


ES eis 


CENTRO R$120.000 Conjuga- 
do, piso porcelanato, ar Split. 
Localização maravilhosa total 
mobilidade urbana, junto Es- 
tação Metro Cinelândia. www 
-sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6132m 


2 Quartos 


ES benilsto 


CENTRO R$380.000 Exce- 
lente apartamento 77m2, 
ótima planta piso frio, sala, 
2quartos c/armários, Split, 
cozinha planejada, ampla 
á.serviço. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5775 


ES eis 


CENTRO R$760.000 Localiza- 
ção cinematográfica Av.Beira 
Mar 95m2, vista deslumbran- 
te Baía Guanabara, reforma- 
do, porcelanato, sala, 2quar- 
tos, cozinha, Dep.completas. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5754 


Gamboa 


Casas e Terrenos 


ES eis 


GAMBOA R$350.000 Pça.Har- 
monia, casa desocupada, vila 
fechada, podendo ampliar, 
2salas, 2quartos, cozinha es- 
paçosa, banheiro c/blidex, 


á.serviço externa. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp6072 


Botafogo 
2 Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO R$650.000 O- 
portunidade! Próx.Metrô, a- 
partamento (80m2) prédio 
centro terreno, sala, 2quar- 
tos, Banh.social, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
possibilidade vaga. Cj250 c 
asadelaranjeirasQsergiocas 
tro.com.br Tels:99179-5959/ 
2557-6868 Scv11960 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.000.000 Lo- 
calização nobre, vista verde, 
sala, lavabo, 2quartos, 2suí- 
tes, armários, cozinha, á.ex- 
terna, 2vagas escrituradas, 
infratotal, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11995 


3 Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.170.000 Lo- 
calização Nobre! R.Eduardo 
Guinle. Charmoso Aparta- 
mento ótima planta, vista 
Pão Açúcar, sala, 3quartos, 
Isuíte,lvaga. www .sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5868 


ES eis 


BOTAFOGO  R$1.350.000 
Incríveis 118m2, frontal, V. 
Livre, s.manhã, 2varandas 
Sl.2ambientes, 3quartos 
(Isuíte) c/armários, cozi- 
nha, banheiros, á.serviço, 
2vagas escrituradas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3063 


Catete 


2 Quartos 


ES eis 


CATETE R$680.000 Bento 
Lisboa, vista livre, s.ma- 
nhã, sala, varanda, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br tels: 


99179-5959/2557-6868 
Scv11931 


pa 
Posto 5 pertinho do Museu da Imagem e do Som! 210 m? 


+FOTOS 
+DETALHES 


em uma excelente planta! Ampla sala 3 ambientes, 
jardim de invemo, 4 quartos (sendo uma suite), banheiro 


social 


grande, 


cozinha e dependência completa. 


Silenciosa área de serviço e uma vaga de garagem! 
Próximo à Estação Cantagalo, em área muito bem servida 
de restaurantes, bancos, comércio e serviços. 


Cód: SCVC4025 


Copacabana 


+FOTOS 
+DETALHES 


Um bálsamo! Cobertura 2 quartos (uma suíte), 2 salas 
(jantar e estar), 2 banheiros sociais! Copa-cozinha, área de 
serviço e dependência completa. 90 m? de terraço com 
piscina, churrasqueira, forno a lenha e área de estar, 
1 vaga na escritura Região silenciosa e segura em 
Copacabana! Próximo à Estação Cardeal Arcoverde do 


Metrô. 


ZONA SUL 1 
CATETE 
CATETE  R$680. 000. “po. 


Metrô, 2p/andar, apartamen- 
to Sala, 2quartos, 2Banhei- 
ros, cozinha, Dep.completa c/ 
armários. Hidro/ elétrica to- 
talmente reformadas. “por- 
teira fechada”. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:98985- 
1470/2292-0080 Scvp2093 


Cosme Velho 
3 Quartos 


ÉS demiish 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente localização, reformado, 
varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


ES elis 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Águas Férreas, reformado, 
salão 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependências, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


4 ou mais Quartos 


ES eis 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeirasGse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 


ES eis 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


Flamengo 


Conjugados 


ES eis 


FLAMENGO R$330.000 Qua- 
dríssima praia, Próx.metrô, 
(28m2) cozinha ampla, armá- 
rios, banheiro, condomínio ba- 
rato, iptu (isento) excelente 
prédio, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeiras(Gsergiocastro 
«com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11989 


ES demiish 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeirasQ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


Cód: SCVC5004 


Usa a câmera 
do celular neste 
OR Code e 
tale conosco 


E via Whatsapp. 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


1 Quarto 


E 


FLAMENGO R$560.000 R. 
Dois Dezembro quadríssi- 
ma praia. Charmoso 54m2, 
sala, Iquarto, cozinha c/ar- 
mários, Dep.completas. 
Próximo Aterro, Largo Ma- 
chado. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5572 


2 Quartos 


FLAMENGO R$720.000 Exclu- 
sividade! Edifício Bancários 
92m2. Silencioso, claro, areja- 
do, salão, 2quartos, Banh.so- 
cial (pode fazer suite) copa 
cozinha, área, Dep.serviço. 
Vazio. Bandeira de Mello. 
Cj6103. Tel:99213-4633 (ZAP) Tel:99213-4633 (ZAP) 


ES bento 


FLAMENGO R$750.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente apartamento, 3p/ 
andar, 68m2, sala, 2quartos, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependência. Cj250 casadelar 
anjeiras(sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12001 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$800.000 Junti- 
nho metrô, comércio, refor- 
mado, amplo (93m2) sala, 
2quartos, armários, closet, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


3 Quartos 


A ilash 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, Sl. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras@sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scvll747 


Æ Bilishi 


FLAMENGO R$1.230.000 
Quadríssima, espetacular vis- 
tão, salão p/3ambientes, 
3quartos, (2suítes) banheiro, 
Copa-cozinha, lavanderia, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11622 


A ilash 


FLAMENGO R$1.750.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
Praia, Metrô, rua tranquila, 
(180m2) salão, 3quartos, 
2Banheiros,  Copa-cozinha, 
á.serviço ampla, vaga escritu- 
rada. Cj250 casadelaranjeiras 
(Qsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scvl1991 O 


SS Peito 


FLAMENGO R$2.300.000 Lo- 
calização Nobre! Av.Oswaldo 
Cruz. Magníficos 213m2, sa- 
lão piso porcelanato, 3quar- 
tos, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, Ivaga. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6146 


Prédio com ampla segurança, portaria 24 horas, 
playground, salões de festas, área de lazer exclusiva, 
piscina, sauna, quadra e churrasqueira. Belissimo 
apartamento, indevassado com 138 mê, varanda, salão 
2 ambientes, lavabo, 4 quartos, sendo uma suite, 
excelentes armários. Copa-cozinha planejada, área de 


serviço, 3 vagas de garagem na escritura. 
Cód: SCVC4024 


Bobafogo 


186 m? na linda Praia de Botafogo! Excelente 
localização com qualidade de vida! 3 quartos, sala, 
cozinha ampla, área de serviço e dependência 
completa! Varanda encantadora para relaxar, reunir os 
amigos, fazer um churrasco ou mesmo para seu 
momento de reflexão! Uma vaga de garagem! Próximo 


ao Shopping e Metrô! 


Cód: SCVC3029 


+FOTOS 
+DETALHES 


mpm 


Corpo 


de 


Imperdivel! Apartamento com bela distribuição, na 
agradável Pompeu Loureiro. Próximo ao Olympico Club, 
Hospital 
supermercados, Metrô Cantagalo! São 3 quartos, sendo 
uma suite, banheiro social, hidromassagem, cozinha e 
dependência completa! Piso em madeira e armários em 
excelente estado, em todos os cômodos! 


Bombeiros, 


Cód: SCVC3030 


Flamengo 


+FOTOS 
+DETALHES 


a 


São Lucas, 


CREG J 250-ABADI3? ABA 


Excelente apartamento 3 quartos com varanda. Segunda 
quadra. Elegante prédio. 2 salas e 3 quartos, todos de 
frente (1 com saida para varanda) todos com armários 
embutidos modernos. Porcelanato, 2 banheiros sociais 
(planta permite reverter em suíte) com Blindex e 
armários. Cozinha modema e montada. Dependência 


completa. Área de serviço, sem garagem. Próximo metrô. 


Cód: SCVC3031 


(21) 2199.3722 


Filial Copacabana: 


Rua Constante Ramos, 61 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


ES denis 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências 1va- 
ga. Cj250 casadelaranjeirasGs 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


4 ou mais Quartos 


A ilash 


FLAMENGO R$1.730.000 
Praia Flamengo, Clássico p/ 
pessoas exigentes, reforma- 
do, 2salões, varanda gourmet, 
2Banheiros, 4quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, á.serviço, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras(Qsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11834 


Coberturas 


ES benilsto 


FLAMENGO R$1.990.000 Co- 
bertura triplex, vistão pano- 
râmica, salão, 4 quartos, 2suí- 
tes, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, vaga escriturada, infra- 
total (quadra, piscina) Cj250 c 
asadelaranjeiras(Qsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 _ 4794 Scv11818 


A rlash 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Humaitá 


2 Quartos 


ES bento 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
interessante, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
(Qsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


A ilash 


HUMAITÁ R$850.000 Me- 
Ihor localização, vistão, ex- 


celente planta, salão, 
2quartos, 2Banheiros, cozi- 
nha, á.serviço, de- 


pendências, vaga, Sl.fes- 
tas, portaria 24hs, desocu- 
pado. casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11828 


3 Quartos 


A ilash 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras@sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


ES dergolasho': 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


* ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
Rua da Assembléia, 40 - 6º, 11º,12º e 13º andar - Centro 


© O sergiocastro.com.br | copacabanaBsergiocastro.com,br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


Laranjeiras 


1 Quarto 


A ilash 


LARANJEIRAS R$460.000 
Localização nobre, sala/ 
quarto, (49m2) vista, salão, 
armários, Banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, garagem es- 
critura, portaria24hs, deso- 
cupado. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11982 


2 Quartos 


A ilash 


LARANJEIRAS R$570.000 A- 
partamento aconchegante 
Próx.G. Glicério, rua tranquila, 
sala, 2quartos, armários, Co- 
pa-cozinha, banheiro, á.servi- 
ço, dependências, vaga escri- 
tura. Cj250 casadelaranjeiras 
@sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/ 970104794 
Scv11833 


ES benilisto 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Próx.Fluminense amplo 
(90m2) sala, varanda, 2quar- 
tos, (Isuíte) armários, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras(Qsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11856 


A ilash 


LARANJEIRAS R$900.000 Lo- 
calização privilegiada, Próx. 
Glicério, sacada, sala, 2quar- 
tos, Isuíte, armários, cozi- 
nha, vaga, infratotal, piscina, 
sauna, academia, Sl.festas 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11970 


A ilash 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras( 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


ES benilisto 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Gserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 | -4794 Scv11983 


ES bento 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.serviço, dependências, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Localização privilegiada, 
(126m2) vista livre, sala 2am- 
bientes, 3quartos, banheiro, 
Copa-cozinha planejadas, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras(sergiocastro.c 
om.br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scvl1955 _ Scv11955 


ES benilisto 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


A ilash’ 


LARANJFIRAS, R$1.250.000 
Próx.lgreja Redentor, 
(115m2) sala Jambiantea va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
General Glicerio, Reformado 
Arquiteto, salão 2ambientes, 
V.Livre, 3dormitórios, suíte, 
closet, banheiro, cozinha, 
á.serviço, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 | -4794 Scv11971 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (Isuíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br _tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 | -4794 Scv11987 


ES benilisto 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeirasQsergiocastro.com 
„br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(sergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


LARANJEIRAS 
2.150.000 Excelente 217m2 
rua tranquila, sala, Sl.jan- 
tar, original Squartos, 2suí- 
tes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


CA ox RALIS 


Filial Laranjeiras: 
Rua das Laranjeiras, 490 


Filial Leblon: 


Averídia Alado de Paia, 19 Loja B - Leblon 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


Casas e Terrenos 


ES eis 


LARANJEIRAS R$1.190.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


ema BP ° 


2 Quartos 


ES emilio 


STA TERESA R$400.000 Jun- 
to Largo Guimarães, charmo- 
so Apartamento, vista casa- 
rios bairro, sala, 2quartos c/ 
armários, Isuíte c/varanda 
cozinha. www .sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6161 


3 Quartos 


ES eis 


STA TERESA R$640.000 R. 
Murtinho Nobre próximo par- 
que Ruínas. Charmoso apar- 
tamento sala, 3quartos, 1suí- 
te, ampla cozinha c/armários. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6095 


Casas e Terrenos 


ES bilash 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


Conjugados 


ES bilash 


COPACABANA R$450.000 
Oportunidade! Excelente 
Conjugadão 34m2, muito 
bem dividido. Localização 
maravilhosa, fácil acesso 
praia, metrô, diversificado 
comércio. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


1 Quarto 


ES eis 


COPACABANA  R$682.500 
Lindo (48m2) alto, reformado, 
sala 2ambientes, cozinha a- 
mericana, quarto, banheiro, 
despensa. Edifício familiar, 
portaria 24hs. Cj250 casadela 
ranjeirasQsergiocastro.com.b 
r Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11966 


Filial Porto Maravilha: 


1 JM SUL 2 
COPACABANA 


ES demiish 


COPACABANA R$730.000 
Localização privilegiada, 
Próx.metrô, amplo sala/ 
quarto (46m2) suíte, armá- 
rios, cozinha americana, la- 
vabo, portaria24hs, inves- 
tir/ morar. Cj250 casadelara 
njeiras@sergiocastro.com.b 
r Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11976 


2 Quartos 


ES eis 


COPACABANA R$680.000 O- 
portunidade, finamente deco- 
rado, apartamento, sala 
2quartos, armários, cozinha 
americana planejada, banhei- 
ro c/armário, dependências 
empregada. Lindo! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2075 


ES emiish 


COPACABANA R$1.250.000 
Excelente apartamento tipo 
casa reformado (107m2), 
á.externa, sala ampla, 2suí- 
tes, armários, banheiros, co- 
zinha, lavanderia, dependen- 
cias. Cj250 casadelaranjeiras(a 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11927 


3 Quartos 


ES emiish 


COPACABANA R$1.055.000 
Prédio c/infra piscina, quadra, 
play. Apartamento 92m2, sa- 
la, 3 quartos, lavabo, cozinha 
planejada, Dep.completa, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv4981 


ES emilio 


COPACABANA R$1.400.000 
Oportunidade! Av.Atlântica, 
excelente apartamento, sala 
2ambientes, 3quartos, (Suí- 
te) armários, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
bicicletário, portariaZ24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 _ -4794 Scv11853 


A benlito 


COPACABANA 

1.500.000 Juntinho pias 
Apartamento 174m2, claro, 
arejado, silencioso, salão 
2ambientes, 3quartos es- 
paçosos, 2Banheiros, ampla 
cozinha, lvaga www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Sc5733 _ _ S 


A blast 


COPACABANA 

1.550.000 P Ea 
163m2, claro, arejado salão 
2ambientes, varanda inter- 
na, 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha planejada, Dep.comple- 
tas, 1vaga escritura. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5558 


Rua Sacadura Cabral, 301 - Porto Maravilha 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente apartamento, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.580.000 
Próx.Metrô, apartamento 
conservado, silencioso, Jd.in- 
verno, salão, Sl.jantar, 3quar- 
tos, armários, 2Banheiros, co- 
zinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc3007 


ES benilisto 


COPACABANA R$2.100.000 
Magníficos 200m2, vista 
praia, salão 3ambientes, 
3quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. R.Pau- 
la Freitas esquina Av.Atlanti- 
ca. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5401 


4 ou mais Quartos 


ES benilisto 


COPACABANA R$1.080.000 
Posto6, 2aquadra, 1p/andar, 
reformado, 2salas, 4quartos, 
Isuíte, banheiro, Copa-cozi- 
nha americana, armários, 
á.serviço, dependências, 1va- 
ga. portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras(sergiocastro.com 
«br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11432 


A last 


COPACABANA 

1.950.000 Posto4, iaa 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, 1suíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.serviço, dependências. 
Cj250 casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


ES Degiolashi 


COPACABANA R$2.000.000 
Bolivar Excelente Aparta- 
mento 4 dormitórios (2 suí- 
tes) Living 2ambientes, Cozi- 
nha, Área Serviço, Dep.Com- 
pleta, 1 vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4340 


ES beniisto 


COPACABANA R$3.800.000 
Posto4, 1p/andar (180m2) 
frontal, salões, varanda, origi- 
nal 4quartos, armários, 2Ba- 
nheiros, cozinha, á.serviço, 
2dependências, 2vagas, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11854 


Essen 


GÁVEA R$1.600.000 Marques 
São Vicente, Fantástico 3 
quartos (2 suítes) Sala, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, Dep. 
Completa, Vaga Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3592 


SR Pergolas’ 


GÁVEA R$1.980.000 Marques 
São Vicente, Maravilhoso A- 
partamento, Duplex Tipo Ca- 
sa, Com Piscina, 3 quartos, 
Salão. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3600 


4 ou mais Quartos 


SR Pergolas’ 


GÁVEA R$2.500.000 Arthur 
Araripe, Excelente Aparta- 
mento, 4 quartos, Reformado, 
Copa-cozinha, 2 vagas, In- 
fraestrutura, Piscina, Porta- 
ria24hs. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4342 


Ipanema 


2 Quartos 


ES bemibisto 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários Boa Quali- 
dade, Banheiro, Dep.Comple- 
ta, Andar Alto, Ivaga. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2265 __ S 


ES Bgiolashi 


IPANEMA R$2.850.000 Pru- 
dente Morais, Espetacular! 
Prédio Exclusivo, Flat, Ser- 
viços, Planta 2 quartos, Sa- 
lões, Varandão, Cozinha A- 
mericana. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2210 


3 Quartos 


ES benilsto 


IPANEMA R$2.050.000 Sad- 
dock Sá, ótima Localização, 
Metrô, Salão, 3 quartos 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, De- 
pendência Completa, 1 vaga. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3599 


4 ou mais Quartos 


ES Dilish 


IPANEMA R$5.950.000 Barão 
Da Torre Imperdível! 2 salas, 
Varandão, 4 quartos (2 suí- 
tes) c/CLOSET, 3 vagas, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4337 


Jardim Botânico 


3 Quartos 


SR Pergolas’ 


JD.BOTÂNICO R$1.799.000 
Abade Ramos Super Charmo- 
so 3quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro, 2vagas Escrituradas, 
Prédio Excelente Padrão, Oti- 
ma Localização. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3596 


SR Pergolas’ 


JD.BOTÂNICO R$1.870.000 
Lopes Quintas, 3 quartos, Sa- 
la, Varanda, Copa-cozinha 
Planejada, Dependência Com- 
pleta, 2 vagas Escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 


Scvl3598 
Lagoa 


2 Quartos 


ES bento 


LAGOA R$1.700.000 Epitácio 
Pessoa, 2 quartos (Suíte) Es- 
paçosa Sala, Varanda, Cozi- 
nha, Dependência Completa, 
Vaga Escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2239 


3 Quartos 


ES Penis 


LAGOA R$1.820.000 Fonte Da 
Saudade Espetacular, 3 quar- 
tos (Suíte) Sala, Varanda, Ba- 
nheiro Social, Dependência 
Completa, Vaga Escriturada. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3607 _ Scvl3607 


Eber 


LAGOA R$2.100.000 Epitácio 
Pessoa, Excelente Aparta- 
mento, Sala, 3 quartos (Suí- 
te) Banheiro, Cozinha, De- 
pendência Completa, Vaga 
Demarcada, Oportunidade! w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 


ES bemilsto 


LAGOA R$2.250.000 Negrei- 
ros Lobato, Excelente Aparta- 
mento, Varandão, 3 quartos, 
Salão, Lavabo, Copa-cozinha, 
Portaria 24hs, 2vagas, Opor- 
tunidade! www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4339 
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LAGOA R$2.530.000 Profes- 
sor Abelardo Lobo, Espetacu- 
lar 3quartos (2suíte) Sala, 
Banheiro Social, Dependência 
Completa, Vaga Escriturada, 
Localização Privilegiada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3609 


4 ou mais Quartos 


A degola 


LAGOA R$2.300.000 Lineu 
Paula Machado 4 quartos 
(Suíte) Sala, Varanda, Lava- 
bo, Dependência Completa, 2 
vagas Escrituradas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4334 O 


ES belas 


LAGOA R$6.800.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeirasGQ 
sergiocastro.com.br Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scvc4007 


Leblon 


1 Quarto 


ÉS degola 


LEBLON R$900.000 Reforma- 
do! Pronto Para Morar, Portei- 
ra Fechada! Amplo Quarto, 
Sala, Cozinha Americana, To- 
do Mobiliado, Portaria24hs, 
Infraestrutura. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvll075 9422 Scvl1075 


A degola 


LEBLON R$1.325.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo apart- 
hotel, Totalmente Refor- 
mado, Otima Localização, 
Todo Equipado, Portaria 
24hs, Infraestrutura Com- 
pleta. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1076 _ 


ÉS veis 


LEBLON R$1.470.000 Prof. 
Antonio Maria Teixeira, Sa- 
la, Quarto, Andar Alto, To- 
talmente Novo, Decorado, 
Porteira Fechada, Vaga Es- 
criturada www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1085 


2 Quartos 
Lastro 


AA bela 


LEBLON R$1.390.000 Ataulfo 
De Paiva Espetacular! 2 quar- 
tos, Sala, Cozinha, Banheiro, 
Próximo Praia, ótima Locali- 
zação. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2236 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTRO 


Ludolf 2 quartos, Sala, Ba- 
nheiro Social, Dependência 
Completa, Quadra Da Praia, 
Sol Da manhã. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2246 


SR belas 


LEBLON R$1.800.000 Lindo 
Apartamento! Varanda, Sa- 
la, 2 quartos (Suíte) Armá- 
rios, Cozinha Planejada, 
Dependência Completa, Va- 
ga, Oportunidade! www.se 
rgiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2221 


É beato 


LEBLON R$2.400.000 Avenida 
General San Martin, Espeta- 
cular 2quartos, Quadra Praia, 
(Suíte) Lavabo, Banheiro So- 
cial, Arejado, Iluminado, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2255 


3 Quartos 


ÉS degola 


LEBLON R$1.990.000 Afranio 
Melo Franco, Excelente Plan- 
ta, Frente, Vista Clube Pais- 
sandu, Sala, 3quartos Sendo 
(Suíte) Vaga Escriturada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3615 Oo 


ÉS beast 


LEBLON R$2.500.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo! Varan- 
da, 3quartos, Isuíte Sala 
2ambientes, banheiro, Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Escri- 
turada, Portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3616 O 


ÉS beast 


LEBLON R$6.300.000 Borges 
De Medeiros, Pronto Para 
Morar, Prédio Recuado, Porta- 
ria24hs, Salão, Varanda, La- 
vabo, 3suítes Luxuosas, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4335 


4 ou mais Quartos 


E degola 


LEBLON R$3.250.000 Viscon- 
de Albuquerque, Excelente A- 
partamento, 4quartos, Isuíte, 
Frente Verde, Salão 2ambien- 
tes, lvaga, Infraestrutura 
Maravilhosa, Portaria 24hs. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4341 O 


ÉS beast 


LEBLON R$3.580.000 Fadel 
Fadel Excelente Apartamen- 
to, Varanda, 4quartos (Suíte) 
Banheiro Social, Cozinha Pla- 
nejada, Dependência, 2vagas 
Escritura, PortariaZ24hs. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4338 


degola 


LEBLON R$7.499.000 Aris- 
tides Espínola, Quadríssi- 
ma, Cobertura triplex 
(330m2) Salão+ 3quartos 
(2suítes) ar.condicionado 
toda planta, Lazer total, 
Vista mar. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Casas e Terrenos 


degola 


LEBLON R$11.000.000 Casa 
Rua Leblon 221m2, segurança 
24hs, 4 quartos, 1 suíte, pos- 
sibilidade ampliação, 4vagas. 
Oportunidade, exclusividade! 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir4706 


Leme 


1 Quarto 


E bemjnlasro 


LEME R$600.000 Qda. praia, 
diferenciado, reformado, fron- 
tal, s.manhã, vista livre, va- 
randa, sala, Idormitório, ar- 
mários, Coz.americana, ba- 
nheiro c/blindex www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp1048 


3 Quartos 


ÉS belas 


LEME R$1.300.000 Avenida 
Atlântica, Fabuloso Aparta- 
mento, Fundos, Salão, 3 quar- 
tos (Suíte) Banheiro Social, 
Cozinha, área, Dependência 
Completa. www .sergiocastro 
-com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3588 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


S.CONRADO R$7.100.000 
Avenida Prefeito Mendes 
Morais, Lindo Apartamen- 
to, Frontal Mar, Recém Re- 
formado, Andar Alto, 
4quartos, 3vagas Escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4336 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


BARRA Jd.0Oceânico. Belíssi- 
ma cobertura duplex, 450m2. 
5qtos (4stes), escritório, va- 
randas (frente/ fundos), deps. 
completas, 2salões, lavande- 
ria, terraço c/churrasqueira/ 
piscina, 4vagas. Tels. (21) 
2294-1707/(21)99460-6113. 
Cr. 12665. 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


ES degola 


ITANHANGÁ R$3.390.000 
Linda mansão! Portinho do 
Massaru. Salão, 4 quartos 
(suítes) Linda vista, 
485m2, Lareira, Piscina, Po- 
mar. Estado impecável. ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


JACAREPAGUÁ 


Freguesia 


2 Quartos 


ES degola 


FREGUESIA R$380.000 Local 
nobre, v.panorâmica, 87m2, 
2varandas, sala, 2quartos c/ 
armários, (Isuíte) banheiro, 
cozinha, á.serviço, Dep.em- 
pregada, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2090 


Casas e Terrenos 


SR belas 


FREGUESIA R$890.000 Próx. 
Campestre, tipo casa, 1ºva- 
randão, sala 2quartos, cozi- 
nha, banheiro, área, 2ºsala, 
2quartos, cozinha, banheiro, 
área, terração, 2garagens, 
piscina. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6070 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Maracanã 


2 Quartos 


ES degola 


MARACANÃ R$340.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento, reformado, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, armários embutidos, 
banheiro, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


ES degola 


TIJUCA R$330.000 Locali- 
zação Maravilhosa! Junti- 
nho Praça Saens Pena. A- 
conchegante 72m2, sala 
2ambientes, 2quartos c/ar- 
mários embutidos, cozinha, 
Dep.completas. www.sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5537 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$500.000 Coladi- 
nho S. Pefia! Maravilhosos 
105m2, reformado, s.ma- 
nhã, sala, 3quartos, boa co- 
zinha, á.serviço, Dep.em- 
pregada, garagem escritu- 
ra. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp3036 


ES degola 


TIJUCA R$640.000 R.Mariz 
Barros. Apartamento 121m2, 
ótima planta, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos c/ar- 
mários, 2Banheiros, cozinha, 
lvaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6166 


ES belas 


TINCA R$700.000 R.Garibal- 

Prédio infra piscina, qua- 
T play. 92m2, sala, varanda 
vista livre, 3quartos, Isuíte, 
cozinha, 2vagas www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6162 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho de Dentro 


2 Quartos 


ÉS degola 


ENG.DENTRO R$330.000 Rua 
particular, frontal, varanda 
sala, 2quartos, armários, 
Isuíte. Cozinha c/armários, 
banhs. reformados, á.serviço 
fechada, lvaga. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2092 


Méier 
2 Quartos 


MÉIER R$285.000 aparta- 
mento tipo casa, piso frio 
2qtos, 2 banheiros, copa- 
cozinha, garagem privativa 
coberta. Doc.Ok. Tels:(21) 
97076-4453/ 98374-2593. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


2021 2534-4333 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


degola 


MÉIER R$300.000 Carolina 
Santos, proximidades D. 
Cruz, frente, salão, 3dormitó- 
rios, cozinha, á.serviço, Dep. 
empregada, garagem condo- 
mínio, Sl.festas, Sl.jogos. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3031 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Ivai, Comerciais 
arra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$650.000 Atenção 
Investidores! Loja Alugada 
(Américas) Inquilino 14a- 
nos. Aluguel: R$4.500, Área 
total: 80m2, Possível con- 
trato novo. s/igual. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


ES degola 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 O 


ÉS Velas 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


A degli 


TAQUARA R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Prédio 
residencial c/13 unidades. 
50% alugado, Renda possí- 
vel: R$15.000, Estudamos 
permuta de até 40%. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


SR eriliste 


TAQUARA R$1.350.000 Es- 
trada do Tindiba (melhor 
trecho) Terreno comercial. 
Possibilidade Lojão 
(400m2) Estudamos loca- 
ção. Cj250 www.sergiocast 
ro.com.br Tel:99628-3401 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 


do dia segu 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


md 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


Classifone e Loja 


inte. 


ER belas 


CENTRO R$850.000 Lojão 
394m2, 17m frente, ideal p/ 
farmácia, academia, laborató- 
rio, hortifruti. Otima localiza- 
ção junto Cruz Vermelha, In- 
ca. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6093 


A Sel 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
3401 


A 


CONSÓRC e l s 
CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 


CENTRO R$85.000 Localiza- 
ção nobre R.OuvidoR. Sala 
37m2, andar alto, ótimo esta- 
do, fácil acesso Metrô, 
Fórum, bancos, restaurantes. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5958  _ —_ 


ES berilishi 


CENTRO R$85.000 Reforma- 
da, 35m2, piso porcelanato, 
clara, arejada, silenciosa, vis- 
ta livre, composta: recepção, 
sala, banheiro box c/chuveiro. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6133 


AA egilish 


CENTRO R$100.000 R.Sena- 
dor Dantas junto Banco Bra- 
sil, prédio Petrobras, Próx. 
Metrô, Excelente Sala 33m2, 
clara, vista livre, arejada. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5418 


ES degola 


CENTRO R$200.000 Exce- 
lente 80m2, 1vaga escritu- 
ra, mobiliada, 3splits, com- 
posta: recepção, saleta, 
2Banheiros, 2salas, copa. 
Localizada Largo Carioca. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


A Ser 


SANTA Teresa R$23.000 Úni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4204 


Salas e Andares 


ES belas 


CENTRO R$800 Edifício Sécu- 
lo Frontin Moderníssimo 
33m2, Ar Central, Av.RIO 
Branco Junto Estação Carioca 
Do Metrô, 8 Elevadores. Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4219 Ref:4219 


ES degola 


CENTRO  R$8.000 Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:272-4422 
Cij250 Ref4221 —  — Ref:4221 


A egilish 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Preço inacreditável! Av. 
Passos Sala, frente, piso frio. 
Fácil acesso metrô, VIt, ban- 
cos, diversificado comércio. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6105 S 


ES degola 


CENTRO R$65.000 Excelente 
investimento! Sala 25m2, an- 
dar alto, vista livre, clara, are- 
jada, silenciosa, ótimo esta- 
do. Condomínio Acessível ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6134 


ES belas 


CENTRO R$200.000 R.Uru- 
guaiana, Próx.Metrô/ VIt, 
sala dupla 57m2, desocupa- 
da, reformadíssima, piso 
granito, cozinha, 2Banhei- 
ros, nada fazer. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 TelS: 
98985-1470/2292-0080 
Sevp7140 SS 


SR Dergiolaste' 


CENTRO R$250.000 Excelen- 
te Localização R.México fron- 
tal Consulado Americano. Sa- 
la 79m2, reformada, arejada, 
vista livre. Prédio c/elevado- 
res modernos. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6092 


ES degola 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 |d8598 


Prédios Comerciais 


ÉS deilast 


CENTRO R$2.800.000 Preço 
baixo, Prédio+ terreno, área 
tt.5.036m2,  7andares c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 


820m2 c/Lojãol50m2 c/ba- 
nheiro+ 5andares atendidos 
p/elevador 2Banheiros p/an- 
dar, total 11banheiros. ampla 
Copa-cozinha. Cisterna 
20.000.Itrs. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7054 


ES degola 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 Id8595 _ _ Id8595 


ES degola 


GAMBOA R$650.000 Opor- 
tunidade! Jto.VLT. Pré- 
dio378m2, 3pavimentos, re- 
formado, V.Livre p/depósi- 
to, 3salões c/piso cerâmico, 
escritórios, refeitório, 2Ba- 
nheiros, copa, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4020 


ES degola 


GAMBOA R$700.000 Att. 
Investidores, prédio comer- 
cial+ comércio funcionando, 
padaria todo frontal, c/ 
344m2, lojão, 3banheiros, 
masculino/ feminino, 3es- 
critórios, depósitos. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7084 


ES degola 


GAMBOA R$1.000.000 R.Li- 
vramento Excelente prédio 
5Sandares c/2.685m2, vão li- 
vre, c/5m pé direito, cada an- 
dar c/650m2+ terraço, imper- 
dível! www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scv2465 


Casas 


ES degola 


SANTA Teresa R$3.200.000 
Magnífica Localização! R.Pas- 
choal Carlos Magno. Maravi- 
lhosa Casa comercial 438m2, 
estilo galpão, funcionava Ma- 
ma Shelter. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6148 


Imóvęjs comgrciais 


Lojas 


ES degola 


BOTAFOGO R$5.000 Loja 
126m2 Com Sobrado, Otima 
Para Delivery, Rua Pinheiro 
Guimarães, Próximo A Real 
Grandeza, Local Movimenta- 
do. Tel:272-4422 Cj250 Ref: 
4222 


CATETE R$1.700.000 Ven- 
do/ Alugo, R.Catete, 214 
fundos, Loja E. 3 pavimen- 
tos, 424m2, p/academia, 
comercial, retrofit reside- 
cial. S/condomínio. Tels.: 
2557-1507/ WhatsApp. 
98459-6849\ 99251-1794. 


S SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada 


Ergo e samon 


O GLOBO 
EZTRA 


tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 _  — ç — — 


ÉS ves 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Casas 


A Degas 


LARANJEIRAS R$2.900.000 
R.Senador Correia junto Praça 
S. Salvador. 371m2, atual- 
mente funcionando Acade- 
mia. Recepção, 4salas, ves- 
tiários, á.externa, Ivaga. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6149 


Imóvejş Co! 
ona 


erciais 
orte 


Lojas 


ÉS degola 


MÉIER R$2.420.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão alu- 
gado (456m2) Locatário: 
Empresa Líder Varejo. Con- 
trato: 10 anos (aditivo re- 
cente) Aluguel: R$16.771. 
€j250 www .sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ÉS belas 


VILA Isabel R$1.200.000 Blv. 
28setembro, prédio comer- 
cial, 300m2, 3pavimentos, 
3salões principais+ 12salas, 
cozinha, 6banheiros, área ex- 
terna descoberta. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7146 Oo 


ÉS veis 


VILA Isabel R$1.300.000 Pré- 
dio 2pavimentos, gradeado, 
710m2, planta aberta, ilumi- 
nação natural, 6banheiros, 
Copa-cozinha, 12vagas, ar. 
condicionado Div. finalidades. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7158 


Galpões 


ER degola 


BONSUCESSO R$550.000 Av. 
Democráticos Próx.Estação, 
acesso principais vias, Galpão 
520m2, c/loja 40m2 p/rua. 
Vão livre c/divisórias, escritó- 
rios, 2Banheiros, garagens. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7039 


ace cr) 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 


anunciante. 


Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 


até 13h 


podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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TIJUCA R$2.500.000 Atenção 2 Quartos CENTRO R$9.500 Loja/ Sub- | CENTRO R$1.500 Sala, Ar CENTRO R$6.000 Andar Lojas Antes de solicitar 


Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


A Degas 


SÃO Cristóvão R$3.000.000 
Área 2.000m2, c/galpão co- 
berto, 6banheiros, vestiários, 
vaga 8veículos+ 2residências, 
escritórios, amplo pátio todo 
pavimentado www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7147 


Ê belas 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11953 


Vira Localidades 


Áreas Comerciais 


ES belas 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


z 


Copacabana 


3 Quartos 


ES degola 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Leblon 


2 Quartos 


LEBLON R$4.000 +taxas, A- 
partamento 2atos com armá- 
rios, 76m2, ótimo estado de 
conservaçao, sem garagem. 
R.Rita Ludolf, 78. Chaves c/ 
proprietário. Tel.:(21)99132- 
2551/ 97649-4672. 


ZONA 
NORTE 1 


A engilishi” 


MÉIER R$1.400 Dispomos de 
3 Apartamentos! 2 Quartos, 
Com Garagem, No Mesmo 
Prédio, Rua Coração De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3987/ 3899/3902 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


ies Comerciais 
arra 


Lojas 


ER degola 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


SS Degas 


BARRA R$4.100 Cobertura 
Em Frente Ao Brt, Prédio 3 
Pavimentos, Com Lojas No 
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3913 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


ES degola 


CENTRO R$1.800 Loja Tér- 
rea, Fachada Blindex, Gale- 
ria Movimentada, Em Fren- 
te Estação, Vit, Sete Se- 
tembro, Esquina Av.RIO 
Branco Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3893 


A demolagho 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Ôtima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 0 4 


ÉS vmiaso 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Reformada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possibilidade De 
Mezanino, Sem Condomi- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3827 


SS demolagho 


CENTRO R$6.000 Excelen- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Cerâmico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próximo Metrô Uruguaiana. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3855 ds 


ES belas 


CENTRO R$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar 
Condicionado, Rio Branco, 
Junto Museu Do Amanhã/ 
Praça Mauá. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3891 


ER belas 


CENTRO R$17.000 Restau- 
rante Tradicionalíssimo! Luxo 
Montado Para Funcionamen- 
to Imediato, 800m2, Excelen- 
te Localização, Próximo A 
Praça Mauá Tel:2272-4422 
Cij250 Ref3831  — ç — Ref:3831 


ÉS veis 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


ES degola 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


LOJAS EXTERNAS E 
INTERNAS ESPAÇOS 
PARA QUIOSQUES 


DIVERSAS METRAGENS, 
TERMINAL GARAGEM 
MENEZES CORTÉS, 
RONDA PERMANENTE 
“COM SEGURANÇAS 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 
CENTRO 
Uruguatana esquina de 
Ouvidor. Alugamos (Sem 
Luvas) 10 lojas de 15m? 


Condicionado, Piso Porcelana- 
to, Teto Rebaixado, Edifício 
Moderno, Rua Assembleia, 
Próximo A Edifícios Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4201 


AA Deglasho 


CENTRO R$1.800 Sala 40m2 
De Frente, Junto Ao Metrô, 
Prédio Com Catraca E- 
letrônica, Funcionamento de 
Domingo a Domingo. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3172 — 


ÉS veis 


CENTRO R$1.900 Sala Com 
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis- 
ta Para Largo Da Carioca, 
Junto Ao Metrô, Portaria Lu- 
xo. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3717 


ES degola 


CENTRO R$2.700 94m2, Sa- 
lões, Lindamente Reforma- 
dos, Sem Uso, Trav. Ouvidor, 
Junto Av.RIO Branco, 2Ba- 
nheiros, 5 Aparelhos Ar Split. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3716 


ÉS vmiasto 


CENTRO R$3.000 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


E belas 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 


ÉS veis 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4171 


à 950 m? em Prédio 
sofisticado com diversas 
Boutiques, 200 lugares e 

toda Infraestrutura. 

(Mesas, cadeiras, internet, 
segurança, limpeza, TV e 
Câmara frigorifica para lixo) 
Estudamos carência. 


= veminhasio 
2272-4422 


Salas e Andares 


AA engilash' 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metrô/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082__ 


ES belas 


CENTRO  R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Amplo Con- 
junto 93m2, Recepção, 3 Sa- 
las, Ar Condicionado, Piso Ce- 
râmica, Estrutura De Redes, 
Junto Terminal Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4168 


ES degola 


CENTRO R$4.500 403m2, Av. 
RIO Branco Junto Sete Se- 
tembro, Andar Exclusivo, 2 
Salões, 11 Salas, Ar Central, 
4banheiros, Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3711 


ÉS vmiasto 


CENTRO  R$5.000 Andar 
220m2 4 Salas, 2 Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Prédio 
Com Identificação Na Porta- 
ria Próximo Condução Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4225 


AA Degolasho 


CENTRO R$5.000 Dois Lindos 
Conjuntos 150m2 Cada. Alu- 
gamos Juntos Ou Separados 
Prédio Moderno, Esquina De 
Sete De Setembro. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF:4098/4099 __ 


ÉS veis 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4167 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


SABE AQUELE 
SITE QUE 
VOCÊ ENTRA 
PENSANDO 
UAU! 

E SAI FALANDO 


Oferta velha não 
resolve nada. 


veiculos; 


Imóveis, 


muito n 


Classificados 


als no 


do Rio 


atuais com fotos 


e naveg 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


50212534-4333 


(C) CLASSIFICADOS 


O GLOBO 
EXTRA 


402m2, Av.RIO Branco, Entre 
Sete Setembro e Ouvidor, 
Com Recepção, Salão, 9 Sa- 
las. Necessita Reparos. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4111 __ Ref:4111 


ÉS imiasto 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 | Ref:4069 


AA emolagho 


CENTRO R$24.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê, Próximo 2 
Prédios Garagem. Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 Ref: 
4085 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 
LINEO DE PAULA MACHADO 
590 mê, Vista 
Espetacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 


R$ 21.000,00 
Ref: 4088 


= Vejinha 
2272-4422 


Prédios Comerciais 


ES belas 


CENTRO R$8.000 Lapa, Pré- 
dio Comercial, Início Da Rua 
Riachuelo, 2 Pavimentos, 
213m2, Local De Grande Mo- 
vimento De Pessoas. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4104 


ES degola 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 _ _ _ _ _ ——/ 


ÉS veis 


CENTRO R$28.000 Prédio 5 
Andares, 544m2, Rua Do 
Mercado, Loja 120m2, 3 


Andares, Terraço Junto A 
Praça Xv. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3983 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADÍSSIMO 
RETROFITADO 
R$ 40.000,00 
REF: 3778 


degli 
2272-4422 


Galpões 


ER belas 


CENTRO R$3.200 Galpão 
174m2, Reformado, Ar Cen- 
tral, Junto A Praça Da Repú- 
blica, Portas Acionamento 
Automático, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
38276 


ES degola 


BOTAFOGO R$7.000 Loja 
Dois Pavimentos, 118m2, Ji- 
rau, 2 Cozinhas, 2 Lavabos, 2 
Banheiros, Pavimento Supe- 
rior: 2 Salas, Banheiro. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4233 | 


A Solto | 


COPACABANA R$100.000 
Lojão De Esquina N.S.Copa- 
cabana, Excelente Ponto 
Comercial, 451m2, Com So- 
breloja, Subsolo 40m De 
Extensão. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3824 


Salas e Andares 


ES belas 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2 Av. N. S. Copacaba- 
na, Junto à Xavier Silveira, 
Vasto Comércio No Local, 
Próx.Metrô Cantagalo. 
Tels:2272-4422 Cj250 Ref: 
372900. O 


ÉS veis 


GLÓRIA R$10.000 Cada 
Dois Andares, Decorados, 
Excelente Vista Para Ater- 
ro Do Flamengo, Ar Cen- 
tral, 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3840/ 
3841 


Casas 


CASARÃO LEME 
300 mê, COBERTOS 
100 m?, DESCOBERTOS 


3 PAVIMENTOS, 
PRÓXIMO PRAIA, 
QUALQUER RAMO. 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


SS bombas 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


SÃO CRISTÓVÃO 
6.250 m ? 


ANTIGO ESCRITÓRIO DE 
SUPERMERCADO 6 ANDARES, 
AUDITÓRIO 150 LUGARES, 


10 VAGAS NA GARAGEM, 
as 40.000,00 


Ret: 3766 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 
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Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

O See] 


Empregos 


Empregos 


MECÂNICO de Refrigera- 
ção, admite-se com expe- 
riência em ar-condicionado 
central. Comparecer c/do- 
cumentos a R.Alvaro Mi- 
randa, 752-A Inhaúma ou 
enviar currículo para: adm@ 
embraterm.com 


MENTOR(A) Procuro men- 
toria para ingressar no 
mercado de programação. 
Tel.(21)98346-0406. 


Negócios 


Estabelecimentos 
Comerciais e Ind. 


SALA Comercial - Venda Bar- 
ra - Exclusividade Hopping 
Downtown. Excelente sala. 
51m2 (3 divisórias ) banheiro, 
cozinha, vaga escritura. Docu- 
mentação ok. Estuda propos- 
ta. Bandeira de Mello Cj6103 
Tel:99213-4633 (zap) 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ 
ENTRA FALANDO UAU! E SAI 


FALANDO @#%*!!? 


Oferta velha não resolve nada. 


Imóveis, veículos, empregos e 


muito mais no Classificados do Rio. 


Só ofertas atuais com fotos 


e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 


s 


c CERSSCADOS DERIO No: “erra 


Os 5 melhores 
WE d 


O CLASSIFICADOS 


ESSE RESOLVE. 


DO 21 2534-4333 


YE 


um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


feonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 


(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Pao ° 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: IleonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


SÓ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATÉ JORNAL 


Oferta velha não 
resolve nada. 


Anuncio ogoro via 
Whatsápp ou Telogrom 


50 21 2534-4333 


acao 
ETRA 


que 


eee a 


| 
NUA] 


fequel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 
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Para Casa 


Para Você 


Turismo e Eventos 


CASTELO de Itaipava 11/02/ 
2023, Sítio dos Netinhos 26/ 
03/2023, Cidade das Crianças 
21/04/2023, Olimpia-SP 08 a 
11/05/2023. Professora Tere- 
zinha Turismo. Tel.(21)3451- 
8527/99469-4761 Parcelamos. 


Encontros 
Pessoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


O GLOBO 


EZTRA 


0410 GLOBO | Classificados Quarta-Feira 04.01.2023 


43 ANOS + 12 LOJAS 


COMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


OX 2DIAS 2221-8000 1 


RIO/GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


x5 LAMOS aw | PROJETOS P/ SIG 
48x 4x EMPRESAS 2219-6020 | SOCIAIS 


BOLETO - 2219-6021 ENS 2 Com: DI 


* ALFA + SUPER LIGHT 
* BETA * DELTA 


= MI B! ENDES E q | * CORPORATIVO 


CORPORATIVOS, | 


GAVETEIRO PARA MESA DIGITADOR GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA MESA DIRETOR 
MESA COM 2 GAVETAS PE PAINEL - SEM GAVETA COM 5 GAVTS PÉ PAINEL - SEM GAVETA PE PAINEL - SEM GAVETA 
A.0,23 L.0,37 P.0,39 A.0,74 L.0,90 P.0,60 A.0,61 L.0,37 P.0,39 A.0,74 L.1,15 P.0,60 A.0,74 L.1,55 P.0,60 

De: 235-80- : De:279-907 De:-35+9-00" 


Por: 21 LpA x Por: 251 ao, Por: 287, e 


10x 21 pA 10x 25,!* 10x 28,71 


ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO ARQUIVO MÓVEL 2 GAVS. 1 GAV. P/ PASTA SUSPENSA 
A.0,75 L.0,80 P.0,38 A.1,60 L.0,80 P.0,38 à A.0,63 L.0,46 P.0,46 


De: 3895-807 E p De:+29007 
71, q FABRIL 


LOMBAR 


ESTANTE - AMAPÁ ROUPEIRO DE AÇO ARMÁRIO DE AÇO 
CADEIRA DIRETOR CADEIRA EXECUTIVA CADEIRA DIRETOR TELA AÇO LEVE 8 VÃOS PEQUENOS AMAPÁ - 2 PORTAS 


ENCOSTO EM TELA E BASE CROMADA MULTI STAFF CINTA RARAS CONTA Presa 
ASSENTO VINIL - PRETO SMART OFFICE - PRETO RHODES - PRETO A1,98M/L92CM/P30CM — A1,96M/L63CM/P36CM A 1,66M/L 75CM / P 35CM 


À vista 699,00 À vista 499,00 De 989-88 Por 889,00 RE é 


69,ºº 49,” ..88,ºº [W 
10x 5J 10x b] 10x 5 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 10x s/ juros. Parcela mínima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 
ceira, Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 04/01/2023 enquanto durar o estoque, Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 
que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


12 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO. UMA PERTO DE VOCÊ! 


\v. Brasil, 10540. SHON o E MÓVEIS. \ Ayr Senna 2150 - co A - lojas: 101/102 pedro eoe 16 
000 - 2584-0189 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 5811 


2219-6 os ) 3628-7002 / 3628-7004 2437-4907 - 2437-3801 
O 99770-4641 s ABERTA AOS DOMINGOS < © 99809-7446 O 99906-1385 O 99883-1225 


A E ESTACIONAMENTO SA AIEE A Est Francisco da Cruz Nunes. 5200 bri eras, fc 
FTON. | Soy E rio e ra PARCEIRO! gola ta dia E a cir aih ua VENO VIRNO, e 
176. 373 416-353 219-351 Av. Cesário de 635-9403 - 2635-916 


© 99877-7803 O 99706-0823 Melo, 3461. O 99933-2354 (O 99761-0679 O 99762-0624 | O 99724-1061 


